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A CASA QUE MAIS BAEATO VENDE! 
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Qenefieeneia 
Na noticia que, com este ti-

tulo publicamos, dissemos que o 
donativo de 17880 nos tinha sido 
enviado pela sr.1 D. Ana Ramos 
e Pina, de Linhares, quando ó 
certo que a oferta foi feita pelo 
sr. José Osorio Lopes I)á Mes-
quita, que não qnia para si a re-
farida quantia qua recebeu da-
quela senh-ra. 

Ao er. Dá Mesquita os nossos 
agradecimentos em nome dos 
contemplados. 

Exames 
Oompifíou lia dirs com 

claãaifkíçnes o 2.° ano do liceu a 
menina Maria Edusrda Angelo 
Ribeiro Cabral, interessante íilha 
do nosso amigo sr. Francisco 
Cabral. 

— Terminou o curso da Es-
cola Comercial, com uma boa 
Classificação, o sr. Armando Lou-
renço, filho do nosso amigo sr. 
Antocio Lourenço, tesourairo da 
Agencia do Banco de Portugal 
nesta cidade. 
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D. Bat is t ina da Eeel ia Brite 
Faleoeu na Foz do Douro, 

onde residis, a sr.R D. Batistina 
Faria da Rocha Brito, estremosa 
mSe do sr. Dr. Alberto da Rocha 
Brito, distinto professor da Fa-
culdade de Medicina de Coimbra. 

A extinta, qus contava apenas 
57 anos da idsde, era dotada dos 
mais apreciaveie dotes ao coraçSo 

Nâo ha muito tempo qus o 
Sí. Dr. Rocha Brito sofreu o pro-
fundo desgosto da perda do seu 
estremecido pse, o capitslista ar. 
José Moreira da Rocha Brito, e 
já hoje temos a lamentar a mor-
te da sua presada mãe. 

Avaliando bem a dôr imensa 
quâ deve torturar o coração do 
fcosso respeitável amigo sr. Dr. 
Rocha Brito, apresentamos-lhe os 
nossos sentidíssimos pêsames. 

n H ii 
Em Lisboa, faleceu o sr. Jo&o 

G-OUies, socio da Casa bancaria 
José Henriques Tota, & C.ft, 
muito conhecido nesta cidade, 
onde ha tempo se havia aujei' 
tado a uma operação, e que 
sofria de uma doença incurável. 

A' família enlatada aã nossas 
Sentidas condolências. 

M o s TRIBUNAIS 
CííoI s Ctatfcial 

Distribuição ele 18 de Julho 
Ao 3.a ofício, Caliâíó. - AeÇ§o sspe* 

tíai de letra requerida por Josá Correia 
Amado contra JoSo Mende9, d'A!ma!a-
guês. Advogado, dr. Paredes. 

Audiência de 1<> ds Julho 
Ao 1.° o lido, Almeida. — Acção or-

dinaria comercial que a União ds Mer-
cearias e Farinhas, Lda. com oéde nesta 
Cidade move contra Amélia Dias, viuva, 
do Carquejo, comarca d'Anadia. Advo-
gado, dr. Octaviano de Sá. 

Ao 2.° oficio, P s f k . AcsiSo ord!-
harla que José Maria da Silva e esposa 
move contra D. Maria José A m a d o e 
óutroa todos de Coimbra. Advogado, 
dr, Fernando L o p e s 

- Acçío especial de letra que Secos 
?>• C, ' , Lda. m o v s contra Manuel Ferrei* 
!*a ds Carvalho e mulher , i o d o s des ta 
Cidade. Advogado dr O c t a v i a n o de Sá. 

Ao 3.° oiicio, Calisto, Acção de 
despejo reqaerida por D. Maria Candída 
Dusrte, contra Rosa dos Santos, amba3 
de S. Martinho do Blípo. Advogado dr. 
josé Ferreira. 

— Acção especial de letra dut Mar-
garida Augusta inove contra Virgilio da 
§ilví Calisto, srabos desta áidadâ» Advo» 
gado dr. Fernsildo Lopes. 

Ao 5 8 oficio, Perdíg?.o. Alçâo espe-
eial de letrs que Lotaria Lopes Martin® 
Qanilho, desta cidade, move contras fir-
ma Francisco Lopsa Sòiha & írmâo, Lda. 
de Penacova. Advogado dr, Fsniacdu 
topes . 

Tribunal do Coiserda 
Heuíiiu na quinta-íeira passada o jurl 

ÊOihércial para a verificação de ereditoê 
C| falência contra a firma comerciai de 
f«ta creça Froi j & Roso Limitada, 

Cluli BeipeatEsfl ãe Ssota Olars 
D e c l a r a ç ã o 

NSo concordando com a orien-
tação tomada nos últimos dias 
pela direcção desta sociedade de 
recreio, declaro para os devidos 
efeitos que desde esta d*t» daixo 
da fszer parte do mesmo Club. 

Santa Clara, 17 d9 Julho de 
1925. 

José Augusto Correia Lemos 

~~ ~~l»iflii9a 
Sc O ídior está fatigado, quebranta-

do. sem fotçis: se tem a tez paiida, o 
rosto mirrado e desfeito, os olhos pisa-
dos: se não seate gosto po- cousa algu-
ma, nera tem apetite; se as sius noites 
são agitadas c raaí dormidas; se está ner-
voso a irritável; se os seus o rgãos. per-
tmbados nas suas fuacções naturais, ih» 
parecerem doentes: 

N2o veja em tudo isto outra causs 
senão o enfraquecimento do sangue, e 
não procure outro rettisdio senão aqaeie 
que, regenerando o sangue e restitui-,ido-
•Ibe a sua percentagem nomiaí, não tar-
dará a dissipar todos asses males, 

As Pílulas Pink são universalmente 
conhecidas como sendo o mais poderoso 
de todos os regeneradores do sangue 

Podem pedlr lhes sem receio a Força 
a Quietude e a Saúde 

As Pílulas Pink curam todas as doen-
çss causadas peio empobrecimento do 
sangue ou peio enfraquecimento do sis-
tema r.ervcso: anemia, clorose, irreg 
larldade das senhoras, enxaquecas doen-
ças nervosas, neurastenia, doenças e do-
res de estomago e reumatismo. 

As Piiulae Pink estão á venda em to-
das as farmacias, peio preço de E 6450 
a caisa, Esc. 3&$00 as 6 caixas. Deposito 
gerai: J. P. Bastos & C.*, Farraacia e 
Drogaria Peninsulsr, rua Augusta, 39 a 
45, Lisboa. Pelo correio mais E. 1$15 de 
porte e registo para 6 calsas. 

BE3LAEAÇAQ 
Antonio dos Santos, creado 

do Restaurante tia Pampilhosa, 
e antigo creado do Hotel Central, 
da Coimbra, vem por este meio 
declersr qua não se respoBsabiíí-
Ba por qusisqner dívidas que sua 
mulher Cristina Gomes, po3t?a 
f-zer em seu nome. 

Coimbra, 16 ds Julho rl-3 
192.J. 

Antonio dos Santos. 

Em 3 de ju lho corrente 
foi dissolvida amigavelmente 
e de comum acordo a socie-
dade que nesta praça girava 
sob a firma Armênio Ferreira, 
L.da, como consta da escri-
tura publica lavrada nas notas 
do notário dr. j a lme da Encar-
nação, ficando iodo o activo 
e passivo a cargo do socio 
Ârmenio do Amaral Ferreira, 

Coimbra, ló de ju lho de 
1925. 

a) Armênio do Amarai Fer-! 5 * r í í , w v$> ? * f > r k d o aortilo 
r e : m | de bilhetes, vigessimos e cautelas 

.„...._ j pira todas as loterias, pois è quem 
i ® ^ Si Ŝ í 1 vende msís barato, 

Pedídoe a José Dias Martins 
Pereira, Rua Visconde da Luz, 
n.° 12 — Coimwra, 

Joaquim Cosis, previna os 
seus ciiantea ds que dsvem re 
gulisar os seus penhores em dé-
bito ha msis dc trez meses, & 
fim ds evitar que svj&m vgndi-
dog no leilão qus se rsrliss no 
dia 20 da Agosto prositno sm 
deante, na rus dos Anjos, 2. 2 1 R. VISCONDE DA LUZ, 88-1.° 

( â n é ã m s a b i d o a r o d a ) 
Bdhetes a 14»)§i M; vigéasimog 

a 7SO ís cautelas a 3 S50. 
EstSo á venda na Ru» Vis-

conds da Luz. n.° 12, 9 M^reea-
| ria Coimbr», Largo Miguel Bom 

1 P O 

Abrem na primeira quinzena de Agosto, com yraadeu 
amaatos estas i t r .nor fan tPH ( » r m » melJioramsntos estas importantes tarmas 
Estas aguas curam rapideraent 1 ss seguintes doenças-
Estomago, fig?-do, rias. Iwingites numatismo 'fcrigitfr, 

doenças ds pek, intercolites, !)• r etc. 
Dintíon da estação do caminho da ferro 1 quilómetro. 
O concessionaria Manuel da Silva Pereira. 

Companhia âe S e g u r o s 
Capital: um bilhão 2 qu'i\]\v\k>$ mi! escudos 
Seguros mapiílntesj ierreafreg, íumulioa, grsves, eris-

tais, ôjpicolas, roubo ® automóveis 

CORRESPONDENTES EM COIMBRA; 

CARDOSO & aa (Cãss Havanesa) 

miímmiík ^mmm 

Clínica Gerai 
Consultas Aa B hora» ds tarde 

m m i 5 T E R ! 0 D R R B R I C U L T U R R 

VENDE-SE, por motivo dc retirada, ama 
inda casa cm estilo portagaês, recentemente 

| c o n s t r u í d a , n o b a i r r o mais bonito de Coim-
Í U U | b r a , 1 7 d i v i s õ e s c m 2 andares e i o jos , c o m e s » 

Arminda da Conceição Tei ! p Q Ç O S p Q r a j Q r d 1ÍT1 C h o r t a , Ç l e i T C H O p ^ f Ô 

ÍIP [iii Bera! k 
2," 

ii mm i isiííim 
Circunscrição 

M A T A D A L O U S A N 
tf*5s-se publico qua no dia 11 do proximo mês de Agosto, 

p^lss 10 horas, nâ  casa de guerda floreatal, na Feira dos Bois, em 
osrpins, ss procederá á venda, em hasta publica, dos medronhos 
e x i s t e n t e s n a r o a f c a d o S t - b r a l . 

í- na re-
em 

seira e família tornam por aste 
meio publico o seu eterno agra-
decimento a todas ss pessoas que 
se dignnram acompanhar até á 
sua ultima morada o cadaver de 
seu sempre chorado e nunca es-
quecido marido, íilho, irmÊo cu-
nhado a tio, Raul Teixeira. 

Especializara neste agradeci-
mento os eâ.®-* clínicos srs drs. 
Aureliano dos .Santos Viegas e 
Antonio Fernandes Ramalho p?ls 
dedicação e carinho com que o 
trataram durante o período da 
doença qtie o vitimou, e bem 
as3Ím todas as pessoas que lhes 
tributaram palavras do conforto 
s ds amiaade. v 

A todo3, pois, aqui prestam 
o seu eterno reconhecimento. 

Ooimbrs, IS de Julho de 1925. 

A UomimBo Executiva da Ca-
mara Municipal de Ooimbrs faz 
caber que brevemente Vai man-
dar proceder a entarrameatoa no 
Cemiterio Municipal desds a ae 
pultura 6, Deria D, do leilão 
n.° Í-1, onde sorâo depositados os 
cadaVerte de criai) l js e no leirão 
n.° 11, c-nds serão inhumados os 
cadáveres de adalios. 

Todas as pessoas qus desejem 
trasladar para sepultura própria 
os restos raoít&ís ali deposítadopj 
ou renovar as respectivas sepul-
tares, devem requerer á Camara 
dentro do praso de 15 di&g n con-
tar dssta data. 

Psra constar ss publicou o 
predauta e outros ds igu&l teor. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 2 d? Julho ds 1925. 

O presidente, Mário de Al-
meida, 

construção de outra casa ou garage. Penedo 
da Saudade, junto do convento dc Santa Te-
resa. Nesta redacção se prestam mais in-
formações. Xs 

, , ^irecçao Gerèl dos Serviços Florestais e Aquicolss, em 15 
j ae Julho ae 1 í'2o. 

Pelo Director Gual , Julio Mário Viana. 

Vinho V 

Jfeç-am este vmko I; 

e m Goimbra: MARIA D O S f 

S A N T O S J Ú N I O R , - T e r r e i r o do M e n d o n ç a , n.° 5 . 

Da Portugal s Colónias sm 4 
sibnns, sendo ura rom mais de 
i.OíX) esempkres. vende a reta 
lho negociante Êlatélioo de Lis-
boa, de passagem sesta cidade. 
SQmenís hoje e ámaahlj daíiiin-
Éfo. R. ds ooBô. Í3D, S 

| Ningaem compre som primeiro visitar esta esss, onda tudo è I 
: muito mr-ií barato qus em quaiemsr outra. i 
1 CONSTRUÇÃO GARANTIDA 9 ACABAMENTO PERFEITO 1 
I | 
I Só esíg c i s a p o d e vender n«s condições em que anuncia . I 

F i o H H e l a i e g i f i s n ^ 
P a r d o s P s p s S 

e muitos outros artigos com apreciareis reduções de presos, ven-
ds-os 

i n s I | 5 
I I 8 ' g i 

18 

SerreJherm fkcanica c CM 
' c ç S t s e m m a q u i n a a , í a l ô s l r a a 

s m o t o r m 

Ê n e a p f g g G - s g â a m t m í s g g r n â e f a b r l -
e e s g m e q u i n í s m o a 

B n e a p r g g s - s g d e f o â o s q b t r a b a l h o s 
2 m s o l â a ô u p a e e m a u f a g g n í a 

e r e p a r a ç õ e s e m a y t o m o u e l s X 

rmisn _ Jp|||p |ip | | j f | | | i [ | l l l 

Francisco áa Fonseca Farre! 
Rua da Sota —COIMBRA 

i Cura rapida s radica! de iodas as blenorragias recentes 
I ou âní ígas ainda ss mais rebeldes a qualquer ou t ro medica» 
I mento. Sem receio de desment ido pode considerar-se a me* 

lhor descoberta até hoje feita para a destruição de todas aa 
purgações . Preço 8$00, Pelo correio 13$0Q, 

Deposi tár io gersl, Alfredo Pais de Paiva, Santa Cornbâ 
— C O I M B R A , Rodrigues dâ Silva 6? C.a , Rua F e r r a r á Borpes 30, 
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ANUNCIO 

2 . a P U B L I C R Ç A O 

N o dia 2 6 d o cor ren te 
m ê s d e Julho, pe las d o z e ho-
ras . na an t iga casa da r e s idên-
cia do fa l ido Ju l io Pereira , na 
A v e n i d a N a v a r r o , n u m e r o 67 , 
rez d o chão , e m C o i m b r a , v ã o 
á praça , pa ra se rem v e n d i d o s 
em has ta publ ica , pe lo m a i o r 
p r e ç o oferec ido, ac ima do va-
lor da aval iação, todos OS 
moveis ali a r ro l ados , c o n s -
tan tes d a s ve rba s n ú m e r o s 1 a 
15, c u j o s b e n s es tão em p o -
der d o A d m i n i s t r a d o r d a m a s -
s a fal ida, d e n o m e J o s é A u -
g u s t o M a c e d o , res idente nes ta 
c idade . 

O u t r o s im, se faz pub l ico , 
que no dia 9 de Agosto pro-
x imo , pelas d o z e horas , á p o r -
t a do T r i b u n a l Judicia l des ta 
c o m a r c a , s i t u a d o no edifício 
d o s P a ç o s Mun ic ipa i s , s e h ã o 
de a r remata r , em has ta publ i -
ca, p e l o m a i o r p r e ç o ofereci-
do , ac ima do va lor da aval ia-
ção , o§ segu in t e s b e n s i m ó -
veis ; 

1,É 

Uma morada dô casas 
eõBl a l tos e ba ixos , sita em 
C o i m b r a , na rua das Padei-
r a s , c o m o s n ú m e r o s 35, 3 7 
e 39, na f r eguez ia de S ã o 
B a r t o l o m e u , descr i ta n a C o n -
serva tór ia do Reg i s to Predial , 
s o b n u m e r o 14.728, a qua l 
vai á p raça no va lor de escu-
d o s 4 5 . 0 0 0 1 0 0 . 

V 
Outra morada de casas 

de hab i t ação , c o m a n d a r e loja, 
sita na T r a v e s s a da rua do 
Paço do Conde, em C o i m -
bra , c o m os n ú m e r o s 5 e 6, 
na di ta f reguez ia e C o n s e r v a -
tória, s o b n u m e r o 3 7 35õ , in-
do á p raça no va lor de escu-
dos , 1 2 . 0 0 0 $ 0 0 . 

3.° 

Outra morada de casas, 
eoffl lo jas e d o i s andares , sita 
e m C o i m b r a , n a r u a d o P a ç o 
d o G o n d e , c o m o s n ú m e r o s 
12 a 16, na m e s m a Conse rva* 
for ia , s o b n u m e r o 23 .013 , e 

A p raça em 18, 

4 . ° 

Outra morada de casas, 
c o m lo ja e d o i s anda res , si ta 
e m C o i m b r a , n a di ta r u a d o 
Paço do Conde, com os nú-
m e r o s 18 e 20, na m e s m a f re -
guezia , descr i ta na refer ida 
C o n s e r v a t ó r i a s o b n u m e r o 
1Q.509 e vai á p raça no va lo r 
d e 7 .000S00 . 

Outra casa de habitação, 
c o m lo ja e um andar , sita em 
Coimbra na T r a v e s s a do 
Paço do Conde, com o nu-
m e r o 7 de policia, na d i ta f re-
guezia , o n d e se encon t r a ins-
ta lada a of icina de ce ramica 
de A n t o n i o Vic tor ino , a q u a l 
vai á p raça no valor de e s c u -
d o s 5 . 0 0 0 $ 0 0 . 

Es tes b s n s f o r a m arrola-
d o s n o p r o c e s s o d e falência , 
c o n t r a o refer ido Ju l io Pere i -
r a o u Ju l io A u g u s t o R a p o s o 
Pereira , e v ã o á p raça p o r 
dec i são d o T r i b u n a l C o m e r -
cial des ta comarca , c o m o se 
m o s t r a d o s respec t ivos au tos , 
ex is ten tes n o ca r to r io d o es-
c r ivão do 1,° of ic io A lme ida 
C a m p o s . . 

P e l o presente , s l o c i t ados 
q u a i s q u e r c r edo re s incer tos , 
pa ra v i rem d e d u z i r s eus di* 
reitoã d e n t r o do p r a s o legal . 

C o i m b r a , 11 de J u l h o de 
1925. 

O escr ivão , 
Alfredo da Costa Almeida 

Campos* 
Verif iquei a exactidão» 

O ju ís p res iden te 

Abílio de Andrade, 

fl Gpistoline 
Fabrica de Espelhos, 
Bíseauttés e Molduras 

— — dk — 

Besta tatu s Mtln 
Av. Navarro, 52 

TVIf» í F 0 N E N.° 504 : : : : : : : 
1 C 1 C I GRAMAS CRISTALINE 

C Q i m B R R 
Tem sempre em deposito es-

pelhos de todas as medidas para 
moveis, espelhos em moldurados 
desde moldura barata á moldura 
mais rica. 

Vendam Cristal, Vidraça e 
Molduras. 

Ninguém compre sem con-
sultar os nossos preços. 

Fasem-se com rapidez, ares-
ta polida e bizel em parabrise, 
Faroes e caixilhos do automoveis. 

Tomam-sa encomendas na Fa-
brica e na Gasa das Sementes e 
Flórea, Èua Visconde da LUJB. 

Permitem ao amador de musica executar em pouco tempo com a perfeição dum grande pianista, qual-
quer trecho de musica olassica ou moderna. Venha hoje ouvir estes admiraves instrumentos, que são ao 
mesmo tempo belos pianos e não exitarét em comprar um. 

CANTO, Lda.—Praça da Republica, 9 8 11, —COIMBRA—(a única casa no género do centro do País) 

M i m m ^ & m t t m m m m f f l í m m m m m & m g 

Tijolo eTelha da Pampilhosa | 
P r e ç o s da F a b r i c a | 

para grandes quantidades 

CAL HIDRAULICA DO CABO MONDEGO J 
a mais resistente e economica gjj 

M A D E I f i â S D O B R A M I L | 
para todas as aplicações gg 

um «milito, lijBiÉj, nifis, t , iii." 
TRANSFORMADORA, Lda. . 

Rua da Nogueira, — Telef. 239. — COIMBRA 1 

Esta casa é a pe mais ta serve 
Almoços e jantares 

a preços modicos 
S E R V I Ç O H I G I É N I C O 

Vinhos f inos e de m e z a 
Tam á venda Cerveja de Coim-

bra, ao cepo. 

Aceitam-se comensais 

811 saraeoto Mir, nes 
C Q I M B R F L 

P R O F E S S O R E S , ESTU-
DANTES, LITERÁRIOS, AR-
T I S T A S ; a todos a quem o tra-
balho produza fadiga cerebral, 
ó indispensável o uso do 

como o mais eficaz dos tónicos 
para o sistema nervoso e mus-
cular. O 'mais inérgico acele-
rador das forças e da nutriç8o. 

A venda em todas as farmá-
cias. Depósito em Coimbra — 
Centro Comercial de Drógas, R. 
Ferreira Borges, 34, 1.° 

DEPÓSITO GERAL 
Farmácia, Eduardo P. Silva 

COIMBRA — S. P. Alva 

EMEBO HEROICÚ! 

A QUINTA DO LORETO 
em GLOBO ou sm LOTES. 

Tratar com o 3eu proprie 
tario n» Quinta d ;Ál?gria, Estra 
da da Beira, Coimbra, 1 

(ANTIGO HOTEL SAMPAIO) 
— DE— 

José Rodrigues Calado 
PROPRIETÁRIO DO 

R E S T A U R A N T E A V E N I D A 

C Q i m B R R 

Armazém 
cia preferindo-se perto da Esta-
çSo Nova ou Velha. 

Cartaáredacção letras CL 4 

Arrenda-se Z Z t 
casa com quintal em S. Sebas-
tião, Santo Antonio dos Olivais. 

P a q a vende-se ou alaga-se 
Quinta de S a n t a n a 

á passagem do electrico. 1 

com quintal, alaga-se 
ou vende-se na Ave-

nida Gomes Freire de Andrade 
n.° 5. X 

Aluga-se um aadar e 
aguos furtadas, na casa 

da Avenida Sá da Bandeira, 54. 
Tr»ta*se na Rua Visconde da 

Luz, 64. _ X 
Arrenda-Se com quin-
tal, agua, bomba e 

tanque para lavagem na quinta 
D. J( So, Estrada da Beira 72. 

Trata-so na mesma quinta 
com o proprietário. X 

f ^ a a n Precisa-se para peque-
n a f a m i l i a n ag proximi-

dades da Preça da Republica. 
Para tratar na «Chapelaria 

Grand-Chic», na rua Visconde 
da Luz, 35. 3 

vendem-se, duas ca-
sas na Estrada da 

Beira, Vila União, n.°« 2 e 4, 
tem dose divisões cada uma e 
quintal. Entregam-se desabita-
das. 

•^•C8kada construir 
V s » í 3 a com sete diviso as, quin-
tal e poço com nascente, aluga se 
ou vende-se. Rua da MSosinhs, 
Olivais. Para tratar na Rua do 
Cego n.° 1. X 

r « « « Aluga-se e m Montes 
V/(fcSe% Claros com 5 divisões 
Informa A. Trindade Coelho na 
Vila Alice. 3 

Explicador 
Habilitado, leccioíla, em sua 

casa ou na dos alunes, todas as 
disciplines do Curso Geral e 
Complementai de Sciencias dos 
Liceus. 

Dirigirem-se á Tabacaria Pa-
tria, sucursal do *Seculo ;>, Rua da 
Sofia, l1?, Coimbra. X 

ê m p p e g a d a 
papo baleop 
Preciia-àe aprese»» 

tatfel e oom pratica. 
Informações a esta 

redacção- ás iniciais» 
S b La M 

a 18 õ e l u l h o 

Premio maior m:mm 

E s f u g r ^ d o s e r v i ç o d ® 
a l m o ç o s « J a n t a r e s 

Preços reduzidos 

R.DÈTRA2DA ALFANDEGA 
flgugiro da Paz 

Á 20' minutos do elecítioO, 
d o a casa de habitação, ardores 
de f rus ta , teíra ds semeadura, 
figúa com abundância, veflde-se, 

f a r á tf atar oom Joaó Alves 
t íomeã, í k a Visõogde de LUt 
n,8 tti | 

J u l i o l a 

D O E N Ç A S DOS OLHOS 
E&ass 

Sèíaftoii a sua dhlías 
Avenida Sá da Bandeira, S3 fstefani 

ies § Julio è Cila 
Pio, é Fio 

L a r g o ô a s R m e i a s 
COIMBRA 

ê ç i p f t g o d o 
para a r m a z é m 

Com pratica de materiais de 
consttaySo, convindo qu® conhe-
a a prsÇi de Coimbra, precisa a 
Jer&mica, L.da — Estação Velha 

Coimbra. 1 
s 

III! 
Áceit*í3 se sneomeiidás para 

entrega imediata em todos os ta-
manhos, altttfa, grossura a pezo, 
conforme a Vontade do cliente. 

Adtians A; Bizarro da Fon-
seca, rha da Nogueira, 20, Coisa' 

precisam-se uma 
para cosinha e 

outra para quartos e costura, que 
sejam de toda a confiança e dêem 
todas as informações. 

E; para casa de toda a raspei» 
tabilidsde. 

Dirigir á rua dos Sapateiros, 
n.° lfl. X 

n d e 8 o b r o P®» c o * 
U a i V a U sinha, vende-ea, a 
Ô40 cada kilo por saca, rua Di-
reita, 95. X 

CÍ qq Perdigueiros, boa faça 
« í v w Vendem- se 4 a 60^00 

cada na Una Sá da Bandei-
ra, Hl. 4 

GuardãíivxôsTa?. 
tanto pratica, ofeíece-se para casft 
de movimento ou fabrica. Conhe-
ce todos os ramoB. Dá óptimas 
referencias, 

Informasse nesta redacção. X 

Luz Wiíãrd 
dois candieiros na mercearia Pais 
em Ceias. X 

M a g m & f H S 
uma, com uma boa casa de habi-
tação, com 10 divisões e bastan-
tes arvores de fruto, vinha, oli* 
veiras e pinhal. Tem doís n«3-
centes de agtta. A 20 minutos ds 
Coimbra, pro&imo da Lapa dos 

X 

T V T A Í n Ti n pr™ c a f ó» v e n d « * 
i l l U l U U U 8 6 e m e s t ado no-
vo. Adro de Cima, 4 a 7. X 
Precisa-se ô mÍm» 
que Beja grande e bem arejada. 

Tratar oom José Monteiro, 
rua da Sofia, n.° 1. X 

Precisa-se 
e caixa. Empregados com muita 
pratica de sapataria e movais. 

Informa esta redacção. • X 

Molduras 
para pintura & oleo, aguarela e 
arta aplicada, tem sempre com-

leto sortido a GASA fíAVA-
X 

pie 
N I 

õMliãríõT^nê 
Um palacete, por motivo de reti» 
rada. Bicas mobílias de estilo, 
sala de janta?, Visitas, quartos 
modernos, espelhos, tapete, col-
chaPj gnarda-fatos e cornada em 
mogno, estantes de livros, piano-
la, cadeiras, louças oraameutsis, 
etc. R. da St íU, 101 a 193. OsSa 
com escritos. Telefone 220. X 

venuem-se 
_ algumas pa-

£s serralharia mscanica» Para 
trata? Metalúrgica de Coim-
br», íjde, % 

Precisa-se tdS" ho! 
nesta e sem familia para ensinar 
piano e bordados a uma menina 
em casa de familia respeitável na 
aldeia. 

Para informações Rua de Vis-
conde da Lua, 90 a 92. Coim» 
bra. X 

í l l I Q r f f í g ar rendam-Be doia 
^ ILctX ( i U 9 e s p a ç o s o s e o o m 
boa luz. 

Rua Corpo Deus, 47. X 

O n í n + Q VENDE-SE oom 
y U i . l i . b a abundancia d e 
sgua nativa, a dois minutos do 
electrico. 

Trata Miguel AdSo — Cama» 
—-Coimbra. 3 
p q < n o 9 P A R A escritorio. 

ProciBa-se na Pra-
ça 8 de Maio, 45, 1.°. 1 

Trespassa-se 
e Ourivesaria na Louzan com 
bastante clientela e bastante ser" 
viço de relojoaria. 

Quem pretender pode dirí* 
gir-se ao proprietário, Hotel Car-
ranca (Pai) na Louzan. 6 

Trespassa-se 
vinhos na Rua Pedro Cardoso 
n.° _ _ _ _ _ 

I T o t i r i t t - o o T o ( i o o 
V B 2 1 U . 6 s e rial dum bar-

racão constando de telha Marselha 
e boa madeira para construcão. 
Trata-se com José da Costa, rua 
Ferreira Borges, 119, 1.°. % 

W a t l ã a a & n Tonneau ear-
¥ B M U 8 S U r e i o g e m 

uso, Com 1 cavalo bem ensinado, 
ou só o cavalo em separado. 

Informa-ee nesta redacção. 1 

Vende-se 
\ IIP, em estado novo; 1 carroça 
de mio, e outra grande; grande 
quantidade de garrafas. Adriano 
Vieira da Silva, casa de moveis, 
Santa Clara — Coimbra. a 

¥ m r ^ ç a i lidades, brandi 
e de cõraa. 

V Ur agem para oolar em ví» 
dros. 

SecçSo especial para a venda 
destes artigos e preços sem com-
petência. 

CASA HAVANESA. % 

15 contos EEBterS 
çSo se diz» . 1 

— DE — 

Carlos Caâtcla 
6 0 - A — R u a d o C o r r e i o — 6 2 

TABELA DE PREÇOS 
Barba i 
0 » W o . 2800 
Barba s cabelo aparado 2850 
Cabelo rente 1850 
Cabelo rente a barba . 2800 
Perfumarias por junto e a 

retalho, vendas s 30 dias pelos 
melhores preooa do mercado. 

Aceitam-ss fregueses ao mês 
por 5800, fazendo a barba duas 
vezes por semana e córte de ca-
belo nina vez por mês. 

LuiT^WIzard , r 
i-se instalação completi 

Oom 5 candieiros. Ver e trata* 
lia Rna da Sofia, (antigo Teatfd 
dos Borras) das 18 ás 20 hof i f , 
ás terças feiras c sestas feiras. 

4 
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iHlíll M P§P3 fl É I M I MÊ 
Comercial ioimb -a, Lt. 
R. da S o í i a , 149. T e l í . 3 8 1 . — C o i m k r a 

C Í 0 H I C A S D A f t T E 

E atre os inane aráveis motivos 
dé arte, dignos dum estudo bam 
cuidado, o Claustro è daqueles 
que mais ss adapta e melhor ss 
acomoda a uma briihiate inter-
prete çEo. 

Encostado aos moRtalres ou 
conventos, não participando como 
a fachada ou outros elementos 
exteriores duma admiração ime-
diata, mais activa e talvez por 
it330 mesmo mais perdurável, o 
Claustro, recolhido e {-.brigado dt b 
olhares manos minuciosos, msn-
tém na rigidez hiaratics da pedra 
e nss arcadas, cujas formas flu-
tuam ao sabor dcs estilos, um 
poder de belasa qua ora da^ebro-
cha em rendilhados caprichosos s 
ornamentações fulgurantes, ora 
muito singelamente aparaes com 
Uma humildade a que muitas ve-
ies não falta um traço de distin-
ção a de nobresa, 

E essaa areadas, sob as quais 
& comunidade doa monges ou dos 
frades, passeava, pareça ainda re-
ter, como que o eco do seu viver 
monástico s da sun esistencis 
tuave, nem oampr® alheia a lutas 
ou s paixões» 

0 exame do« nossos claustros, 
indica nos que nada temos a in-
vojar dos mais notáveis do es-
trangeiro; e se alguns nSo des-
Itíiabram pela magnificência doa 
seus ornatos, pelo fioreado ou as-
beltssa dos seus columelos, não 
deixam, apassr de despidos de ri 
tas ornamentaçSes, de apresentar 
<50 critico dsrte e ao investiga-
dor, motivos bem interessantes e 
atraentes para um seu estudo. 

Aqui, mesmo em Ooimbra, os 
tlaustros de Gelai, da Sé Ve-
lha a de Santa Cruz, todos dife-
rentes), o primeiro com os seus 
característicos capiteis historiados 
e arcos de volta inteira, baixi-
nhos, simples 8 convidativos ao 

socego 8 á paz; o da velha cate-
dral, impregnado já do gosto go-
tico, com o seu arco quebrado a 
envolver &rco3 redondos s uma 
pequana rosaoea s o de Santa 
Cru?., com cs colunaíos recor-
dando cordas, gracioso e slsgsn-
ta. a um canto ds qual a fonte 
de Paio Guterres, lembra a acção 
dfste religioso a guerreiro, figa 
ra bam caras tariatica cios tempos 
d» Edads Média e do alvor da 
nossa naciosaíi Isde, vinculam es 
tsdos b * tis ticos díferentas. 

Sa alongarmos s vista, des-
cortinamos o magestoso e belo 
claustro rasl da B talha, o notá-
vel claustro dos Filipes no con-
vento da Cristo, com o seu clas-
sicismo puro s o notabdiasimo 
exemplar do mosteiro de Santa 
Maria de B dam, do qual Haupt 
dis que «a grandêsa das SUBO 

proporções. a riauêsa dos seu3 
ornamentos, o magnifico efeito 
da dupla galeria, es maravilhosas 
soluções dos ângulos cortados, 
são incomparáveis.» 

E ftlórn destes, quantos outros 
qutfu desconhecidos, espalhados 
pelo pRi'8 fóra, mgís modestos oas 
proporções e nos ornatos, escon-
didos a receosos do olhar prea-
crutador do visitante, parecendo 
envergonhados por são poteuirem 
roupagens da gsls a enfeitar-ihes 
as arcadas ou decorar-lhes as co-
lonas e abobadas? 

E por todos ssses claustros, 
parecemos ainda divisar, embora 
vagametste, tSo vagamante como 
poda permitir a neblina que o 
tempo fea aparecer, o bruSolear 
das mfios dos artistas, trabalhan-
do e erguendo com o seu esforço, 
com a sua ajuda, estas íâo inte-
ressantes e agradavais arcadas 
que os monges povoavam de pas-
sos e de Vozes. 

Eaul ée Mirâsââ 

É í 5 i i s r t í l 

Na sus quinta de Csrritos, 
proxisno da Figueira da Foz, fa-
leceu no domingo o sr. dr. Fran-
cisco José Fernandes 0; sta, mui-
to conhecido em Ooimbra, onde 
residiu muitos anos, conquistando 
gerais simpatias, amigos e admi-
radoras, 

O extinto fui squi empregado 
no comercio, advogado a profes-
sor do Liceu, 

Pela implantação da Republi-
ca exerceu com decidido «csrto o 
lugar da governador civil, pt-lo 
que osta cidade lha ficou devendo 
aasinaledos serviços. 

Foi deputado por esto circulo 
e ministro du^s vezes, tendo che-
gado a «ar encarregado de orga-
nizar ministério sob a sua presi-
dência. 

Ha muito que se sabia qua o 
sr. dr, Fernandes Costa se achava 
irremediavelmente perdido, mas 
nem por isso a noticia da sua 
morte deiSou de ss? aqui rece-
bida com o msior sentimento, 

Coimbra perdeu um amigo 
dedicado, o qua ó mais um mo-
tivo para sentir s sua morte. 

Nos centros políticos desta ci-
dode foi hastearia, a meio pau, a 
br,ndsira nacional. 

Apresentamos as nossas sen-
tidas condolências á família do 
ssiudoão extinto, 

e m m o s a i c o © made iras 
Em concorrência de preços e qualidades 
VENDE A CEMMXCÂ, L.da 

Telõf, 608 ESTAÇÃO VELHA e o i m ô r a 

Curso 
de Ferias 

No tila 8 do proximo mês de 
Agosto realisa-se na Faculdade 
de Letras, a inauguração do 
Curso de Ferias, a cujo acto 
virfio assistir o ar, ministro da 
Instrução e vários professores 
espanhóis s alemães. 

Sabemos que ê elevado o nú-
mero de estrangeiros qua vóern 
matricular-ss neste curso, que 
trará, grandes vantagens nSo 
para o pais, como para a cidade 
de Ooimbra! 

Muitos deeaes sstranjeiros fe-
irara ontem recebidos peio corpo j 
docente da Facnldada de Letras.! 

Naquele dia ser5o também 
inauguradas Varias bibliotecas 
consagradas a diversos países, 
parS os quais essas nações teem 
Conlfibôído com milhares de vo-
ínmeS-

Um reparo 
No ultimo domingo, palas 8 

da noite, quando a B»nda regi-
mental tocava na Avenida Na 
Vario, passou ali um grande nu 
mero de porcos, conduzidos por 
um homem e juntamente algumas 
soldados duma aaidaòs desta 
guarniçSo, que usavam bonés co-
mo costumam treser os impe-
didos. 

Houve acres cansUras da par-
te de varias passaâa, que prssea-
ciaram tal facto, qua em nada 
prestigia as instituições militaras. 
Seria satiiral qua os soldad; s 
trajassem civilmente para ce de-
sempenharem do mister ds eon-
dutores de porcoBj 

Congresso de Policia 
ÂO proSimo mès de Outubro 

reft!ísa«95 nesta cidade o primeiro 
Oonfírísssio ^acíonç^ ds Policia, 

Termina no dia 30 do corren-
te o praso par» o psgamsnto, 
com juros da mira , dos 1. a tri-
mestres e semestres do imposto 
sobre transacções, referente a 
1925-1926. O r«d«K9 efectua-fce 
no mesmo dia, âa 10 horas. 

I n e e n d í o s 
O pavoroso incêndio que na 

sesta-fei>a reduáiu a cinree, am 
pouco tampo, um dos maiores e 
melhores prédios da rua Louren-
ço d Almeida Azevedo, veiu mais 
Urca vez provar a fulta d^gua 
ssmpre ou quasi eampra que ha 
sinistro siesta natureza. 

Ora isto nSo pode continuar 
assim. 

E preciso que s Camara ofe-
reça com as suss providencias a 
serviço de incêndio, as mais se-
guras garantias de salvamento de 
vidas a haveres em casos de fogo. 

N§o ha muito tempo qua una 
incêndio, de dia, destruiu com-
pletamente uín prédio na rua do 
Cotovelo, devido á falta de égua; 
com falta de agua se lutou quan-
do foi do fogo na caea do sr, dr. 
4 • rciii dAndrade, no largo de 
Miguel Bombarda, a *gora suce-
deu o mesmo com o fogo da casa 
Lourenço de Almaida Azevedo. 
Tsto para to citar eotas factos, 
porqua abundam os casos da mes-
ma nsturêía. 

N8o se pode nem sa deve ou-
vir o publico queisar-ee da falta 
d ' ígua nos incaadios. 

Se ha faltas & repara? psra 
que hafa egos com abundancia, 
remedeiem assas faltas quanto 
a n t a s , 

E' sempre profundamente ls-
msntavel qua numa terra, como 
satã; onda existem duas corpo?s-
çSes da bombeiros, ae deize arder 
um grande prédio â hora do dsa. 

Seria bom que se procurasse 
saber por que é que em Ooim-
bra, infelizmente, se dSo repati-
dop, rasos nomo saseg f<t?e citamos 

umento 
E m 
r cimento pa ra obra 

E s í s cimento pela sua e x c e l e n t e qualidade e s t á s e n d o e m p r e g a d o pe!a Ga-
mara Municipal de Lisboa, em p a v i m e n t a ç ã o das pr inc ipa i s ruas , tais como: Rua 
1.° de Dezembro, Rua do Ouro, Rua Augus ta e R o c i o . 

Tem para e n t r e g a imediata e v e n d e m n a s m e l h o r e s c o n d i ç õ e s ds preço 

PLÁCIDO VIOEITE & COMPANHIA, LIMIT. 
Telef. 453 ^ I J A B O T A COIMBRA 

i i s 

A N O V A PRAÇA. DE T O U R O S , 
que se anda a construir era Coim-

bra, começa a despertar agora mais rio 
que nunca uma viva s lmpit ia por todos 
aqueles que n5o ocultam a sua admiração 
peio esforço indomável e peia enerelg in-
quebrantável de meia dusia de indivíduos 
que nesta cidade lançou hombros a uma 
empresa tSo arriscada, como difícil. 

O incêndio de que ia sendo vitima, no 
ult imo domingo, o Coliseu de Coimbra, 
VÍÍU aumentar ainda esça admira-
ção, por se julgar que o incêndio havia 
sido por malvade». 

E para mostrar a repulsa que este 
f í c to csusou nos habitantes desta terra , 
basta dizer que durante todo o dia de 
domingo mais de 6000 pessoas desfila-
ram perante a praça ds touros , psra ve> 
rificar os estragos do Incêndio. 

m is m 

OlMDRA, C E N T R O DE TURISMO 
— como está designada esta terra 

de sonho e de poesia, de belesa e amor 
— precisa por isso mesmo de embele-
sar-oe, de acordar do sen marasmo, de 
erguer-as para a vida. 

Neeesslta que se despertem eaerglss 
adormecidas e que ae aproveitem inicia-
tivas de valor. 

Por toda a parte se realisam feiras 
regionais e certamens agrícolas, como 
ainda agora em Santarém, pois sendo uma 
enorme fonte de receita, sSo sobre tudo 
um avanço para o progresso e pa.ra a 
prosperidade da terra. 

Coimbra n5o tem um St adie, Coim-
bra nHo tem uma feira anual, como ou-
tras terras de menos importancia, e ape-
sar de se ter lançado a ideia de faser da 
feira de S. Bartolomeu, decadente e sem 
valor, uma feira de grande alcance e de 
grande valor para a vitalidade desta 
terra , até agora nada se resolveu de 
definitivo e cont inuaremos a ter uma 
feira, que í o espectro ds tradição e um 
esearneo para a cidade. 

Kr ÍÁ. fâ 

V E L H O T E A T R O OA RUA DA 
SOFIX, vai desaparecer — se-

gundo uma nota publicada na imprensa 
para s venda do seu scenario — e com 
ele vá! desaparecer também a tradição da 
antiga Casa dos Trabalhadores, onde 
tantos esforços se fizeram psra levantar 
a ciasse operaria, e onda com Antonio 
Pinheiro, Albertino Marquea, Manuel 
Caldeira, JoSo dos Santos, josé de Al-
meida, e Untos out ros , passámos tsntas 
horas de Sncsrtesa e desilusão. 

S&udoaos tempos , oa de ba 13 anos i 
Vai desaparecer para sempre a antiga 

Escola Dramática Afonso Taveira, por 
onde passaram tantos amadores drams-
ticos e tantos grupou operêríoo que ai! 
representai aro largos anos, como Anto-
nio Sanhudo, Miguel Costa, Ernes to 
Cru2 Josá Pedro Cordei ro , Lni í Ramos, 
Marques Ribel-o, Ar.ibal Cardo3o, josé 
f i t o , Armando Neve», Avelino Teixeira, 
Carlos Mesquita, Rosa Sanhudo, Anto-
nio Brandão, Antonio Brito, joaqulra 
0 ' a ! o , Antonio Tentúgal , Alvaro Perfei* 

i s , Beatriz, José Patuleia, Eduardo Silva, 
etc., etc. 

Coroo recordamos com infinda sau-
dade, os espectáculos dados peio G r u p o 
Dramatlco Gil Vicente com o Escravo, 
o João Cortamar, o Qa:-par serralhei-
ro, o Santo Antonio, a Princesa Encar-
nada-,, e muitas outras peças que foram 
o orgulho e a tenacidade de centenas de 
amadores dramaticos. 

Cora a m o r t e do Teatro da rua da 
Sofia, vae amortalhada a tradição da Arte 
Dramatica ds nossa terra. 

Po rque se deixa morrer aquela casa 
de eçpectacutoa, porque se n l o constituo 
um g rupo dramatlco, de forma 5 lançar 
mão daquele teatro e faser reviver ali a 

i nha 

s i f s rm e o er 
d 'ou t r ' o ra . ' 

f%\ 

das noite jes 

ã 

Ú51SSJ 

Um artigo do er, Alvaro Mof-
es, comasdsnto do porto da Fi-
gueiró, s >b o titulo «A pasça ds 
sardinhe*, termina assim 

«A sardinha tende s dssapaw 

recer da nossa oila marítima, co-
mo antas desaparecera dss costas 

Espanha a, anteriormente, cia 
Jrença», 

Olhem quo anuncio: 
Vamos ca ' lo ficar sam o ia-

moso peisa que foi o grande 
m&njsir doa pobres \ 

O bacalhau anda mascarado s 
veode-Rs por bom preço. 

Agora vai desaparecer a sar-
dinha! E depois o qua será ? 

k O l D . D Q S £i6GtPJ 
M â E S L i l a 2 § 0 $ 0 u . 

j JL AÂàJtíÂkJ&.Â 

Coimbra, Av. S á da Bandelra . -Teif . 512.-Teig. Wizard 

t n t a n a r i o é 

á sua í s â u g u f é ç è o so d i â 
26 sorreBte eom o 
espada Liio Casáaãas 

Continua despertando o maior 
interesse, a inauguração do Culi-
seu de Ooimbra, no proximo do-
mingo, para cuja corrida tem si-
do extraordinaria a procura da 
bilhetes, que ss encontram já â 
venda em diversos estabeleci-
mentos desta cidade» 

Os artistas qus tomam parte 
na corrida eão os seguintes 

Cavaleiros. JoSo linncio, Ri-
cardo 'l eissira e Adolfo Machado. 

Bandarilheircs. Alfredo San-
tos, Custodio, Koíha, Hsnriques 
3im8as, Alfarero, Santos, a o sr-
rojado matador Jose Lito Car-
de''! as. 

Moço ds forcados Um valen-
te grupo ds profissionais do Ri-
batejo. 

Sar2o lidados 8 puros touros 
do ginadsiro ds Coruche, sr. As-
tonio Teixeira . 

Os campines José e i rancisco 
racolherSo, a cavalo, os touros li-
dados pelos cavaleiros. 

0í touros dsrSo entrada no 
Oohsou no dia 23. 

Oi bdbetas da tourada do dia 
26, d3o ingresse na embolaçlo» 

Sií »>if aTa pa ífa 

Â gerencltv desta Sociedade, 
pede s todas as pessoas que 
fizeram encomsnda ds bilhetes 
para a corrida de 26 do corrente 

1 o faVor de os requisitarem no 
Ooimbra-Hotal, ató ao dia 24, 
pois qua deíste dia em diante 
dasporá de todos 03 que nSo 
tenham eido regrados. 

0 nosso colega 0 liespêrlat*) 
em artigo assinado R. F., lembra 
qu? podís, por ocasíEo das pro-
jectadas festss comsmoretivas do 

| 8.° Centenario ds Portugal, dar-
' se â Via publica qua vai "do Cas-
telo para 33 escadas do Liceu, o 
nem a de Martim de Freitas» 

Era uma homenagem presta^ 
da a uma figura de lealdade de qus 
nSo encontramos hoje esemplos, 
pode direr-rís- 1 

J8 a m 
Oã nossos camaradas de San-

tarém, os semanários Correio da 
Estremadura o Combale, referi-
rsm-se ultimamente ás festas que 
sa qoaram fasar nesta cidade 00* 
memorando a data de 1125. 

Politica internacional. 
Tudo ss encaminha para se 

faaer a fuego ds Áustria á Ala-
maf.hs, ficando assim a mais im-
portante potencia auropsia. 

A Áustria está decadente, 
pois nem tsm comarcio) nem in* 
dustria, nam agrieidtnra, nsro 
crsdito, nem dinheiro. For sua 
Ves, a A.leraaaha è um peís que 
vae progredindo a olhos vistos. 

A Áustria 00 9 Vem s fus i s 
inteiramente, e á Alemanha iam-
bata nSo deiíia ds sSo convir por 
aumentar oonsideraVelmente 0 
seu territorio, alem doutras ra-
zoes. 

Pareça que a quesito de Mar» 
roços acabará por se criar um 
suitanato independente ao norta-
'1A Afrirs 
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"Essa mimosa delicia, da 
epiderme, que os homens 
aprenderam das pombas e das 
rôlas porque a besta humana 
era incapaz de o inventar». 

CAMILO CASTELO BRANCO 

Foi numa manhã serena e cálida de 
Agosto qne nós nos encontramos. Ha-
viamos combinado para essa hora um 
passeio ao Cabo, e com a admiração de 
nós ambos tínhamos sido pontuais. E' 
que a vida de praia, évida de encontros, 
de horas combinadas, de castelos no 
ar puramente artificiais. E' vida de 
sonito de ilusões bemquistas que a sau' 
dade do mar revela e destrói. 

Mudos, iniciamos o nosso passeio 
contemplando o mar. Assim silencio-
sos andamos imenso. 

As nossas Almas alquebradas de 
tanto divagar por essa imensidade opa-
lina, pareciam dormitar ou sonhar tal-
vez. Nisto um tiro distante dum caça-
dor de gaivotas, acordou-nos do nosso 
letárgo. Estremeci bruscamente. 

Dix-se-ía qae acoráâra dum pesade-
lo enorme. Recuperei pouco a pouco a 
serenidade, e do montão de castelos, 
de ideias que o meu espirito arquitectá-
va ha pouco, apenas restava, envolta na 
neblina da manhã, a realidade. Se nôs 
nos sentássemos?-perguntei d minha 
companheira, que enlevada nos seus 
ideais, sonambsla ainda, imediatamen-
te se sentou sem nada me responder. 
Que quirnéras arquitectava aquela ca-
beata loira? Que fantasiava aquela 
tonhadora ? Tudo e nada ! O seu espi-
rito era um écran em que o coração fa* 
iia passar lentamente, um por um, to 
dos os seus mistérios. Então Marília? 
Inqueri já mal disposto com aquele si-
lencio. Nada me disse. E uma lagrima 
cristalina, límpida, semelhante a um 
Coral, sulcou-Vne o rosto, e veio diluir-
se na minha mão que lhe amparava a 
face. Agarrei-a febrilmente e trémulo 
indaguei: Estás triste? Que tens? 
Porque choras ? 

Graciosa como uma pluminha vot-
tou-se, e na sua boca pequenina floriu 
um sorriso, e nada respondeu. 

Aquela boca enlcr.queceu-me/ Mur-
murei qualquer coisa ininteligível, tal-
vez que a amava, e nervosamente como 
se toda Ela me pertencesse, bebi na 
efusão deliciosa dos arroubamenios 
virgens, o mel estonteador dos seus lá-
bios húmidos. 

Foi este o primeiro beijo. 
O mar, umea testemunha, ciumento 

t revolto, despinhava-se bramindo de 
encontro d costa. 

Figueira da Foz, Agosto de 1924. 
MIRAMAR 

Aíiiveraa rios, 
Faiem anos, ho je : 
D» Maria das Dores Pereira Ribeiro 
O menino Francisco José, filho do ca-

pitão ar. Alexandre de Morais 
O menino Manuel, filho do i r . dr. 

Manuel Dias 
Dr. Francisco de Sousa Gomes Ve-

loso 
Toraa2 Grangez Guiliamot 
Marcelino Dias. 
A'manhãi 
D, Maria da C o n c e i t o Sousa Trin-

dade 
Dr. Antonio da Costa Rodrigues 
Alberto Pita Costa. 

P a r t i d a s a c h e g a d a s 
Partiram, para a Figueira da Foz. a 

capitão sr. Santos Duarte. 
— Para a Madeira, o sr. Alfredo Ma3 

ria Rodrigues. 
— Para a Arrifana, o ar. dr. José 

Gonçalves Garcia. 
— Para Celorico d« Bslra, o sr. Sil» 

vio Mesquita. 
— Para Condeisa, o tsnsnis sr, Jpsé 

Pires Beato. 
— Está em Coimbra, o sr. dr. José 

' Maria Lança Falcão 
o- Regressou a Coimbra, a s r / D. 

Gloria Castanheira. 

Uma notável conferencia 
na Sala dos Capelos 

Subordinada ao titulo: A Re-
publica do Equador — 0 movi-
mento intelectual Tbero-Ameri-
cano, reabzou ontem, palas 16 
horas, na Sala doa Capelos, uma 
instrutiva conferencia o sr. D. 
Cesar A. Naveda, distinto Presi-
dente da Federação Ibar o-Ame-
ricana de Estudantes. 

0 assunto escolhido não podia 
deixar de despertar curiosidade, 
tanto mais que, infelizmente para 
nós portugueses, e mesmo para 
muitos europeus, as republicas 
americanas não sSo muito conhe-
cidas. E quanto o assunto des-
pertou interesse se viu porque 
bastantes professores da nossa 
Universidade acorreram a ouvir 
o conferente, como os srs. Drs. 
Luciano Pereira da Silva, Teixei-
ra Bastos, Gonçalves Cerejeira, 
Ferrand d'Almeida, Oliveira Gui-
marães, Providencia de Sousa 
Costa, assim como o poeta sr. Dr. 
Manuel da Silva Gaio. 

No espaço do tempo curto, 
que uma conferencia comporta, 
I). Cssar Naveda conseguiu Bin* 
tetiesmants diser-nos muito do 
seu pais. 

Naquales quartos de hora em 
que o ouvimos com o maior 
agrado, o conferente diíse-nos, e 
muito bem, qual a divisão geo-
gráfica do seu país, os seus limi-
tes, a sus fauna, Hora, industrias 
o comercio, vias de comunicação 
e coloDÍ?,Ãção. 

Pasaando propriamente para 
a seguada parte da sua conferen-
cia, ontrou ae num sasuato, que 
em todos os povos deve sempre 
despçrUr o maior cuidado e o 
mfeior interesse: a instruçBo pu-

o r e m e d i o s o b e r a n o 
5v a 

la piíis 
Mais uma voz solicitemos pron-

tas providencias no sentido de se 
avitsr qualquer desastre no lugar 
de Montes Ciaros. 

Ha ali uma rampa muito in-
bliea. A seguir, ao referir-se ao ' S r « m e B e t n defe.aR de <l™lquer 
intenso desenvolvimento intelec- j o r d e i ? ' n e m Pr°tfiC¥So> 
tual que hoje já vai mostrando o d«ma estar de ha muito pro-
Equador, D. Cesar Naveda apon- í tegida por uma vedaçSo. E mul-
tou nomes da homens que se ! to f.otl saoeder que alguém, tan-
têm distinguido no seu pai., co- t o J ° df ? o m o d e n o i t e> c,°-
mo o sábio geógrafo Maldonado, ahecendo bem o terreno, se venha 
Luís Filipe Borja, o arcebispo p r e c a t a r d«h abaixo. Ató admi-
Gonç»lo Soares o o notável Juan r a C G I f 0 n a o t e n h a h < m d o 

Montalvo, a quem o grande Me- í ( l u e r d 9 S * f e f eamoccm enan-
nendez v Pelavo chamou o -Cer- | S»8} <1™ frequentemente ah 
v »ntes Ãmericane». Juntamente í B n a s m «"K»ndo. 

0 incêndio 
na Praça de Touros 

Na madrugada de domingo, 
manifestou-se incêndio nas msn-
gedoras do Coliseu, sendo gran-
de os prejuízos. 

O forgo foi lançado por três 
menores, cujas idades regulem 
entre 14 e lõ anos. que ali forem 
dormitar, tendo feito uma feguei-
»:a, que origiaou o ÍDC?ndio. 

Os rapases, Joaquim Matie-s, 
Fernando de Oliveira, assís cida-
de, e Joaquim Filipe, ds Oour». 
eBtSo presos. 

São pelo meao.6 estas sa da-
uayacaâ feitas pelos prêsoc, mas 
» polidas procura am outro va-
dio, conhecido pelo «Maluco» que 
desaparecer;, « so que se presu-
me, iam malotes responsabilida-
des. 

A polida trabalha com gran-
de actividade paia as p6r tudo s 
descoberto. 

O incendia quo ía tendo seriar-
U jneequenciao, foi prontamente 
extinto per bombeiros e popu-
lares, 

O caeo Gaawtl a mais jiístifi-
cada indignação sm toda à cida-
de, tendo ido ante-oiítem ao Co-
liseu milli are? de pessoan para 
y-í'c og sstregoe causados pelo 

Iqiu>; 

cora eatta lembrou-se o nome de 
mtiitos outroD, que ao neu pais 
tem dado grande dsíicnvcivimes-
to no campo intelectual. Não se 
esqueceu o simpático americano 
de sa referir á imprensa do 
Equador, citando entre outeos 
nomes ds destaque; o do Callej 

Seguiu-oe a esta parte da eua 
conferencia a referencia á evolu-
çSo politica e, para fecho, D. 09-
sar Navada referiu-se so assunto 
que, especislmente, prendia a aua 
atenção 1 os estudantes. As pala-
vras do conferente sobra este 
assunto deviam ser ouvidas por 
todos os moços, principalmente 
por todos aqueles que conhecem 
cjuanto na Amerisa a juventude 
trabalha no cimpatico desejo de 
enobrecer a cus raça. 

Foram palavras dg fé, pala-
vras nebree ds incitemento para 
levar a cab> um empreendimento 
em que D. Cesar Naveda anda 
empenhado com amor: a uni-lo 
ds relaçõea entre os povos que 
f«Iara poituguêa e espanhol, na 
Europa e na America. 

Muito justaras;»te foi saudado 
o joven académico com muitos 
aplan.soe, ao t-rrainar as suas pa-
lavras. 

O st, Dr. Joaquim de Carva-
llo, que presidiu á conferencia e 
que apresentara o conferente, 
ígradecsu so íiasl a magnifica 
exposição de D, Cesar Naveda, 
elogiando muito s atitude da mo-
eidsci.e de hois que mostra saber 
querer, com dignidade e com 
brk>. 

' «crbem os profesaotes qae 
86 achsvam preesntes cumpri-
mentaram o confsrents. 

A Direcção da Associação 
Académica agradecemos o con-
vite para eeta conferencia. 

% 

ilfflvemenífi publicaremos na 
Qazela de Coimbra uma entre' 
Vista com est e distinta académico. 

Uom Um ou 
dois anos ds 

píatiec de mercearia s qua dâ 
tafeíesieifis. píecils-so aá .Uaa 
VÍBOQ»a« fi» tl l7í ÍM1 » <ÍR rt 

Já que falsmos em obras ca» 
mararias n3o quer em os deisar de 
mostrar o nosso aplauso á obra 
que se fez na rua Antero de 
Quental na parte que fica voltada 
para a Avenida Sá da Bandeira. 

Dentro em muito pouco tem-
po a rua deve apresentar um lifi-
do aspecto. 

Era duma forma semelhante 
| qtte se devia proceder no caminho 
: de Montes Olaroe. 

D £ 

Filira l!i!i?l(u HaiioDois 
Mais um premio valioso 

Pecebemos, para o nosso con* 
curso de FIGURAS HISTORI» 
CAS NACIONAIS, mais um va-
lioso premio da acreditads o im-
portante casa comercial desta ci-
dade, JOÃO MENDES, LDA., 

LIVROS 
A z a Branca, por Taddei Man-

tegazza, edição da Empresa 
Liíeraria Fluminense. 
A Empresa Literaria Flumi-

nense, iniciou ha tempos a sua 
esplendida «Biblioteca de Infan-
da», com um livro de contos lin-
do e harmonioso: A boneca côr 
de rosa, da ilustre escritora D. 
Sofia de Santo Tirso. 

O 2.° volume é esta Axa Bran-
ca, interessantíssimo livro de con-
tos para crianças, que o ilustre 
pintor Eduardo Malta, admira-
velmente ilustrou. 

Todoa os contos deste livro 
são extremamente simples, cheios 
de pitoresco e encerrando um 
conceito largo de moralidade in-
fantil. 

Taddei-Mantegazza, filha ilus-
tre do ilustre escritor Paulo de 
Mantegazza, conseguiu dar-nos 
uma serie de contos infantis 
cheios de graça e de originali-
dade. > 

Aqui está um belo presente 
para dar ás crianças, inatando-ss 
e educando-aa e desenvolvendo-
Ihes a imeginação e o gosto pela 
literatura. 

A ediçSo, muito esmerada, è 
da Empresa Literaria Flumi-
nense. 

T o r r e de Babel , por Fidelino 
de Figueiredo, edição da 
Empresa Literaria Flumi-
nense 
Fidelino de Figueiredo é, in-

contestavelmente, um dos nossos 
melhores críticos literários, estu-
dando e analitando a nossa bta-
ratura com consciência e profun-
desa mental. 

Os Beus trabalhos, que todos 
os estudiosos consultam, na ancia 
de alargarem os seus conheci 
mentos sobre literatura nacional, 
tsem sido, até, traduzidos e dis-
cutidos no estrangeiro o que, 
sendo uma honra para o ilustre 
critico, é uma alta distinção con-
cedida á mentalidade portuguesa. 

A literatura nacional deve, 
por consequência, ao eminente 
critico literário, um assinalado 
serviço, dando-lhe paginas dum 
equilíbrio e duma beleea admira-
veie. 

Aias o esforço mental do sr. 

Jornalista e escritor, poeta, 
antigo redactor e colaborador 
do Popular, amigo, admirador 
e discípulo de Camilo, Alberto 
Pimentel faleceu no domingo em 
Lisboa. E' mais um dos escri-
tores da velha guarda que desa-
parece. A sua actividade lite-
raria manifestou-se em vários 
t r a b a l h o s publicados, alguns 
dum assinalado valor. 

Está para sair do prelo, mais 
um seu livro da que ha pouooe 
dias reviu as provas: chama-ae: 
Açucena de ouro. 

O Diário de Noticias lembrou 
ha pouco, que ee devia prestar 
uma homenagem ao conscien-
cioso escritor. 

Nada se chegou a fazer, a 
não ser a homenagem que no 
volume ultimamente publicado, 
e que se chamou Luar de Sau-
dad , lhe prestou Henrique Mar-
ques escrevendo nele uma interes-
sante «Bibliografia Pimentaliaina». 

com um dos mais modernos e d r > F l d f i i n o de Figueiredo nSo ee 
maia luxuosos estabekcimentoa j i m i t B a o s a l u d o £ l l t a r a l n r f i n5_ 
ds modas, frequentado pela nos-1 c j o n f j 

-̂..«N̂ çsBBMrê  

Empregados do Estado 
Reuniu na quinta-feira passada a co-

misaSo administrativa da delegaç2o em 
Coimbra da Associação de Classe dos 
Empregados Menores do Estado, que 
resolveu dar conhecimento á viuva do 
saudoso colega João dos Santos Ningre 
dum voto de sentimento, proposto peio 
presidente; oficiar para a sede da Asso-
cisçio e aos antigos colegas delegados 
pedindo a cont!nuaç8o dos seus lugares, 
e no caso de recuas ser indicado pelo 
respectivo pessoal da repartição o colega 
que o Sub3titua ou dar piena liberdade á 
comissão administrativa, da sua escolha. 

Adiar, por dificnldaáeB estra-aísocia-
tivas, a comemoração do aniversario da 
fundação da Delegação; e nomear um 
escriturário, 

h comissão administrativa ierabra a 
todos os socios que c8o estejam era dia 
cora o pagamento das suas cotas, a con-
veniência dc o faier, para aosini se regu-
lamar a escrita desta Delegação. 

9 
Distribuição de 20 de Julho 
Ao 1.° oficio, Almeida Campos: 
Acção especial de letra requerida por 

Alvaro Esteves Castanheira contra Má-
rio S. Cursdo, ambos d Ota cidade, e ou-
tro. — Advogado, dr. Ambroslo Neto. 

- Acção ds despejo requerida por 
Francisco Carvalho doa Reis, de Pala, 
cfmírs Joaquim Rodrigues, das Casaa 
Movas - Advogado dr. Fernando Lopes. 

Ao 4 o oficio, Bt i to : 

AcçSo ordinarl* requerida peia firma 
comercial desta cidade, Paraiso Pereira & 
Companhia, contra a firma do Porto, 
Viana & Barbedo. — Advogado, dr. Peí-
naado Lopés. 

• Ac^ão dc déâpe<o requerida por 
FraílÉisco" Mdris Beato s mulher éor.tra 
D. Maria Newton Pranto, todos- desta 
c'di»de."'Ad$n<?adf?, #« Amívosto H«to. 

ga elite, O premio, que é lindís-
simo, é uma magnifica almofada, 
em sâda, com uma esplendida e 
interessante pintura a oleo. 

A' casa JOÃO MENDES, 
LDA„ agradece reconhecidamen-
te a Gazeta de Coimbra, a Valio-
sa oferta para c Ben concurso. 

•Ã 5$ JS 

Ho primeiro ou segando do-
mingo de Agosto, á hora e em 
local que oportunamente ae anun-
ciará, realioar-se-ha o sorteio dos 
magnifioos prémios, oferecidos í 
Gazeta de Coimbra p»ra o con-
curso de FIGURAS HISTÓRI-
CAS NACIONAIS. 

m » x 
Brevemente, também, serio 

classificadas aa três melhores ca-
dernetas artísticas, por um jury 
de três artistas conimbricenses. 

ía madrugada de damlngo 
rebentou mais um movimento 
revolucionário na cspital, que 
tiaha por chefe o capitão de 
fragata, sr. João Mendes Cabe-
çada, que de bordo do Vasco 
da Gama, fez ílguue tiros para 
terra. 

Os oficiaia que se encontra-
vam presos no forte de S. JuliEo 
conseguiram evadir-ss pondo-se 
ao Isdo doa revoltosos, que de-
pois dum D (tido combate se ten-
deram. 

Resultados da rsvolução três 
mortos e verios feridos. 

jJ'oi declarado o estada sitio 
sm todo o paíá, com au&peâsão 
total de garantias. 

Apesar disto os políticos con-
tinuam a D2o entender-se s por-
tanto o complica cada vez mais 
c momento que passa, bactante 

para o peia. 
Ho domingo houve neaia ci-

dade pretençío rigorosa até ãe 
1É3 horas. 

Kas aniladas da cidade og 
a^tomo^eis «raio íetistados* 

Jornalista eminente, as suas 
crónicas e artiges literários teem 
produzido a maior sensação no 
Brasil, criando-lhe uma atmos-
fera admirtvel de admiração e de 
carinhoi 

Esta Torre de Babel è uma 
série de crónicas a admiraVeis 
artigos pub 'içados em j ornais bra-
zileiroB, onde ee destacam alguns 
verdadeiramente not&Veisl o es-
tudo sobre as origens do nipo-
nismo, desde os seus primeiros 
balbucioo até á maturação pro-
duzida pela eâcentrica personali-
dade de Wenceulau de Morais, c 
sobarbo de analise do erudição 
histórica. A crónica sobre Con-
cha Espina é esplendida. O estu-
do sobra as divorsas maneiras de 
ver o mar è admiravel de obser-
vação e de elegancia. 

Etnfioi, todo o livro do ilus-
tre critico dr. Fidelino de Figuei-
redo 6 a contintteçãc da stta vas-
ta obra de analise s de estudo 
critico sobre a literatura nacional 
8 alguns doa melhores autores 
portuguep.ee. 

A edtçSo, da Empresa Litera-
ria Fluminense, á esmerada 6 cor-
recta a mais uma vez honra aque-
la importante livraria» 

Teatro Avenida 
A Troupe de Variedades, com-

posta doa mais notáveis artistes, 
como Carelli And Fa timos, eScsn-
trieos musicais, composto de duas 
aenhora3 e um originei excêntri-
co j R boibrina espanhola Elsa-
-Nory, e o artista portugaêc San-
tos Tavares, dá hoje o seu ultimo 
fSpacta^ulo atendendo ao sucesso 
qua equi tem obtido. 

Todos aqueles artista3 tesm 
| eido alvos de grandes oVaçtíss, 
! Dslientando-se 03 trabalhos musi-
I i:ais e os artiuticos bailados de 

Eisa-Nory 
O trabalho de Ssntos TaVaíes 

também ê merecedor das fasrtas 
ovações que u publico lhe tam 
diapeoesdo, 

NSo se compreende a fázSo 
porque sm Lisboa e Porto se 
trocam aa antigas cédulas de 
20 centavos, retiradas da circu-
lação por terem aparecido rnuit* s 
f a l s a s , e q u e as nSo t r o q u e m na 
província. 

Entóo oa que vivem fóra das 
duas cidades podam perder » 
ímportancia das cédulas que ti-
verem e não a perdem os de 
Lisboa e Porto ?! 

CoaiFi is sutóli 
A sr.* D. Carolina d« Silva 

Biker apresentou queixa á poli-
cia de investigação, contra o seu 
senhorio, acusando-o de haver 
simulado um contracto de arren-
damento, por meio do qual con-
seguiu o despejo judicial, de qua 
aquela ser-hora foi vitima, 

Colonia balnear 
Abaiso dãmo3 a nota doa indivíduos 

que subscreveram para a referida Colo-
nla ba lnear : -Traspor te , 4.490$94; D. 
Maria Figueiras, 5$00; Alves & Mourão, 
18$Q0; Cardoso & C.*, 15S00; 5.° Gru-
po de Metralhadoras. 20$00. 

Corporação dos sargentos do 231 
Joaquim Pedro Fernandes, Sargento aju-
dante), 5$00; Fernando Camponte, (2.° 
sargento), 2$50; Bento Antonio Mari-
nho, (2.° sargento musico), 10/00; Hea-
rique Pera, ( t 0 sargento), 2$50; A. Mar-
tins, ( 1 s a r g e n t o ) . 2$50: Humberto dá 
Ponsec». e Costa, (2 0 sargento), 5$00 j 
Carlos Preltaa Magalhães, (2 0 sargento) 
2150; Rosa Costa, 2$5C; Antonio David 
Eraí 3$50; A. Andrade, 2$3Q. 

Corporação dos sargentos do 5." 
Qruoo de Metralhadoras: Joio Anto-
nio Pinto, 2550; Damião Simões, 2$50 ; 
José Joaquim Romão, 2$50; Antonio 
Perreirs Marques. 2$50, 

Corporação dos sargentos do 2." 
Orupe da Companhia de Saúde: Joaé 
dc Matos, 2$50; Jasé Henriques dos San-
tos, 1 $00; João Silva, 1|00; Dias da Silva 
2$50; Manuel Caetano, 1|00; Julio dí 
Sousa Brandão, 1$00 

Pessoal ds Liceu dr. José Falcão t 
Augusto de Oliveira Peça, 2$50; Jesuino 
Moura Vieira, 2$50; Antonio Marque» 
Ferreira, 2$50. 

Pessoal do Liceu infanta D. Maria1 
Maria Augusta Alves da Silva Neves, 
2S30; Joseilna Amélia Dlonizio, l $50 j 
Oullhermiua ds Matos Vieira. 1 §50 j 
Olímpia de Brito de Masquita 1$50; Sauí 
da Costa Poticio, 2$50. 

Joana de Jesus, 10S00; JoSo dc Deus 
Cunha, 5|00; Cai los Ciomea Lobo, 2$5Uj 
José Paulo, 2$50; J080 Gomes Leite, 
MOO; Liceu Iníanta D. Maria, lOSOGj 
Mr, Aifonse Luftraann, 808150; Corpo» 
ração dos Bombeiros Municipais — rea 

numeração do serviço de prevenção de 
Incêndios do dia 25 de Julho no «Circo 
Luftmann», 18$50; Portugal» Ma^ 
nuel Narciso da Silva S0|00; dr. Eurico 
de Campos, 10$00; Oficiais do Estado 
Maior a ds 1.* eompanhia do batalhão 9 
da Guarda Nacional Republicana 10Q$00j 
Antonio de Lemos Trigueiros, IOSOO. 

Corporação dos sargentos da Quardá 
Nacional Republicana: Anti nio Beato, 
(sargento ajudante),5$00; Francisco Pc 
dro de Matos. (2 0 sargento) 1$50; Ma" 
nuel Pascoal, (2." sargento), 1$50. 

Empregados dos Correios e Telt* 
grafos do distrito de Coimbra: Adjucto 
de Moura, 9$Q0j J. Correia de Almeida, 
5*00; Antonio Qoaçslves Borges, 2$5Q j 
José da Fonseca, 5SOO, 

Pessoal Menor da Escola Normal 
Primaria: Pedro ds Oliceira, 2$50; Jóia 
Rodrigues Palsâo. 2S50; José Lopes d# 
Fonseca 2^50. 

Comandante e Oficiais do Reglmeatd 
de lafarlteria 23 52100) Sebastlfio Caf» 
rclra, 1$00; losé Marcelino Ferreira, 2 W } 
justiniano Pessoa, 2$00; Albino F e r r e N 
Amsdo, '2$00; João Contente Pinto 2$00j 
L. Nieves, 1$50; Antonio Simões Ladelro; 
1$00; João Pinto da Coita, 2 íâ0 ; Viletí-
tlm Rodrigues, l$00j Antonio CSrdaíd 
Júnior, 2 $ 5 0 ; Atlonirao, 2$50} Toíab 

;. 1 
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GASA TRIUNFO 
Arco de Almedina 

C O I M B R A 

• a : £ M n u HÍEHB u ln i is E fcõ í i 
P o p e i i n a s — O í t o m a n a s — F a n í a z i a s — C r e p e s d a Ghina 
S e t i n s g r a n a d i n e — G r e p e G e o r g e t e — G h i f o n s . 

Malhas de s ê d a (o melhor sortido) 

A CASA QUE MAIS BARATO VENDE! 

A primeira ruga 
Causa sempre um profundo des-
gostais senhoras bonitas, e vós 
o sois todas, minhas 
senhoras 1 

Podeis evitar 
esta fatalidade em-
pregando regular-
mente tia vossa toi-
Istte o incomparável 

% 

Í»ABIS 

Ele conservará á vossa epiderme 
juventude e bíle/.a e impedirá essa 
rujja, desagi-adavei prísagio 
militai outras, se vós não tomardes 
cuidado. Completai os felizes efeitos 
do Crème Simon com O emprego dp 

PÓ de arrox SIMON 
e do 

S A B O N E T E S I M O N 

Os srs, aeionisías sâo convidados a reunirem em 
assembleia geral íio dia 30 do corrente, peias 15 horas, 
no edifício da fabrica. 

Em harmonia com o artigo 24.° dos n/ estatutos 
queiram V. Ex.as fazer a entrega das suas acçchs. cinco dias 
antes, na filial do Banco Pinto & Sotto Mayor, nesta cidade 
ou no mesmo banco, Lisboa ou Porto. 

Ordem do dia: 
Assuntos de administração, 

Coimbra, 15 de Julho de 1925, 

O presidente da assembleia geral, 
Antonio Augusto Neves. 

t \ J perde dinheiro alimentando « i 
• M v m * «ias Vaca* ieite>rM core eeré» 

a M Í w " v i g o r â l » M m m 
mima dc vegetai» «colhido» V. r«a« 

l i m à uma economia de 30 a 50 JEIIj!( Wffl/Jii'11 
e obterá m«lh<M rendimente de leite 

" V I G O R A L » 
+ * gulodice cia? vaca* leiteira» e estas 

p i í t i u m de urna »limenUçâoMcolhitiâ, 

m 
h 

A L I M E N T O completo que melhora a produção do leite 
P*ça hej* ftutstr!» « iftfãftxasSié u»i 

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS DO " VltíÕRÁ! fs« 4» ti» è„ Sui*r«M 10 * ID 
• LISBOA (TíUf. C, 33M! 

•••witott*-"""""*!1 'i 1 —w 

4é 

Companhia Ô® Seguros 
Capital: um milhão e qumhsntos mil escudos 
S e g u r o s m a p i t i m e l j t e f r é e í r ô í j í a m u l í e s , f p e v e s , opia» 

tais, agrioolaÂ, r©abe s aatoreoísia 
CORRESPONDENTES EM COIMBRÃ: 

CARDOSO ã Ce
a (Casa Havããêsa) 

VENDE-SE, por motivo dc retirada, ama 
linda casa ern estilo português, recentemente 
constraida, no bairro mais bonito de Coim-
bra, 17 divisões em 2 enderes e lojas, com es-
paços para jardim e horta, e terreno para 
construção de oatra casa oa garagc. Penedo 
da Saudade, janto do contento de Santa Te-
resa. Nesta redacção sc prestam mais in-
formações, Xs 

P O R T O 

Para colocar o Banco Popular Português dentro do espí-
rito do decreto 10634 que fixou os capitais dos Bancos em, 
pelo menos, quinhentos contos ouro, estabelecendo que 50 % 
dessa importancia fosse integralísada no prazo de seis mezes 
a contar da data da sua publicação, e ainda pelo imperioso 
dever de, tendo em vista as necessidades da praça, aumentar 
e desenvolver as suas operações bancarias, os Conselhos de 
Administração e Fiscal do mesmo Banco convidam os Srs. 
Âcionistas a virem desde o dia 15 ao dia 31 do mez corrente, 
nos logares abaixo mensionados, declarar o numero de acções 
com que pretendem subscrever na nova emissão que, nos ter-
mos do artigo 4.° e seu § único óos Estatutos, vai realisâr-se. 

As condições da emissão são as seguintes: 

A emissão é de 30.000 aeçõss preferenciais do va-
lor nominal de Esc. 160$00 cada uma. 

As novas acções terão direito a metade do dividen-
do do corrente ano. 

Os actoais aeionistas teem, na aquisição das novas 
acções, a preferencia determinada nos Sstatu* 
tos, desde o dia 15 ao dia SI do mez corrente. 

O preço da emissão é de Esc. 100$00, importancia lí-
quida a pagar nas épocas seguintes: 

No aeío da subscrição , . , 4 , Esc, 4G$O0 
Ai$ 15 de âgosto de íU2ò, . . . » BQ$m 

E s c , . Í O 0 $ O 0 

Na falta de pagamento dai prestações os retardatarios fi-
cam sujeitos ás disposições legais e estatutárias, 

No acto da subscrição, deverão os Srs. Âcionistas apre-
sentar as acções que possuem e preencher os impressos que 
lhes forem apresentados. 

As subscrições recebem-se nos referidos dias 15 a 31 do 
corrente, no Porto: na Séde do Banco, no Banco Aliança e 
na casa bancaria Borges & Irmão; na Filial de Lisboa; na& 
localidades onde o Banco tenha correspondentes e nas Agen-
cias de: 

Arcos de Valdezez — Aveiro * -Coviihã — Guarda — Gui-
marães- -Lei r ia—Monção—Santo Tirso—Viana do Castelo 
Vila do Conde e Vizeu, respectivamente a cargo dos nossos 
amigos srs. Camilo Pereira de Sampaio—Pompeu Alvarenga 
— Alvaro Dias — Empreza Vér i tas - José Joaquim Vieira de 
Castro—Adriano Rodrigues—Jo&é Monteiro de S;usa, Hen-
rique Joté Nanes, Carlos Dantas de Sousa Aragão -Alberto 
Carlos Carneiro Guimarães — Domingos Rocha -Cus tod io 
de Araujo júnior e Aragão & C.°, Sucessores. 

Porto, 11 de julho de 1925. 

Pelo BáSíCO P6PIÍLM PÔRfBgVÊS 
O Conselho do Administração 

Pedro de Barbosa Falcão de Azevedo e Bourbon (Conde dê 
Azevedo) 

fosé Maria Soares Vieira 
Basilio Ferreira de Macedo 
Manoel Maria de Araujo Rangel Pamplo na 
Antonio Eduardo Ferreira Barbosa Júnior. 

O Conselho Fiscal 

fosé Barbosa Ribeiro 
Alberto juiio Pinto Vilela 
Joaquim do Vale Cabral* 

eORRlSPOIfDlSNfl m COIMBRA i 

F â n z e r e s * D i a s , & C/ L.da 
Praça do Comercio, 19. 

i u i l a i o de © o i s r e i n g l ê s 
E n x o f r e F l o r i r í e i s l e g i t i m e 
P a p e ! íPsspeS 
e muitos outros artigos eom spiscuveis reduções de preçoas ?eu» 

dô-08 

Francisco da Fonseca Ferreira 
R u a d a S o t a — C O I M P R A 

Ábrem ds primeira qnineena d« Agosto, eom greadeâ 
melhoramentos estas importantes termas. 

Estas sguas curam rapidamente as seguintes doenças: 
x Estomago, fígado, rias, lsriagitos rtumatismo farigitei», 

doenças de pel^, intercolites, bs> o, etc. 
Distam dâ estação do caminho da ferro 1 quilómetro. 
O concessionário, Manuel da Silva Pereira. 

i í r i i i i f iHfiti i um Si iiiim nia iis t 
P r e p a r a ç ã o d s A l f r e d o M a r q u e s G a n a r i o , f a r m a c e u -

i t i c o q u í m i c o p e i a F a c u l d a d e d c F a r m a c i a d e C o i m b r a 

j QBposIto ii toiotra: Fa®&'a Sioío la Silva Merques, l. ii Sola I 

| D e p o s i t á r i o s e m C O I M B R Ã e s e u d i s tr i to d a 

Cerveja ISTEELÁ e 
Laranjadas Bom Jesus 

Serralharia / lecamca c 
R e p a r a ç õ e s e m m e q u i n a s , C a l â g i F s s 

& a i o t o r g g 

E n s a r r g g a s s £ ô a m o n t a g e m õ e f a b r í -
Ê O S E r n a q u í n f s m o a 

G n s a r r t s c - s e c g f s ô a s o a t r a b a l h o s 
e m s o í â o â u r a s bui o u t o g a n í a 

t r e p a r a ç õ e s em a u t o m ó v e i s X 

façam esta Y i n l x o í 
qae e delicioso » o SS • • 

| Depositário e m l e o i j n b r a ^ J Q S É ^ M â R í ^ ^ O S f 

S A N T O S J Ú N I O R , — T e r r e i r o d o M e n d o n ç a , n.° 5 , • § 

a QRZETR DE C O i m K h está è senda 
no kiósque da Praça 8 de /lalo? e na 
TABACARIA PATRIA, na Rna da. SoBa 
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V íl 1 "t J 

i.í a * •«• ú* 
1PI . murr* ifi íiiffiHi iiynyyll, J l I! St 1 1 54* & n kit aifc > K <b 6* 

P e r m i t e m 3 0 a m a d o r d e musica executar e m pouco t e m p o c o m a perfeição d u m grande pianista, qual-
quer trecho de musica classica ou moderna . Venha hoje ouvir estes admiraves instrumentos, que são a o 
mesmo tempo belos planos e não exilará e m comprar um. 

CANTO. Lda.-

' f c i l É ^ l í 

Praça da Republica, 9 e 11, — COIMBRA — (a única casa no género do centro do País) 

íp 

|0 REI DOS SHSCCTIPDAS/ * 
{ TUDO MORRE Hl j 
1 F O R M I G A S / 

BAS A T A S W " p | 
P E R C E V E J O S • ; 

P U L G A S f f | 
T P - A Ç A S 

I ff O® ni )Tfin% | s» » v » - *** tóésâH 
5,-1 I N S E C T O S H M 
t •—•—?eK®n&* — 1 

E a b i i í í a i - v à s u â u u F e l i z 

ISSSillliiiiilli" 
R . E d u a r d o C o e l h o , 7 0 

T e i e f o n s 2 0 5 

A QUINTA 1)0 LORETO 
era GLOBO oa em LOTES-

Tratar com o sou proprie-
tário nn Quinta d'AlegrÍ£, Estra-
da da Beira, Coimbra, 

UNTIGQ HOTEL SAMPAIO) 
— DE — 

José Rodrigues Calado 
PROPRIETÁRIO DO 

RESTAURANTE AVENIDA 
COSmBRPl 

Q u a r t o s c o n f o p t i v e l s 
C s f f n c m d c í s e r v i ç o é e 

a l m o ç o s a j a n t a r e s 
P r e ç o s r e d u z i d o s 

R . D E T R À Z D A A L F A N D E G A 
. f i gue i ra do f o z 

êi 

mm B^eí 
I S P 
l i El 

A 

$ SSSIM 
k ifsfe Ê3 

fâ 
Aeei tnu se as comer1.] as psra 

entrega imediata em todos os ta-
manhos, altura, grossura e pezo, 
conforme & vontade do cliente. 

Adriano A. Bizarro da Fon-
seca, rua da Nogueira, 26, Coim-
bra. — Telefone i 75. 

Precisa - se 

Joaquim Costa, previne os 
seus clientes de que devem re-
gnlisar os seuB penhores em dé-
bito ha mais de trez meses, a 
fim de evitar que ssjam vendi-
dos no leilSo que se refliaa no 
dia 20 de Agosto proximo e 
dias seguintes, na rua dos An-
jos, 32. 

ZPMMIME 

( A n d a n o s a h a ô o a r s t í a ) 
Bilhetes a ilO$tX); vigóasimoa 

& 7800 e cautelas a iSõO. 
Estão á vanda na Rua Vis-

conde da Luz, n.° 12, e Msrosa-
ris Uo imbre, Lsrgo Miguel Bom-
barda, n.° 18, um variado sortido 
de bilhetes, vigéssimoa e cautelas 
para todas as lotarias, pois ó quem 
vende mais barato. 

Pedidos a José Dias Martins 
Pere i ra , R u a Visconde da L u z , 
n.° 1 2 - Coimbra. 

F a b r i c a d e E s p e l h o s , 
Bíseauttés 3 M o l d u r a s 

£!»||ÍM3 

Av. Navarro, 52 
i d e 

FONE N.° 5 0 4 : : : : : : : 
GRAMAS CRISTALINE 

c o i m b R n 
Tem esrapre sm deposito es-

palhos de todas as medidas para 
movais, espelhos am mcldurados 
desde moldara barata á moldura 

Vidraça e 

con-

maiB rica. 
endem Cristal, 

Molduras. 
Ninguém compre e 

sal tar os nossos preços, 
Fassm-ae com rapidez, sres» 

j ta polida 8 bisai em parsbrise. 
1 Faroes o caixilhos de automoveis. 
; Temam-se encomendas na Fa-

P R O F E S S O R E S , ESTU- brica e na Casa das Sementes e 
DANTES, LITERÁRIOS, AR-
T I S T A S ; a todos a quem o tra-
balho produza fadiga cerebral, 
è indispensável o uso do 

F l o r a s , S u a 

Explicador 
Cômo o mais efícas doa tónicos 
para o sistema nervoso s mus-
cular. 0 mais inórgico acele-
rador das forças 6 ds nutrição. 

A veada em todaa ss farmá-
cias. Deposito em Coimbra ~ 
Centro Comercial ds Drógas, R. 
Ferreira Borges, 34, 1.® 

DEPÓSITO G E R A L 
Farmácia, Eduardo P. Silva 

COIMBRA — & V. Alva _ 
» j 

Veiíde-ss instalaçSo completa 
com 3 OBEdisiros. T f r e t r a t a r 
h a R u a d s S o í i s , ( a n t i g o t e a t r o 
d o s B o r r a s ) d a s 1 8 á s 2 0 h o r a s , ^ 
ás terças feirai; o s e x t a s f e i r a s . ! ® 

A comissão adminnlratua do 

Habilitado, lecciona, em sua 
casa ou na dos alunos, todas as 
disciplinas do Curso Geral e 
Complementar de Sciencias do3 
Liceus. 

Dirigirem-se á Tabacaria Pa-
tria, sucursal do «Século», Raa 6a 

| Sofis, 17, Coimbra, X 

f c ç a o 
N a comarca d e C o i m b r a , 

car íor io de Rocha Calisto, por 
sen tença de 29 de j u n h o ulti-
mo , na respect iva acção reque-
rida p o r D . Mar ia da Conce i -
ção M á x i m o Pinto , domes t ica , 
res idente no Rocio de Santa 
Clara , cont ra seu mar ido M a -
nuel S i m õ e s Pinto , comerc ian-
te, res idente em par te incerta 
d o s Es t ados U n i d o s d o Brasil, 
foi au tor i sado o divorcio entre 
os d i tos c ô n j u g e s com o f u n -
d a m e n t o d o n u m e r o 5 .° d o 
art. 4.° da Lei do Divorc io de 
3 de N o v e m b r o de 1910 . O 
q u e se anuncia em cumpr i -
m e n t o do íexto legal cons igna-
do no art. 19 do c i tado diplo-
ma . 

C o i m b r a , 3 de julho de 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 

V e r i f i q u e i a e x a t i d ã o I 
O j u í s do D i s t r i t o s u b s t i t u t o 

Franco de Sousa 

p e s i & a - ^ © a p r e s e n » 

w e i © s o í b i p r a t i @ a 3 

i t i f o ^ m a ç S s s a e s t a 
à S 

A'. V, ãa Construção Civil. 
m 

% P.JM 

1 

i | | ^ 
Besgl 
Itfc 

D B 

Carlos Castela 
6ú Â- - R u a do f íorreío-

Armazém 
cia preferindo-se perto da Esta-
ção Nova ou Velha. 

Carta á redacção letras CL 3 

ouvende-
- s e u m a 

Cfcsa com quint«l em S. Sebas-
tião, Santo Antonio dos Olivais. 

Arrendasse p8
c
r
r;t0rb 

comercial ou industrial, parte do 
gffgundo andar da rua Visconde 
da Luz, 72. Para tratar, com 
S intus Euzebio, (Santa Tereza), 
Cuimbra, telefone 420. 1-s 

0 0 m q1"11^!» aloga-se 
%JsÀ£?i& 0Q yeade-sa na Ave-
nida Gomes Freira de Andrsd» 
n." 5. X 

p f l « « Aluga-se um andsr e 
W f é - S ^ Rgues furtadas, na cas» 
da Avenida Sá da Bandeira, 54. 

Trata-se na Rua "Visconde ds 
Luz, 6 4 . X 

Arrenda-se com quin-
tal, agua, bomba e 

tanque para lavagem ns quinta 
1). JcSo, Estrada da Beira 72. 

Trata-se na mesma quinta 
com o proprietário. X 

Precisa-se para peque-
na familia nas proximi-

dades da Prfcça da Republica. 
Para tratar na «Chapelaria 

Grand-Ohic», na rua Visconde 
da Luz, 35. 2 

Po SSQ 35 vendem-se, duas ca-
U í & B a S s a 3 n a Estrada d » 
Beira,, Vila União, n.0í 2 e 4, 
tem dose divisões c&ds uma e 
quintal. Entregam-sa desabita-
das, 

âgn Acabada da construir 
£§03 com sete dxvihoas, quin-

t a l a p o ç o c o m n a s c e n t e , a l u g a e s 
ou vende-se. Rua da MSosànha, 
Olivais. Para trotsr na Rua do 
Cego n.° 1. X 

O p S f t . s r a Montes 
v l « J s i » Claros com 5 divisões 
Informa A. Trindade Coalho ns 
Vila Alice. 2 

2 S ô g J u l h o 

j s i i g i ^ i y í i u . y t i u i p i 

Fifii i Julio li Culi 

T Â B E L A DE P F V f j 
i f - ^ y O S 

Marbs . . . . . 
C a b o l o . . . . 

3 t í à 

i i 

$ 
2$ 

70 
KJ 

B a r b a <s c s b f l o a p a rado 2$ y ) 
Cabelo r an?s . 
O a b o l o ranta e bê? 

) : 
b s 

lH 
25? 

50 

Perfumatísv T n r iun 0 
f s t ã l h o ) veadas s 30 dias p e l o s 
melhores prefíos dc mercado. 

L a r g o d a s f i m e l a s 
C O I M B R A 

gfeiiMP siOirlllSIí 

'>8 co v o r a ; 

A c e i t a m - e e f r e g u e s e s a o m è a i d s s 
-

v Buasju.! 
estado. Ver s trat? 
íiofía. (antigo Teatro dós Borras) i 

if, Hna cia 

! . a P U B L I C A Ç Ã O 

Ho dia 9 do p r o x i m o m ê s 
de A g o s t o , pe las 12 horas , á 
po r t a d o T r i b u n a l jud ic ia i , n o 
edif íc io d o s P a ç o s d o C o n c e -
lho, P raça 8 de M a i o , des ta 
c idade , ha -de p rocede r - se á 
a r r e m a t a ç ã o s q u e m ma i s der 
s o b r e a aval iação, de m e t a d e 

| d u m a casa de hab i t ação e me-
j t ade d o s l o g r a d o u r o s , m a s 
| d e s a b i t a d a p o r estar era ruí-
j nas , sita no ioga r da T a p a d a , 
j f r egues ia de Ceira , pe r t encen -
! te ao casa! do fa lec ido M a t e u s 
j S imões , q u e foi do m e s m o 

Iogar , f i cando o p a g a m e n t o 
da c o n t r i b u i ç ã o de regis to a 
c a r g o d o arrematante^ 

S ã o p o r es te c i t ados qua i s -
q u e r c r edo re s incer tos pa ra a s » 

| sístírem á arrematação. 
^ Ver i f ique i a e x a c t i d ã o : 

O j u í s de Di re i to . 

Abiíio de Andrade. 

r f i & f l a a P r 8 e i s a m - B 9 

A o a u o / S S p a r 3 cos inhs e 
outra para quartos e costura, que 
sejam de toda a confiança e dêem 
todas as informações. 

E' para casa de toda a respei-
tabilidade. 

Dirigir á rua dos Sapateiros^ 
n,a 12. X 

Ca r - t r a n â e s o b r o P s r s c o * ml V tt)U B inh a , vende-se, a 
540 cada kilo por saca, rua Di-
feita, 35. _ X 

CS QS Perdigueiros, boa raça 
vendem-se 4 a 60600 

cada na Rua Sá da Bandei-
ra, 91. 3 

Guarda louça,dSa 
do Brasil, vetids se com bom uso. 
Ousa da Antiguidades — K Que-
bra Costas, 12 a 1 6 . 2 

uarda-hvros IZ 
tanta pratica, oferece-oe para casa 
da movimento ou fabrica. Conhe-
ce todos oa ramos. Dá óptimas 
referencias, 

ínforma-se nesta redacçSo. X 
Vende-
se com 

Mobiliário S t T . 
um palacete, por motivo de reti-
rada. Ricas mobílias de estilo, 
sala de jantar, visitas, quartos 
modernos, espelhos, tapete, col-
chas, gnarda-fatos e comoda em 
mogno, estantes de livros, piano-
la, cadeiras, louças ornamentais, 
etc. R. da S d h , 191 a 193. Casa 
com escritos. Telefone 220. X 

P r f t d i f ! • Í J r e s t " . D â o ' S 0 P 8 r a 

A l O U ^ U magnifico estabe-
lecimento. comercial ou indus-
trial, vende -so completamente 
livre. 

Ver e tratar, Rua da Moeda 
n.° 77-A. X 

r e c i s a « § 8 u m q u a r t 0 

ou uma casa 
que seja grande s bem. arejada. 

Tratar com José Monteiro, 
rua da Sofia, n.e 1. X 

E m p r e g a d a s i . 8 C l S a - i 8 p 3 r a b a l ç S o 

e caixa. Empregados com muita 
pratica de sapataria e moveis. 

Informa esta redacção. X 

Precisa- l e 
Senhora a e 
i d s u s , h o -

n e s t a e s e m f a m i l i a p a r a e n s i n a r 
p i a n o e b o r d a d o s a u m a m e n i n a 
e m c a a a d e f a m i l i a r e s p e i t á v e l n a 
a l d e i a . 

P a r a in fo rmações Rua ds Vis-
c o n d e d a L u z , 9 0 a 9 2 . G a i m ° 
bra. X 

a ? r e n d a m * s e d o i s 
t ic i - i , t -Uí l e g p g ç o a o s e c o m 

b o a luza 
R u a C o r p o D e u s , 4 7 . X 

V E N [ ) E : g E - - m 

agua nativa, a doig minutos do 
elf?ct?ico. 

Trata Miguel AdSo — • Camar» 
•—Coimbra. 2 

Vende-se 
ração constando de telha Marselha 
s boa madeira para construcão. 
Tratasse com José da Costa, rua 
Ferreira Borges, 119, 1.°. X 

V e n d e - s e 7 : . , o C a : 
4 HP, em estado nove; 1 carroça 
de mão, e outra grande; grande 
quantidade de gerrafas. Adriano 
Vieirp- r?a Silva, casa de moveis, 
Santa Clara — Coimbra. 2 
' à / l íl i » « o o todas as qua-
* ^ V 2 ® lidades, branca 

e de cores. 
Vitragem para colar em vi* 

dros. 
SecçSo especial para a venda 

destes artigos e preços sem com-
petência, 

GASA HAVANESA. X 

Jornal de maior tira-
gem em Cojmbra 

R 3 5 i n R T ( J R R 5 
3 m e z e s Ô$50 
6 m e z e s 1 3 $ 0 0 

Peio correio i 
A n o . . . . . . 3 0 $ 0 0 

Brasil e Africa Oriental: 
A n o , 6 0 $ 0 0 

Africa Ocidental; 
A n o 30$Ô0 

Espanha: 
A n o . . . . , ( , s . , . , 4 0 $ 0 0 

ff? 

dois candieiros 
em Celas. 

ia mercearia r a i s 
X 

por 5000, fazendo » barba uuaa ; vas s se - tas feiras. 
á» áO noras* âs terças íei5- j 

«reses p o r s g m s n 
^Rifí Tjrn» Vgg 

o eózie tíe ess-
roâfi. 

A co')i 'f '!o ad-rittistr-alitia do j # 
>S, f! dn Çnmlm(ãc CV?';, 

Â GAZETA BE COIMBRA 
| o s t â á j e a d a nv- q t á o ã q u s cia P i f a -

s sa Tabaearia ti ca 
-1 !;>tr!às na Btêi ds SoBa 

M« s o - n i t i o s i QUINTA , 
v e n d e - f c s 

uma, com uma boa case ds habi-
tação, com 16 divisSes o bastan-
tes arvores ds f ru to , r m h a . oli-
veiras a pinhal, ' lera dois nas-
centes de sgus. A 20 minutos de 
Coimbrs, pros imo da Lapa dos 
Esteios, * X 

vendem ca 
_ algumas pa-

ra serralharia macanlca. Para 
tratar Metalúrgica dg Coim -
bra, Lda» X 

a q u a * 
; r % o s 

3 
arte aplicada, tem compra com-
pleto soEsádo a OA3A HAVA-
NESA. I t 

M f i f í í l í f s £&TA Vf3IiC'a* 
U i U M v S 2 s m e s t a d o n o -

¥g, Arlro dá Cima, I a 7. X 

psra pintura a 

Trespassada 
e O u r i v e s s r i a n a L o u z a n coav 
bastante clumtela e bastante ser-
viço de relojoaria. 

Q u e m pretender pods díri-
gir-so «o proprietário, J lotei Car-
ranca (Pai) na Louaaa, D 

i s a - s e 
b e m R f r e g u s s a d a n a r u a D i r e i t a , 
n.°* 5 0 a 5 4 . 

P a r a t r a t a r , n o m e s m o e e t a -
b a l e c i t r s a n t o . 2 

s a - s a 
V o d e d o e n ç a a d e r e t i r a d a d o 
p r o p r i e t á r i o o R e s t a u r a n t e T a V a -
i e s , e m S a n t a C l a r a , ( a n t i g a c a s a 
A u g u s t o L o p e ? ) , X 

Trespassa-se fr" 
vinhos na Rua Pedro Cardoso 
n . ° 7 1 . _ _ _ 

s a Ú m t o r n o m a -
c á n i c o de 1 

m e t r o e 5 0 e n t r e p o n t e s J o u t r o 
de 1 m o t r o e 25; o u t r o revolver '; 
u m e n g e n h o g r a n d e d e f u r a r , 
c o m t a m b o r e s ; t e m o u t r o m a i s 
p s q u e n o ; u m l i m a d o r | u m b a r -
r a m e n t o c o m d o i s c a b e ç o t e s d s 
p u i a r ; u m a Unha deiro, t a m b o -
r e s e c o r r e i a s j u m m o t o r a o l e o s 
p e s a d o s : um veio do esmeril 8 
p s d r a s m o n t a d a s ; u m d i n a m o 
novo. 

fía ainda, taínbem p a ? a v e n -
der, diversas ferramentas a mD» 
tas outras peças, que f»siara par-
ta da oficina qua partonceu a JoSo 
Paraiso Pereira e que sa encontra 
instalada na R a a das Padeiras, 
n , ° 2 3 . E s t a s p e ç a s e f e r r a m e n -
tas são todss novas. 

Recebe propostas, p a ? a v e n -
d a a m globo ou e m s e p a r a d o , e 
d á i n f o r m a ç o s s , Alberto d e Mea-
ra e Sá, Montes Uiaroa. £ a 

Vende-se 
posta d e ca«a d e h a b i t a ç ã o , mttita 
terra para cultiva^, boas arvores 
d" fructo, ohVeiraB, etfi., stc. Tem 
ebund<scÍB do boa égua nativa e 
pasaa o aisctrico â portas 

Tarabam sa vende um bom 
cofr« si prova da fogo. 

i a f o r r o a ' o e é S e b a s t i ã o d A l ' ^ 
m s i d a , Largo M i g u e l Bombar-
das 0 a 

V i i í è í e " r K 
S s í â d o d e n o v o j u m a s a m a e u m 
f o g S o Nesta p e d a o ç S o sa d i í . X 

A cobrança feita pelo cor-
reio mais 1$50 centavos em 
cada recibo. 

Avulso $25 centavos. 

D O E N Ç A S J 3 G 3 O L H Ô S 

S s f o m o u e s a a d i í l i s a 

A v e n i d a S d d a B a n d e i r a , 9 3 

t e l e f o n e 6 4 1 

núncios 
n a G A Z E T A D E C O I M B R A 
1." p a g i n a - . c a d a linha- 2$oo 

2.a p a g i n a - c a d a linha- 1$00 
3 / 0 4 > c a d a linha- $ 5 0 
Assinantes 2 0 % d e desconto 

Luís "Raposo 
M e d i c o 

C l í n i c a S e r a l 
F a r t o s , d o e n ç a s d a s S e a í s S í s â i 

C r i a n ç a s 

Consultas das 3 âí S l/% 
Raa Visecnãs dú Las, !3°í* 

ChamiScSís, Telefone 685 
km Ahtiio 
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UNIVERSIDADE DE COIMBRA 

ZJSOS 0 g Sérias 
na Faculdade de Letras 

Devemos á amabilidade do sr. 
Dr. Mendes dos Remedios uma 
demorada visita que fizémos ao 
edifício, em con&truçSo, da Facul-
dade de Letras, de que sua es * é 
muito digno director e distintis-
ttmo professor. 

Deu-nos b. ex.* a honra de nos 
àCOropanhar nessa visita, facul 
tando-noa todos os esclarecimen-
tos úcerca das obras ali reallsadas 
com notável economia s do que 
ha ainda por íaaer nesse edifício, 
qae virá a ser um dos melhores 
estabelecimentos universitários de 
Coimbra. 

E' para lamentar que v§o de-
correndo os anos com falta de 
dotações suficientes para se dar 
mais rapida conclusão a essa obra. 
que ee tem feito á custa não só 
de pequenas verbas, rasa de mui-
to boa vontade e grandíssima so-
licitude da parte dos professores 
quo teera dirigido egas estabele 
cimento scientifico. 

Foi-nos muito agradavel essa 
visita, 

Saímos dali trasendo no nosso 
espirito uma excelente impressão, 
NSo supunhamos encontrar tan-
tas sslas, amplas e fartas de luz, 
Completamente acabadas, numa 
disposição msgiiifiea para as exi-
gências do ensino. 

Ao mesmo tempo qua nÓ3 
Íamos recebendo a grata impres-
são qu© noe deixava essa visita 
pelo muito que viamoo feito, nSo 
Ocultávamos o nosso desgosto ao 
Vermos que ainda será preciso 
muito dinheiro para por termo a 
eesfi obra, que ha dez ou dose 
anos ee podia ter noncluido com 
50 ou 60 contos e que hoje se não 
faz com menos de G00. 

Tem»se perdido muito tempo 
6 inutilisou se também muito tra-
balho feito pela paralisação das 
obras. 

Ha pouco ainda uma comissão 
dâ qua faziam parta os srs. go-
vernador civil e Dr. Mendes doa 
Remedios, conseguiu do sr. mi-
nistro do Comercio a promessa 
de dotar @SBRS obras com Uma 
Verba importante, mas os minis-
térios sucedem ge com tanta fre-
quência, que og ministros não 
chegam a ter tempo para dar 
cumprimento ás suas promessas. 

Antas ds visita que fizémos a 
esse edifício, recebemos do ars Dr. 
Mendes doa Eamedios vários es-
clarecimentos ácerca dos cursos 
de ferias que este ano ss reslísam 
pela primeira vez na Faculdade 
de Letras ds Coimbra. E' uiiia 
Iniciativa qus se deye, principsl-
msate, a s. es.8, e tSo graa ie è o 
êxito dessa ideia que o ilustre 
director e professor da Faculdade 
ee mostra plenamente satisfeito. 

Foi já feite a inauguração 
desses aarsos para oa quais ss tom 
íeito, atá egorsj cincoesía s tan-
tas iaacriç"OSj de aspanhois, íran -
cases, ingleses, alemães, aorta-
femericaocSf portugueses, etc, 

Entre os inscritos eoatam-se 
Soí&bilidades na scisneis, aao le 
tras e no jornalismo. Citamos o 
professor da Universidade dg 
Washington, Joseph Dunn j a ba-
ronesa « liga HppfgatteBj romãs-

cista e jornalista, que v*i publi-
car um livre sobre Portugal; 
Clara Gsell, filha de pai suisso 
nascida no Brasil; dr. Walter 
Andrae, director das eScfcVíçSes 
na Assiria s cujos rebultsdos 
constituíam a carga do celebre 
navio Oheruc l>ia; J. de S. Cou-
tinho, etc., etc. 

No dia 5 de Agosto deve ser 
inaugurada a « Semana espsnln-
la?, que t rará a Coimbra muit s 
professores do pai* vísinho, pois 
foram convidadas todas aa Uni-
versidades etípanholss a fazsrem-
se representar. SarSo trstedos 
nassa semans assuntos referentes 
a Espaoh» e â Historia Peninsu-
lar. Far-sa-á nessa ocasião a inau-
guração do Insti tuto Alemão, 
vindo instala-lo o professor da 
Universidade de Hamburgo Dr. 
11 Schudel, que se fa?á acompa-
nhar por um empregado da bi-
blioteca para dispor na sala res-
pectiva 2.500 volumes de publi-
cações importantes oferecidas paio 
governo aísmâo á Faculdade de 
Letras ds Coimbra* 

Nesss ocasião realiea-se tam-
bém no mesmo edifício uma ex* 
posição de ferros, louças, rendas, 
e outra do «livro coimbrãos. 

"Vários professores farão con-
ferencias, entre eles os srs. dra 
José Maria Rodrigues (assunto 
camoniano), Queirós Veloso, Ma-
nuel de Sousa Pinta, JoSo Pro-
videncia, Josá Joaquim Nunes, 
sete ultimo sobre canto, etc. 

Para entes cursos foram esta* 
belecilos vários prémios, 

Dais de 20 dvdsfs em o tiro. 
Um destes prémios tem o nome 
da «Premio Langielloli» e é des-
tinado ao aluno mais distinto da 
cadeira de literatura americana, 
regida pelo sr. dr. João Provi-
denciai outro tem o titulo «Pr9 
mio De. James Brcwa Scott», 
para o aluno mais distinto da ca-
deira ds Historia dê3 Kelíções 
ínteraamericanas, regida pelo sr. 
J. de S. Coutinho. 

A Faculdade de Letras de 
Coimbra instituiu também um 
premio sob o titulo «D. Carolina 
Aíicaelie . 

Foram criadas ali Varias ss» 
l a s ! Americana, l i r a s i l , Homan-
tiea, Anglo Americana, etc. 

Psrs a *Sõla Brasil'/ ofere-
cau-as o sr. dr. Teixeira d'Abreu 
para, por ele e amigos seus, en-
viar do Brasil grande numero da 
publicações brasileiras, 

E ssaim dá a Universidade de 
Coimbra mais um valiosíssimo 
testemunho do seu sito valor e 
Jmpsrtsacis, do muito aêlo, com-
petência s faculdades de trabalho 
dos seus professoreis. 

Registamos este facto com a 
mais grata S i isfsção, agradecen-
do so sr. Dr. Mendes doe bame-
diss s amabilidade com que.nos 
Síen lett ns Jlossa visita á l acai-
dsdg ds que d muito digno di* 
rsetof. 

Achada 
i ía floasa rsdacção eacoatra-se 

depositado um sapato de criança) 
que será entíegue a quem psr i sa-
!WWi 

Caiação de prédios 
Em Coimbra existe mpito 

pouco cuidado com a limpeza e 
caiação exterior das casas 

Ha por ai grande numero de 
frontarias em deplorável est«do 
por f»-lta do vassoura e de c J * 

A Camtra tem nm satWpos-
turas o meio fácil de evitar esta 
frita, mas nSo se importa cem o 
caso e por isso passara os pela 
vergonha ds vermos casas de 
habitação e mesmo edifícios pú-
blicos denegridos e cheios de 
teias d5sranha. 

Uzem s Camara e a policia 
do maior rigor neste ponto, para 
ísser desaparecer a rn jenta per-
caris que por si se vê em tantas 
dezenas de prédios. 

Falta de luz 
Ha mais duma semana que 

sa não acendem du*s lampadas 
da rua do Corpo d« D L U s . 

E como ae encontram proxi 
mss uma da outra, a rua a< ha-se 
ás escuras, em metade da Bua 
e2teasão. 

Outrea ruas se encontram 
msi iluminadas, a«sim como s 
Avenida Navarro á juzsnte da 
ponts, do lado do rio. 

â* policia 
A policia eSo deve permitir 

que se h v e roupa & montas te 
da ponta de Santa Clarn, pois 
ha muita gente que se abastece 
da agua do rio, em frente das 
Ameias, que aasim vem cheia de 
impuresas, 

Concluiu a sua fo rns lm '» na 
Faculdade de Direito ds Lisboa, 
o nosso ilustre conterrâneo a dis-
tinto homem ds letres, sr. João 
Ameal ( Visconde dc Ameal), an-
tigo colaborador da Qaxeta de 
Coimbra. 

A sua es," as nossas felici-
te çoss. 

Posse 
Tomou posse ontarn de juís 

do Juízo Criminal o sr. dr. Ale-
sandre Alvares Pereira de Ara-

À posse, qtxe foi largamente 
concorrida, foi conferida pelo ju í s 
substituto desta comarca, sr. dr . 
Franco de Sousa, o qual enalte-
ceu as qualidades do empossado, 
qrier como homem, quer como 
magistrado. 

Alám deste, usaram da pala-
vra o delegado do Procurador da 
.Republica ussta comarca, er. dr ; 
Afonso Ponceo de Oliveira Pires, 
em sea nome pessoal s era nome 
des funoienarios do Juízo Crimi-
nai : dr. Carvi iho Lucas, em co-
ma dos seus colegas desta comar-
ca, e o merotis3Ímo juís do CiVel, 
sr. dr. Dias de Andrade, ígrede-
cando por ultimo o empossado, 
que proferiu ura brilhante dis-
curso. 

ImlMi t i i i i i o 
Fizeram acto de doutoramen-

to ns Faculdade de Medicina, ca 
srs. Fernando Pimentel de Abreu 
e Aurelio Plácido Faria de La-
mela, obtendo » clsasifícação da 
distinto, com lu valores. 

Acabamos cie receber e 
vendemos ao preço de fecis-
tus de Bsç. 8.SOO$00!! 

MmiAPriçiáiSfiifiiJ-ii 

Cimento Por t l and Artificial LIZ 
Em barricas de ISO kilos 

0 melhor cimento para obras de responsabilidade 
Este cimento pela sua excelente qualidade está sendo empregado peia Ga-

mara Municipal de Lisboa, em pavimentação das principais ruas. tais como: Rua 
1.° de Dezembro. Rua do Ouro, Rua Augusta e Rocio, 

Tem para entrega imediata e vendem' nas melhores condições de preço 

fe COMPANHIA. LIMIT. PLÁCIDO VICENTE 
453 T e f e f . 

Ú>< 
C O I M B R A 

Literatura e Historia, por 
Latino Coelho, edição da 
Empreza í .iteraria Flumi-
nense. 
Latino Coelho foi um dos 

rrais .bpios escritores do serulo 
X I X e c, precisamente por isso, 
conhecido de todos squsles que 
amsm r lit9rature nacional. 

A Empreza Literaria Flumi-
nense, no intuito pitriotico de 
Vol^aríEsr os admiraveis escritos 
ds Latino Coelho, reuniu sm vo-
lume alguns trabalhos dispersos 
do eminente sutor do Fernão de \ 
Magalhães. 

A Literatura e Vlsloria ê, j 
por isso, urna serie ds trabalhos : 
admiraríeis, que andavam disper-
sos, mas onde ha verdadeiras 
jóias literarias, penesmentos pro-
fundos, conceitos lapidares e um 
estilo tiuente, sogeationsote, har-
monioBÍS3Ímo. Citaremos, como 
exemplo, Camões, esplendido ar-
tigo onde o gmnde ópico é cac 
tfido com uraa vesmencia estranr-
fliríarisK Panegírico de. Camões, 
magnifica conferr-acia rasli a:ls na 
Academia dss Sri acias, onde ss 
ergue um alto e grsndi lcqu • ai-
no á nossa nacionalidade. Todo 
o livro è essim, cheio de beloss 
literaria, perene díquele estilo 
magnifico, que prende, sugestio-
na e entusiasma. 

Quem tiver amor á nossa li-
teratura^ não poder.', esquecer o 
ilustre Lí t ino Coelho, um dos 
nossos melhores escritores, em 
cuja prose ha maravilhas ds rit-
mo e da harmonia. 

A ediçSo, muito esmersda, ê 
da Empresa Literaria Flumi-
nense-

Gomo se chegaâ miiionario, 
por Frederico Ferrer, edi-
çSo da livraria A. Figueiri-
nhas, do Porto. 
Eis um livro interessante, qua 

toda a gente, curvada pelo desa-
lento e pelss desilusões, deveria 
lâr. Este livro, como o titulo pa-
rece mostrar, nSo indica a ma-
neira de se chegar s milionário: 
descreve-sos a forma como se 
eresram cs milionários. 

E na forma apresents-sa sob 
diversos aapsetos. qna csracteri-
snm numa grande individualida-
de í a força de vontxde, s persis-
tência, a audacia, o trabalho, a 
iniciativa Urgs 8 ferúnds, stc. 

Livro forte, cheio ds ensina-
mentos, cheio do Vida, cheio de 
essa alegria de viver pelo traba-
lho e para o trabalho, faz bsrn âs 
akras timoratas s medreSSB. 

Vencer, sis o granda têrns. 
mas vencer peio esforço indivl-
dufil, sabendo escolhor as opor-
tunidades pars o trififo n ps rs s 
glorie. 

Eete livro curioso esíuds e 
descrevs-nos ss grandes per ao a»« 
lidados da industria 3 do cornar-
elo, corno André Carnegisj o rei 
do aço; Ro'.!<efeller, o rei do pe-
tróleo ; Ntvrton T ai 1, o rei do ts 
Isfose; Patterson, c rei das re-
gistadores; Douglas, o rei do cal 
çsdo; Henrique Ford, o rei do 
automovel; poderosistimos milio-
nários, alguns que nssesram o 
mais humi ldeaea t e possível, 

A edição, eaidada, é ds livra-
ria A, Figneirinhss, do Porto. 

Dr, José da Barros 
Faz hoje anos o nosço 

rido amigo Er. dr. José de Oli-
veira lisrros, distinto módioo em 
Loulé, e canhado do nosso il as 
tre colaborador, sr. dr. Msrio 
\ leira Machado, que, pelss BUSB 
brilhantes quaíidsdec de inteli-
gência s fisculdades de trabalho 
conseguiu conquistar nequsla 7il »• 
algsrvi*. um Jogar ds largo do 
d^stsque e de justo renome. 

Os noíS JS parab ns. 

Colonia 
Damc s s seguir a neta dos 

indivíduos que subscreveram pa» 
ra a Colonie Jiftlnear: 

Transporte , 5 75QS44, — Produto do 
deasílo ris íootbali resHsado no uia 
de Junho ultimo, 3.821$íH): Junta de 
Freguesia de Santo Antonio dos 01ÍV3ÍS, 
200^00; Tsrnar^ Municipal do concelho 
ds Coimbra. 400^00; c omiísSo Admi-
nistrativa doa S rviços Manicipaiisadoí, 
2'K)$0(): Presidente da iunta Qerai do 
Distrito de Coimbra. 400$<>0 _ Total, 
10 78t'S44. 
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Em concorrência de preços e qualidades 

VENDE A CE&AMICA, L.da 
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1 I t í i f l l i I. í píít a ss 

ri o passado dia íl reuniu a 
Comissão Concelhia da Semana 
da Creança para prest» cão da 
contas pei s u o - c o m í s í ó e s d o , 1-
donativos a dg feitas. 

Nessa sessão verificou-se qus, 
a receita fora de 5.75d$G0 e a 
despesa 3 22^192, ficando um sal-
do ds 2 53! 808 o quel, depois de 
psga uma pequena conta que res-
ts psgsr, vsi ser ent regas á 
sistencia Escolar, instituição que 
ss dicidiu criar e cujo estatuto 
está sm elabor&çSo. 

Alem da receita acima eípras-
sa houve também reeeit» de do--> 
nativos em gsaeroa que foram 
distribuídos ás crianças, 

A ComissSo Concelhia da Se-
mana da Creantfa, em Coimbra 
9«14 muito grata á generalidade 
dos comerciantes e industriais de 
Coimbra, bem como a muitos 
outros nossea concidadãos peio 
susilio qu3 prestsram àquela 
simpatic» festa e, publicamente 
esprims o seu agradecimento aos 

srs. Genersi ds DívifeSo, 
Associa çío dos Artistçs, Teatro 
A'.aBÍJa, sextêto deste Teatro, 
Mestre da Banda de lofsntar is 
n.° Director da Manutenção 
Militar, s lunss e alunos da Escola 
Normal Pr imãi is pela, bca coo-
pereçSo qua prestsram e a o s e s 3 0 ' ' 
sra. drs. Fernando de Almeida 
Ribeiro e Masimino Correia pelas 
suas brilhantes coflíereneifty. 

Apesar de já haver cumprido 
o dev«r de agradecer por oficio, 
esta comissão entende que é de 
toda s justiça deixar aqui bem 
publico o testemunho da sua gra-
tidão a esses prestantes cidadSoa 
a senhoras. 

Como em seguida publicamos 
a lista dss pessoas e colectivida-
des que contribuíram com o seu 
chulo, nessa publiceçÉb So«m in-

dividualizadss as pesaras para 
quem vai o nosso agradecimento. 

Nem todas ss pessoas, porém, 
qne contribuíram ficam assim in-
dicadas porque nem sempre fcí 
possível á Comissão Centrei po* 
der interpretar os nomes que os 
grupos de alunos da E, N. P, 
apontáram nss líetss que lhes 
foram confiadas; a diferença que 
vai da soma dos donativos dag 
lie ta a pars a totalidade dos do-
netivos representa a soma da€ 
quantias subscritas pelas pessoas 
cujos nomes nSo conseguimos 
saber. 

Estamos bem oêrtos que essag 
pessoas sos relevarão esta iiivo-
luntsr is omissão de anus nomaSt 
porque, quando contribuíram sâo 
foi a publicidade do seu acto 
que as moveu mas o bom desejo 
ds cooperarem com uma liada e 
humanitária obra debeleea moral. 

• O Presidenta, (a) Floro Hen-
riques, 

mmmm 
Condessa do Ameal, 100$0{jj Ha ti CO 

Tot?, íOOfOQ; JoSo Mateus Fernandes. 
50300; LotsHo Oanillio, 40S00; Henri» 
que3 Fedro, 30$00: Iunta de Santa Crus, 

0"00; Retrosaria Lopes (Sofia) 2Q$0C; 
Casa Òiaio 20$Lf0; Antonio de Mora!) 
Silvano, 5100; Felix (Sofia). 20S00; Sa ' 
paíarfa Costa, 5S00; Mercearia Machado, 
5S00: Serrilha-ia Psdro, 10^03; Jogo 
Qoraes. 10$00; Reis & Simões, 20$00; 
Casa Coiosiai, 30500: Dr, Siivio Péiico, 
2S50; .Mercearia Adriano (Sofia), 10100; 
Aífsiatarh Osorio, i0$00; Havanesa Cen-
trai, 20$00; Sapataria Maia. 2$50 ;Casa 
de ferragens — Ferreira Mateus, 10$00; 
Ca3a do Povo, jSOO , Casa Havanesa, 
20 |00 ; Manuel Ralha, filho. 16SOO; Re» 
trocaria. Solo Mendes, 30?00; Machada 
& Carvalho, 5$00; A Vigorosa, !0$00; 
A. Simões, 15Í00; Francisco Vilaça Ne 
vaia 10Í00; D. Matía José Vilaça, 1Q$00; 
Alfaiataria Fe^a, 5$00; Pas & Fiiho, 5$00; 
Empregados da Agencia Comerciai e In-
dustriai, 35S50; Livraria Cunha, 10$00; 
Chapelaria Eloy, 5100; Reloicarla Asevs* 
do, b?00; Drogaria Marques, 10800; Casi 
Oi.iio-comer.3ai3, 16100; Cesar Lopes, 
5$00; Manuel Joaquim Vilaça, !0$Q0; 
Vieira Machado, 3$00; Ambrosine Viei-
ra, 5$00; Chapeiaria Roberto V a l e n t i 
5 | 0 0 ; Ncry Ladeira. 5$0Q; Csaa Heveí f 
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A n i v e r s á r i o s 

Fez snos, ontem, a sr.a D. Maria Ce-
leste de Sousa Campos. 

Fazem anos, hoje : 
D. Maria Julia de Azevedo e Menezes 
D. Manuela Brazão 
Padre Amadeu da Costa Silva e Sousa 
José Delgado e Silva. 
A'manhã: 
Virgilio Pereira da Mota. 
Antonio Alvares Mendes da Cruz 
Adelino Ferreira. 

F â r t i d a ® e c h e g a d a s 
Partiram, para Fornos d'Algodres, o 

Sr, dr. L«onte Lopes d'Àtidrade. 
~ Para Cernache, o sr. Julio Severino. 
- P a r a Vila do Conde, o sr, Antonio 

do Carmo Sampaio. 
- Para Qoes o sr. Aires Barata Lima. 
- Pata a Figueira da Foz, o sr. Eduar-

do Simões Coimbra. 
- Para a Figueira da Foz, o sr. Pedro 

dc Moura e Sá. 
- Para Virby, o sr. dr. josé Xrihy de 

Albuquerque Paiva Cabral. 
- E s t á em Coimbra, a sr. 

linda I.tal d* S i l v a . 
- Acompanhado de sua estremosa 

a sr." 
— Ds Inglaterra, o sr. Luis tilas, ffc 

lho do ar. ISeo ique Elia 
cônsul espanhol em Coimbra. 

— Está cm Coimbra, o sr. An 
Silva Pinto. 

AO B M S S L 

T u n a A c a d é m i c a 

da Universidade de Coimbra 
Ha o maior entusiasmo en-

tre os estudantes que consti-
tuem a Tuna peia próxima via-
gem ao Brasil, para onde par 
tem na próxima terça-feira, ao 
meio dia, a bordo do Bagé. 

N ã o é, porém, menor o 
entusiasmo dos portugueses re-
sidentes além-mar, que aguar-
dam com interesse a visita dos 
escolares de Coimbra, que em 

^ X r i h y d e í sua honra estão preparando 
„ „ I grandes manifestações de ca-
D. Deo- , 

I rmho e apreço. 
J „ , Desvarias cidades vdo Bra-

SSST TSSSK" ÃoSST-dS sil. que a Tuna visitará, teem 
Costa Cabral. e m Coimbra sido recebidos te-

— Do Minho, recesso!! a esta cidade !. , , . . . . . 
• n Hiomena dc Brito e cunha- I legraroas dando conta do entu-

I siasmo d o s n o s s o s compatrio-
essa visita, que ha de 

u m 1. 
nossa terra 

hSo de saber honrar o 
josé de Figueiredo, 5$oo; Aivãro i.acer- i nonis da sua Universidade e d o 
da, 10500; Ourivesaria Silva, 10§00; Ai- j _ „ 

H S T I C >1 ti ii 
BF1GB 

)ÍIIO 
í tas 1 
I marear t ra is um t r iunfo oara 

1.-3 CS TPQ 

& C . \ 2C$00; Osca & Vilaça, 10100; j 9 u e 

Uma gazeta americana curiosa por 
saber como aa vedetas do écran conse-
guem chorar «á vi z de comando», eis 
aqui algumas das divertidas explicações 
que lhe foram dadas a este respeito. 

Pola Negri chora como uma fonte 
logo que ouve uma orquestra tocar cer-
ta polka polaca intitulada «The iast Slgh» 
(o ultimo suspiro), enquanto ela invcca 
recordações tristes. Uma melodia de 
Schuber produz o mesmo efeito nos 
olhos de Conrad Tvlagel. 

Menos emotiva é a artista noruegue-
zí Qroía Nisson que conserva dos cli-
mas frios onde viveu um certo estoicis-
m o . . . Mio se lembrava de ter chorado 
na sua vida. Um dia que ela não conse-
guia esteriorisar a dôr qae devia mostrar 
diante do aparelho fotográfico, o seu 
director, Hiward Higgen, que é também 
um delicado contista, íè U sentar ao pê 
de si. Depois com as luzes meio apaga-
das e orquestra tocando uma triite ro» 
manja de Qrieg, começou a coutar-lhe a 
historia dolorosa de ura amor desgra-
çado. 

Preso ele prop.ío de comoção, a sus 
voz quebrava se por instantes e hgrimas 
humedeciam os seus proprios olhos Bera 
depressa por sua vez Qrota Nissen cho-
rava em t e r e n t e s . . . E pouie ver-se 
este espectáculo pouco banal em atudios; 
uma actriz desolada dirigida por um rae-
teur en acene soluçante, COÍBO devia 
ser a legre . . . 

D E 

Flgn iíiíiíM Um\t 
Cadernetas artísticas 

faiataria Almeida. 10?00; Retrozatia Cus-1 seu pais. 

o 

P a r a as Criancis-como para certas 
mulheres - emprega ae um método dife-
rem?. Ameaçam-aa, por exemplo, de as 
substituir por outros pequenos camara-

' daa e o despeito faz bem deprtsaa mala 
do que a vontade: as lagrima? correm 
Entretanto com Jackie Cooçan, o méto-

i sr Dr íoão nac'a po®9 !ack'e sai5e c|-ue 

, ' __ ' i ^ ' não pode ser substituído. Foi assim qus 
i algumas veses já se foi forçado a dizer» 
| lhe que sua mãe tinha morrido para lhe 
I provocar o choro. 

Espade i ro , i 
es tudantes , | 

des. 
sida-

r*- i j . i j • » - w . - . - . 

assistente da r-?.cu!aade } Ha no cinema bem cruéis neccs 

Mas para n ã o a c a b a r c o m esta má 

Antonio, 5500; Farreada N-zarc, ;0$00, ; „ 
Dr, Pires de l ima. 5$0Q; Viuva Gaspa.-. i . ^ . 
S$00; Augusto BaptiMa Oaadarez. IOjUO \ de ^C^CIN, SI 
josé Alves, 20300; Agencia Comerciai e j q r n m n f l r h a r â n 
Industriai, 100$0(); José Maria Ams- a!, f . ' ' , . . 
10S00; « afé Montanha. 10$00; Aníbal j 8SS!m COHIO a l g u n s GOS HiaiS impressSÒ, eis aqui uma historia de lá-
XÍSnô' I ? j Francisco Aives Correia, j | u s t r e s f i l h o s d a HOSSa l Jniver- grimas bem reais divertidas. 
10S00; Alvaro Correia. 5$00; Casa Atlas. j . , , Quando Clara Buw veiu a Hollywood 
lOfOO; Joaquim Pessoa, 2Ú$00; Pa*te-j Sltiac-C. t peia primeira vez, oara «fazer cinema», 
iaria Central, 2(400; Amandi.i Neves, f p p n a a u e e l a n ã o t e n h a ' P a l apresentou-se a B. P . Schuiberg. 
20100; José Augusto Lopes t ,a*a c a s ! * '. ' . _ ; o director 

Retrozarla Robles, 10$00; João Faria 
10S00; Drogaria Rodrigues da Silva 

Minha filha, declara ele, 
idi 

grande artista. 

possui 

10800; João Monteiro Lourenço, 10$00; 
Pessoa & Silva. 10Í00; Castanbei-a R. . 
Melo, 20100; José de Almeida, Z0$00; \ m a i o r g a m a r d i a . 
t > . Jos« Ferreira, 5$00;_Dr. Camila | H o j e S n d o U a D i r e c ç ã o da 

-respondeu Schuiberg distraí-
Mas ainda, como o podeis 

LSs), 20$0C; Chapearia Brito. 5$00; Otto \ uma mais larga representação 
B i e n n e r , lOOiOO; Julio Severino, 10?0C; j p a r t e dos S6US professores ! todas as qualidades para vir a ser uma 

nesta importante embaixada, \ 8ra^?sim""*" 
aue o Brasil vai receber com a Emente. 

provar ? 
-AU right, respondeu Mr. Bow. 

• u voltando-se para sua fiiha, or-
Vaiente, 30100; Dr. Costa Mota, „, ' ' H «« | d 
Dr. Barata, 4550; Dr. Augusto de Fi- | 1 U n a fazendo 35 SU3S despe- | — O a r a , chora 
^ r e l n n ° n 1 0 1 A 0 0 { | d i d a s o f i c i a i s á C a m a r a M u n i - 1 ver. 
100)00: Deputado Jose oe Nápoles .-uSsC-01 . . . • _ ^ . • i E Clara sem a menor dificuldade 
Dr. José Paredes- 30500: Alfaiataria Her- CJpal , ASSOCiaçaO c o m e r c i a i € ; começou a chorar copiosamente. A 
menegiido, 20?>00;líoteiBragança. 1050" t S n ^ i ^ d a d e de D e ^ e ^ a e P r O D 3 - U a l pouto que Schuber nSo sabendo 
Jitiio da Cunha Pinto, 1'>$00; Coimbra j * ' " ' r- , já c o m o t a I í r p a r a tal dl? vio assinou 
Editora, 3*1)00 : Hot?! Central, 2 '4"0 • | g a H O S . i imediatamente um contracto de três anoa 
Dr. Manuel Serrano, 20)00' Correia dos f A T n n ? A ^ a d ^ m i c a da U n i - - para se ver livre doa importunos. 
Sentos, 50)0<!: Comandante de lofante- \ " " + - -- • • 

Estro cs cadernetas artísticas 
qua recebamos para o CONOU R 
tiO DE FIGURAS HISTÓRI-
CAS NA' ION A IS, qtie a Gazeta 
de Coimbra organizou, é jasto 
destacar, t -mbem, a caderneta da 
sr.a D. Banivinda des Adj'38 G >-
msâ, desta cidade, qae conseguia 
aprosenUir uma linda capa com 
uma es -lendiia pintura á pena, 
representando as armas de Coim-
bra, k> escudo de Portugal e o 
escudo da Bainha Santa e uma 
caravela com a Cruz da Cristo. 

E um lindo trabalho qae 
ir.uuc! nos gensibilisou e muito 

.distingue a sua aut >ra. 

íií x 
No primeiro cu segundo do-

misgo ds Ágoato, á hora 8 era 
local que oportunamRiita sa anun-
ciará, rsídisar-se-ha o sorteio dos 
megoificos prémios, ofarecidoa á 
Gazeta de Coimbra p»r& o con-
es rso de FIGURAS HISTORI 
CAS NACIONAIS. 

8 * S 

Brevemente, t&rabam, 
classiíicstíâs as trêa melhores ca-
dernetas urtísticsb, por um jm y 
de trôá r.rtistss coaimbricensaa. 

U S81IS CL 

ALEM 
RIO 

N O T A A' MARGEM 

para o gentleman | 

ria 35. 50)O0: Soma, 2.609)50. 
(Çcníináa). 

( 

1 versida.de de 
r"-
Í2» 

-a 
de 

t r a m e s 
Oompíeiiow o curso do Liceu, | 
ano de Soieneias, com & clas-

sificação de l-i valores, o 3r. Joa-
quim Raul Monteiro de C»r?alho-
Felicitações a asa pae, o sr> Raul 
Monteiro de Carvalho. 

— Na Escola Naval de Lisboa, 
concluiu o corso de pilotagam, o 
sr, Manuel Augusto Pires do Rio, 
filho do sr, Alfredo Pires do Rio, 
Conceituado comerciar) te em S. 
Paulo (Brazil), e da sr.11 D. Maria 
dos Santos Pires do Kio, uma das 
mais distintas senhoras da colo-
nia brasileira dsata cickdet 

Coimbra partirá í 
)Qã no rápido da noi- [ 
e ^ u n d a - f e i r a , embar- \ 

\ c a n d o no dia seguinte 
l Funchal. Nes t a 

Ds resto nunca se arrependeu. 

para o . Yai por aí grande entusiasmo 
-idade darão j 0 0 i à a iagugur.-ção da praça ds 

um sarau, para onde partiu ja, | touros no 

im ii ma oe \m 

como delegado da Tuna, o sr 
dr. j acob Finto Correias quin^ 
tanista de Medicina. 

Ali preparara-se grandes 
manifestações em honra dos 
estudantes de Coimbra, tendo 
a Camara M u n i c i p a l daquela 
maravilha do Atlântico votado ' 
um credito de 20 .000 escudos 
para as despesas a fazer com a 
recepção. 

Tambem acompanha a Tu-
na o nosso amigo sr, dr, Octa-
viano de Sá 

^.reJumo domit.go. 
A SFBIÍS? pelo grande fiume-

| ro ds bilhetes, veadidos, deve 
' estar ums esss cheia, ou sejam 

eêres de 10.000 pessoas. 
Htata praça íica sendo a eegua-

da em íoteçSo no país e a primei-
ra em arena. 

Todos que a vêem, ainda os 
maio entendidos, a acham muito 
elegante s muito bsm construída. 

Hadfs se tem apurado quanto 
ao fogo que ali houve, lançado, 
provavelmente por descuido, por 
três rapaces qus e?.i foram dor-
mir. 

c 

sem 

A policia eoJJtinns as susa de* 
lígsadas sa sentida 
causas ria incendia, 
na prey$ ds to atoa e 
s maior IsdígaaçSo 
cidads. 

Aicd?. rJo foi powí 
fa í um tal vadio con 
^Melaço -, um dos ta 
vo na praça m a oito do foge. 

íe apurar ao 
qtto se dsa 
:{U8 causo ti. 
em toda 3 

ai vel cupcn-
' 9c-ide pelo 

Peltí um 
O SeíiRdi 

gití. um teií 
mento ao» 
N u n a s L . ' u r 
psla defesa 
(./amara doa 
y V í ; ; h > U 
u s íiíãcuai 
íniníítl.cfio 

• R S Í D H D E 

i s a i 
A J l Cdoria Csatanheirs, 

qus tem sido u m a desvelada pro-
motora da issricofdia, fes on-
L§m aíitrega a esta estabeleci-
meato pio de 2.000 eecudcs des-
tiaades a mandar á Figueira da 
F02, S as;cs marítimos, aa orfãa 
d a m s s J M i a a i i t u i ç i o , 

Esta importância, como outras 
obtidas pele rassma benemerita 

foi obti ia nas yiwtes feitas 

a ser um probiema 
ção possivel. 

M a s o que é necessário é 
construi-lo e nâo deixar perder 
esplendidas oportunidades, que 
muitos interesses materiais po» 
deriam trâzer á cidade de 
Coimbra. 

Empenhados corno esta-
mos na reaiisaçâo dessa admi« 
ravei ideia, n ã o desistiremosj 
ape2ar da laita de apoio oíiciâí 
que temos encontrado á volta 

Sempre fios quiá parecer qua <ja nOSSE Campanha, 
ae nSo convidam rapazes p*ra M a j V a j & c i d a £ | g & o r j e n „ 

0 g P o ^ s e n 8 m o d i a b o q u i g n a d a l M ° d o s s e u s e l e m e n í o s d l " 
som eles!. . 1 

Um dos problemas de mais magno 
e palpitante interesse para este labo-
rioso bairro, ê sem duvida o que diz 
respeito á segurança publica. 

Pela rtsolução imediata desse pro-
blema se devem interessar a Junta de 
Freguesia, o comercio e a industria e 
todos os habitantes de Santa Clara, 
porque são estes os que teem o indecli-
nável dever e o sagrado direito de man-
ter intacto o prestigio do bairro. 

fâ aqui me referi, em termos bene-
volos, á falta de policia e de patrulhas 
da guarda republicana, e sobretudo d 
instalação permanente de um posto de 
segurança publica e até agora, apezar 
de promessas, ain ia não se conseguiu 
estabelecer aqui um posto permanente 
de policia, de maneira que Santa Clara 
não possa estar ao abrigo de qualquer 
meliante que ao virar de uma esquina 
nos tire a vida. 

Santa Clara não pode nem deve per-
manecer indiferente a todas estas fal-
tas, sem qus erga a stia vos a favor das 
destinos do seu povo. 

Por toda a pane impera a selvage-
ria: mutiltim-se arvores, destroem-se 
ninhos, partem'se bancos, quebram-se 
lampadas da iluminação, partem-se Vi* 
dros e telhas, escrevem-se obscenidades 
pelas paredes, riscam=se frontarias de 
prédios, abrem-se buracos tios muros, 
passam automoveis com excessiva velo-
cidade, sem respeito pelos transeuntes, 

Sarlo | etc , e tudo fito se faz na maior impu-
| nidads s com a ausência completa da 
! policia, que é indispensável. Basta ver 

o estado lasiimavet em que se encontra 
a Avenida da Ponte. Os bancos e o ri= 
pado que orlam os passeios completa• 
mente destruídos. 

A rampa qae da Avenida conduz ao 
rio está transformada numa completa 
montnreira, onde a toda a noia se des-
pejam dejectos. 

A c o m i s s ã o o r g a n i z a d o r a d a ! Não seria mau tambem que as Obras 
Assoc i a cão d o s G n c a d o r e s d e s t a \ Publicas substituíssem todo aquele ri-
c i d a d e , "conv ida t o d o s o s s o c i o s | Z t Z ^ Z ^ o ^ Z Z ^ ' 
í n s o r i t o s p a r a e s t a n o v a a g r e m i a - Chega-se até a consentir que os ven* 
çao a r e u n i r e m em a s s e m b l e i a ? declares do mercado venham, para aqui 
g e r a l no p r ó x i m o d o m i n g o . 26 , ' açambarcar os generos que se destinam 
miau 11 a meia hnrns na h» i 0 0 coniUmo aa cidade. p u a s J . 1 6 mesa n o r a s , n a socte d a , . E m f m h d i t o i :- to> $fi n o s r e s t a v ê r 
A s s o c i a ç ã o d o s A r t i s t a s de O o i m - { reahsada em breve esta aspiração: um 
b r a , p a r a a p r e s e n t a ç ã o d o s t r a b a - j posto permanente de segurança publica 
" " em Santa Ciara. 

Aos srs. governador civil, inspector 
de policia e comandante da guarda re-
publicana recomendo este importante 
assnnto, 

U e í í n i í i á u u m a a t i t u d e 

A prcposltô dc um coníiiío havido 
ha dias com a comissão administrativa do 
Club Musical e Recreativo de Santa Clara 
e dguue socios, e do qual resultou a mi 

i ilha dedsraçio publicada na Gazeta de 
í Coimbra, ds abandonar aquele Unb. fui 
j procurado no domingo por um p;rupo 
' de secloa, que me mostrou a sua simpa-

tia ao mesmo tempo que me manifestou 
f o o t b a i i n e s t a c i d a d e , c o n t í n u a o desejo de que não abandona i s o Ciub, 

I visto que ura mal entendido ou um ecjui 
SOIU» j v o c o t t n ; 1 3 £ja[jo lugar â minha resolução, 

Poaía a questão noa devidos termos 

lhos da mesma comiasiío. 

A falta de um campo de 

'.is. 
nas «udiçSsg musicais realioadas 
sm sus casa3 

e com toda a claresa, sem desprimor 
para as partes em litigio, acedi aos dese-
jos manifestados por aqueles amigos, 
desistindo da minha demissão e conti-
nuando a prestar ao Club, como até 
aqui, todo o meu esforço. 

Posto de socorros 
Informam-nos que a burhanitarlâ cor-

poração dos bombeiros voluntários vai 
montar numa daafaependencias da praça 
de touros, gentilmente cedida pela em-
presa, um posto de socorros, instalando 
ali a bomba n,° 1. 

Só temos que nos orgulhar com esta 
noticia, que vem de encontro aos dese-
jos do povo de Santa Clara, que nSo 
deixará de prestar o seu auxilio á bene-
merita corporação, e sobretudo por ter-
mos sido nós que na Qazeta de Coimbra 
alvitrámos a ideia da creação de um'posto 
de socorros em Santa Clara. 

E' pena que esse posto de socorros 
não abranja tambem uma secção perma-
nente de socorros para curativos era 
casos de desistres e acidentes. 

Mais nos informam que um grupo dc 
moradores do bairro festejará condigna-
mente a inatsgufaçlo do posto. 

Falta de agua 
Sâo dc todo o ponto jusioii Osi cla-

mores e os protestos que por todo o 
bairro se levantam contra a Camara Mu-
nicipal pelo facto de o chafariz bebedou-
ro do Rodo de Santa Clara se encontrar 
ha muitos meses sem agua, o que repre-
senta uma fatia grave, sobretudo para 
com os animais. 

E s3o tão justos esses reparos que 
basta que se diga tambem que a agua 
que abastecia o chafariz do Vale do In-
ferno desapareceu tambem. 

Por este motivo vai ser entregue á 
Camsrs uma representação assinada pe-
los habitantes de Santa Clara, 

Um grande perigo 
Ao j3rk;ctr!e ••'» estrada dss Lagri-

mas, pousos metros adiante da praça dos 
touros, eKiste Um grande buraco que re° 
presenta um enorme perigo para carros 
e automóveis que por ali passam. 

E' preciso por isso que quanto antes 
ae mande reparar aquele sitio, para evi-
tar que haja desastres graves a lamentar» 

Pfovideasias , providencias! 
Ao começo da Estrada do Almegue, 

junto a um barracão que ali existe, ha 
nmíto tempo que se fas despejo de toda 
a imundície, que se transformou numa 
enoime estrumei?:;, que exalando um 
péssimo cheio í um perigo para a saúde 
de centenas dc pessoas. 

Pafa o ciso chamamos a atenção da 
sr Qisb-deícgado dr. saúde. 

Inquérito industrial 
Na proaima semana recome$írítnol 

c o m a ríosSo inquérito ás industrias de 
Sani?. Clara, publicando o relato da vi ' 
sita á Fabrica de Geramtea Retiro. 

I. bamae 

Õ PO LABUSÍNÍÀ 

rectivoSí 
B ; lamentavel que a cidade 

de Coimbra, nobilíssima pelas 
suas tradições, esteja abaixo 
da mais humilde aldeia portu- ' são, um voto de sentimento pela 
queza e se dei?ce arrastar nesta 1 r a o r í e d o E r ' d r - F t 8 n c l f l c 0 J o s é 

i r . Í M I G 9 i m F n i e s U 
O Senado da Universidade 

eSarott na acta da sua ultima ses-

indolencia própria das socie- fernanclss Cosis. 

11 ilíiiS MiflttUt 
O Comercio do Porto fez o 

calculo qae o sr, dr. JoEo Camoê-
sas falando durante 9 hores se-
guidas na Gamara dos Deputados j dades mor ibundas e sem ideal j 
andou 40.880 passos, ou quasi 4 1 colectivo, 
le^usa e meia. Felizmente que a nossa > _ ,. 

Custou ao Estado esi-e dis- jj , . w t , , j Continuam amanha as 1-1 ho-
ourBCT. qus nSo adiantou nada, | Campanna tem S1QO SeCUnaaaa j rBC, g, p r e a f a r provas finaio do 

VDOíSOO em hosorariog aos em \ pela imprensa local e pela sm-1 eh o escolar, as quais se inicia-

I N I i - i i l l i i i i i 1 Hífil 

3 ' !C] 0 3 . <i 
sí|s?íb «fr 
Sss®ítíf í-f 
iiíf. A . ' íí Sal í1? 

3 ira 
cr. A oolicia contíâuajido as suas 

pregados do Coagresso, n8o ía- j prensa diafía de t i s b o a e Por to . I ram ontom, os alunes do Jardim' 
Sendo conta á despesa de i lami " ' " ~ " T " 1 " " 
ne^Ro eléctrica, etc. j c m f a p e j a p e n a ú o s e u i n í e i j 

Mel smpregaao dinheiro, qae , ; * s * r 
podift osrvir pira outra cousa. I g e n t e redactor sportivo, secun 

O nosso colega O Demo-) -Escola Jv3o de Dews. 

I iavestigaçoes áccroa do rapto de 
raáiJ ris 

R l e 

ÍÇ. ̂ jfggssrsBc 

1 iVtaao ao pciaor 
| jÃ tizoraofi 

pariga 

ae servir- a qua aqui 
.ereacia, mandou ou-

ma tíaB rspLadas -uma ra-
ia !'« anoe, residente em 

de A semeia •• resultsn-
-1 dag rtar.iarsçtíee que tez. a 

sP.o dos srs. Lo/á Ferrsire R-jqie, f fi 
sçusto de M&t>QB. Henrique í 

O atem a soits, «0 tísico os 
Ãlí:twnhsj aos Oíii ais. íV>i asaa'.-
ttda per ctu descf uhecido que 
pretsnaeu vioíenta-je, vmn cr^ús 
d » sr. d?. ?iirmano de C;arValho> J Amaral, JSlario Seco, David Bar-
nSo t«ado ?ov?do » efeito a çroô- ] ro«, » Ĥeoa cio 
53 p- r terem spareciuo em bs-» /eé. 
corro da rapariga varias pessoas = No caso está eovc'viIo o õjf-

locslidade- ! ?-eato, ?r- 'u icario do Aodrsds, 
Do emo vai sor dada paríící-! eouíf» qusa? foi dada participa* 

Hçtfa polírfa. f çSo ps.t-s o qtlatíei 

Instituto Indcistria! 
Foram nomisados os srs. Ma-

nuel Chapar ds Birros,. Jo&ó 
Pin» Cabral, Abel Augusto Ur 
bano o Marquea Bsparteiro. pre-
e- irss do Instituto industrial 
•a Comercial de Coimbra; e o> 
Sff.. Mário Pereiro Monteiro, Ah?, 
lio ÀtJ gueto Martins, Oarlos. íTo-
gaâra Coslho, >J;ati3to de A*can-
tara Correia. Agostinho Tavares 
Cabral e Lsoaiâ Lopes ds Andra-
de. psra essifitenta»? do rososaft 
tnntítffco 

Hnalísc das aguas 
A ultima analisa baat?teolo dou, com entusiasmo, o inicio 

da nossa patriótica campanha, j giCR ás aguas que abastecem 
E! píeesso que todos aque-1 í cidade, relativa a li do Correa-

les que escrevem sobre coisas j te, dão estas como pura» em to-
de sportÈ não por snobfsmo, doe os resarvatoríos. 
que condenamos , mas p o r I 
amor e por q u e es tão absoiu-

Falecsu em Royan (França), 
o sr. dr. José Maria Pereira de 
Lima, natural de Coimbra, antigo 
deputado do partido regenerador* 

Foi aluno laureado da Facul-
dade de Direito e pertenceu ao 
curso dos srs. drs. Antonio Can-
dido e D. Joio d!Alarc8o. 

Era sogre do nosso presadd 
amigo importante industrial 
desta cidade, sr. Augusto Luís 
Vl arta, que, acompanhado de sue 
esposa, parte hoje para aquels 
cidade francesa, aêm de assistirem 
aos funerais. 

O extinto, além de ser muito 
inteligente, era dotado duma gran-
de actividade o muito emprean» 
dedor. 

Bra filho do sr, Domingos Pe-
reira Lima, que foi o primeiro 
proprietário cio Hotel Mondego.-

Os nossos sentidos pesames< 

m ss m 
Oom 95 anoa, falecei nesta 

cidade, o gr. Francisco Saraiva, 
nattiral da Cría-

Eca pai do sr. Antonio Rodri-
gues Sfeísiva, residante nest» ci-
dade, a quem enviamos as nossa» 
oandolancíâp. 

t amen te c o n v e n c i o o s q u e « t ± o r 
ideia sport iva, b e m o r i e n t a d a , ; ciindo, 

ijçsertor 
suspeitas, íoi preso Sesta 
I:Vp.j?.eÍEfo A n t o n i o do 

será c a p a i de Isvantar , tisícs e ^ac-dnento, ds Portimão, quo oe 
tnora ímente , a nos sa raça, er- i d o 

- * : ihao de artilharia da guarnição 
^ m u e m a áua vo;, p o - ; d o ] ! o r t e ã í J 0 , z i m 

testando contra tamanha e ;ri ) á «utorídsda mi-
[ficavel inçnriíi. 1 

na GAZETA DE GOiMBRÂ 
V payína-cada linha- 2$GG 
2 * pagína--cada linha- 1 $ 0 0 
3 / e 4 . - c a d a linha- $ 5 0 
Ass inantes de desnpnta 
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Arco de A l m e d i n a 
e O I M B B f í 

I < i k i h i i i ilesas Is fâiis iiiiSte: 
P o p e l i n a s — O t i o m a n a s — F a n í a z i & s — C r e p e s d a G h i n a — 
S e l i n s g r a n a d i n e — G r e p e G e o r g e t e — G h i f o n s . 

M a l h a s de seda (o melhor sortido) 

A CASA QUE MAIS BAEATO VENDE! 

ttERCADOS 

22 de Julho de 1925 
Montemor-o- Velho (medida 14,63) 

Trigo . . . 
Milho branco. 

» amarelo 
Cevada , . 
Avela . , . 
Favas . . . 
( M o de bico. 
Feijão môcho 

15$00 
13S50 
moo 
IOSGO 
6$C0 
Q$00 

15S00 
4 $00 

branco 12$00 
• pateta 1G$00 
« mistura 10JO0 
« frade 9$00 

Batataa 6S00 
Tremoços (20 litros) . , . 13100 
Qalinhaa, cada li 100 
Frangos . 4$00 
Pitos 6S00 
Ovos o cento . 34S00 

la i praça particular ven-
der-se-hão nos dias 26 áo 
corrente é 2 de Agosto as 
perteneentes ás instalações 
da METALÚRGICA DE 
CGIMRRA, L.DA, (antiga 
Aa to Industrial), sitas en-
tre as mas Bordalo Pinhei-
ra e Simão tf'Eve?a. 

A p r a g a e l e e t a a r - s e - h a 
leias 13 horas r»a própria 

b Pilas Piíl li íiíi 

Al Pilui s Pink protegera a saúde 
Feia sua poderosíssima acção sobre o 
sangue e sobre o aisteraa nervoso, per-
mitem àquele que se encontra fatigado, 
deprimido, acbsr-ae novamente, ao cabo 
de alguns dias de tratamento fácil, na 
plena posse das suas forças. 

Desde que o doente toma as Pílulas 
Pink, exprimenta uma grande sensação 
de bem estar, sente positivamente o re-
media a operarar. 

Façam, pois, uma experieacia das Pí-
lulas Pink e não sofrerão uma deceção 
qualquer. 

Contudo é mister refletlr que n3o é 
licito esperar de uma só caixa de Pílulas 
Pink o que longos meies de tratamento 
medico jámais lograram realisar. 

E sómente seguindo o tratamento 
COttl perslatenda, e confomando-se es-
tr i tamenlr com as Instruções âcerca do 
modo de fazer uso de ele, que se conse» 
guirâo curar casos rebeldes e obstinados. 

Dando sangue rico e nervos solides, 
ds Pílulas Pink manterão o organismo 
das pessoa* que s elas recorrerem em 
perfeito estado de força s ssude e preca-
vei as-ão contra as pérfidas acometidas 
das moléstias epedimicas, que não sedi-
tlgem, como è sabido, sengo aos fracos. 

As Pílulas Pink regeneram o sangue, 
Onlficam os nervos e curara a anemia, a 

S clorose, a fraqueza geral, consequênci-
as sla gripe, doenças e dores de sstoma-
go, enxaquecas, nevralgias, dotes reu-
máticas. 

As Pílulas Pink estão á venda em to-
das as farmácias, pelo preço de E £i^50 
a caixa, Esc. 36S00 as 6 caixas. Deposito 

Eeral; j. F.. Bastos & C>®, Fsrtnada e 
•rogaria Peninaulír, rua Augusta, 39 a 

45/ Lisboa. Pelo correio mais E. 1$15 de 
porte e registo para 6 caixas, 

T i r a r 

Precisa - ee 
com urgên-

cia proferindo so perto ds Seta-
çSo Nova ou Velha. 

Carta â redacção letras O L 2 

» e e e m a 
| cana com quíotí.1 era S. Sebss-
Í ti?.o, Santo Antonio dos Olivais. 

Luz Wiáard Vende-
se com 

dois canlieiros na mercearia Pais 
em Ceias. X 

QUINTA, 
v e n d e - se 

ume, cem uma boa essa de habi-
tação, com 16 divif 5es e bastan-
tes arvores de fruto, vinha, oli-
veiras e pinhal Tem deis nas-
centes ds agua. A 20 minutos de 
Coimbra, proximo de Lapa d'1» 
Esteios. X 

Ma Tí r% Cem um ou 

dois snoá de 
pratica de mercearia o que dê 
_.<> - - pracis?-se mereneias. 

Tijolo eTelha da Pampilhosa 
M 
M Pi n. 

para grandes quant idades 

S i 
r n a í s resistente e economica 

n» Rua ^ 
Visconde da Luz, 99 a 103. 2 

i&rçano r s s a f t 
guexredo, Sofia, 30. B 

m 

Rjgxunas pa-
ra serrilharia mecanica. Para 

| tratar Metalúrgica ds Ooim 
bra, Lda. 2 

ir i l " 1 " a o u ft 

S vra-v»/-. Vi a a a jí c d * { 3i a rua do 
| Asilo, chalet com 7 divisões, quin-

tal, deposito d aguft; instalação 
eleotries. » 3 

com quintal, slogs-ee 
ou vende-se ns Avfi-vi da ti-

nida Oomes Freire de Andrade 
n.° 5. X 

dres, artigo? 
para pintura s óleo, aguarela e 
arte aplicada, tem sempre com-
pleto sortido a GASA HAVA-
NESA. X 

f^©e i í a Aluga-se em Montes 
Claros com 5 divisões 

Informa A. Trindade Coelho na 
Vila Alioe. 1 

p a r a t o 

i i&l i lU 

s as ap-i 

P R H B f i n h B 

:ões 

| i ff 
III m . 

tP?3 
m 

Bua da IToguei 
m bM - # ] "Ml 

psra Cftfé, vende-
se" em estado no 

Aluga-se um andar a 
r.gu«3 furtadas, ns crsn 

da Avenida Sá da iiandeira, òi . 
Trata-sa na Rua Visconde dâ 

Lue, 64, X 
Arreadá-se com quia-

, tal, agua, bomba 8 
j tftDQua para Isvegam m quinta 
| D. JcSo, Estrada da Beira 72. 

Trata-se na mesma quinta 

B f t T A L H A O H.0 5 
Conselho âdministrative 

O referido Coaselho, faa pii-
blico que até ás 14 horas do 
proximo dia 1 de Agosto, recebe 
propostas em carta fechada s 
lacrada, psra o fornecimento de 
forragens a aêco para os solips-
rteg deâtâ batalhão e a ele a adidos, 
•duraste o período á decorrer de 
1 de Setembro do oorrôate ano, 
a 28 de Fevereiro de 1926. 

As forragens a c i m a citadas, 
bèrSo adquiridas pelo menor pre-
ço que constar das propostas 
apresentadas e desde que seja 
julgado vant joio para a Fazen-
da Nacional. 

As condições do eoairado aa* 
oontram-ss patentes no se smo 
Conselho, ofide podem ser con-
sultadas todos os dias úteis desde 
as 11 ás 17 horas, 

Quartel era Coimbra, lô de 
Julho de 1925. 

O seoreUrioj 
Antonio Beato 

Sargento ajudante. 

com o proprietário. X 

j f l j i Precísa-ae para peque-
W ^ s S I ; K 6 f«milia BisS prosími" 
dados da Praça d» Republica. 

Para tratar na «Chapelaria 
Grand-Chic*, na raa Visconde 
da Lua, 35. 1 

vendsm-sa, duas ca-
sas na Estrada da 

Beira, Vila tfniSo, n.oí 2 e 4, 
tem dose divisSes cada uma e 
quintal. Entregam-se desabita-
das. 

Acabada da construir 
com sete divisões, quin-

tal o poço com nascente, alaga se 
ou vende-se. Rua da MBosinha, 
Olivais. Para tratar na Rua do 
Cego n.° li X 

f % , £ a f] «, „ precisam-se uma 
p a r s cosiaha e 

outra para quartos e oosiura, que 
spjam ds toda a confiança e dêem 
todas as informaçdes. 

E: psra casa díi t 
tabitidade. 

D i r i g i r & r u a d o a s a p a t e i r o s , 
X 

toda a respei-

n,v l/á. 

¥ fiSiU eitílxs, vends-ãe. a 
510 cada kilo por saca, rua I)i-

" "" X resta 

eada na Rua Sá da Bandei-
ra, 91. 2 

\ f i f t % Precisa-ea de pro-
J i S l i y a fessor o u profes-
sora, psra ato pequeno numero 
ds iiçôes. 

Trespassa-se ínolj 
vo ds doença * da letirada do i 
proprietário o R staurante Tava- I 
res, em Santa Clara, (antiga casa ) 
Augusto Lopef- i. X | 

ums carroça í 
da mão em 

estado de novo, uma cams e um 
fogão. Nesta redacção se dia, X 

vo. Adro da Ciir-a, 4 s 7. X 

Mobiliário 
um palacets, por motivo da reti-
rada. Ricas mobílias de estilo, 
Sfia de jantar, visites, qusrtoa 
modernos, espelhos, tapete, col-I TTqy* fi Todo o mate-
chas,. goards-faios e comoda em [ ® Í JAi iLO™»^ r i a i dum b&r-
mogno, estantes ds livros, pis no-! racSo constanclo de telha Marselha 

G boa madeira para construcSo, 
Trata se com Joté da Costa, rua 
Ferreira Borges, 119, 1.°, X 

& 

de carnes bem gordas, obtcm-sc 
diante- cçôftomicaroente alinr iOlt, 

í 4, ' i r 4 5 1 A í í v â t v A L i 
fxifáid de vegetais f-scolhidoá custáfído 

4 0 a 6 0 ° / 0 mais b a r a t o 
do que o miího 

Ja, cadeiras, louças ornam eu í ais. 
etc. R. da Sc fi*, 191 a 193. Ossa 
com escritos. Telefone 220. X 

iSi 
locas ss qus-

ea 
irespassa-se uma 
instalada no m« j ~ AW.1 Hdsdes, branca 

ihor conto da cidade. Tem 1" j a de cores. 
div'= o«s. } V Ur agem para colar eia vi-

Nesta redscçEo se diz. 8 f dros, 
Secção especial para a vsnd; 

T 
Prestandc-se pssa 
magnifico eitabo 

lacimsnto comercial ou indus-
trial, vende -sa completamente 
livre. 

Ver e tratar, Rua da Moed?, 
n,° 77-A. X 

Empregadas recisa-se p8ra bB¥o 
e caixa. Empregados com muita 
pratica de sapataria e moveis, 

íaforma esta redacção. X 

_s-s r* Ses hora de 
iclsas no-

nssta e sem família para ensinar 
piano e bordados a uma menina 
em casa de família respeitável na 
aldeia, 

Para informações Rua de Vis-
conde da Luz, 90 a 92. Coim-
bras X 

dnstes srtigos e preços sem com-
petancia, 

CABA HAVANESA. X 
" A OA2ETA DE "ÕOIMBSÃ 

mtÃ A venda no quiosque da Pra-
ça 3 da Maio, e na Tabacsris 
Pntri», na Rn» da Sofii» 

Julio Ma 
DOENÇAS DOS OLHOS 

E s t o r n o u a a n a e l iRloa 

Avenida Sá da Bandeira, 93 

T p l p f o n e 6 4 1 

E N G O R D A R 
Distriouíáoift ticíatitc* éo " VIGORAI' nw ío tmt is SmUtcm, 10 r 1" D. USSOÂ a 

m C. 33 U 

arrsndsm-sedois 
espaçosos e com yua 

boa IUE, 
Rua Corpo Deus, 47. X 

VENDE-SE com 
abund&ncia d« 

sgaa nativa, a dois mintitoe cio 
electrico. 

Trata Miguel Adão 

pura OB-
critorio 

comercial ou industrial, parte do 
segando andar da raa Visconde 
da Lua. 72. Para tr&tsr, com 
Siiít ' s Enzebio, (Sat>ta Tereza.!, 
Ooimbra, telefone 420. í-e 

Tra tciplsEui-
- do cassl cou. 

posta de CPCE de habitação, muits 
i terra pRrs cultive^, boas arvores 
de fructo, oliveiras, etc., etc. Tem 
tdmnd&noia de boa egua nativa s 
passn o electrico á porta. 

Também se vende um bom 
cofrs á prova da fogo, 

Informa José SebastiSo d'Al-
meida, Largo Miguel Bjmbsr-
da, 2 a 

Jorna! de maior tira-
gem cm Coimbra 

ÍÍ if 

Coimbra. 

Di] rendimento 
, U i M u I S s Com c a s a de ha-

bitação s demais dependencias, 
toma regsats agricola de suTen-
damonto aos arrabaldes de Coim-
bra. 

Dirigir a KL F, para ssts rs-
dacçSo, B 

T r a s p a e s a ^ s e f f , 
s Ourivesaria na Lo tussa com 
bastante clientela f bastante ser-
viço de relojoaria. 

Quem pretender pode diri-
g isse ao propristerio, Hotel Car-
ranca (Pai) na "Lousas. i Trespassai 
bem afreguesada, as rua Direita, 
n.01 êÕ a 54, 

%Ã ULâij, Uági u_V doira 
cio Brasil, vende se com bom uso. 
Oses da Antiguidades-

12 a 16, bra Costas, 

Carvallio Li 
â o v o e A D © 

E s c r i t o r i o d s advocacia s pro» 
f e u f a d o r k s e n e s r r e g a n d o - s o , d s [ « A í a 
c o m p e r e s s t a g e a d«3 a d m k i a > I ^ f c lw» Aa - s a vo h 
t r a ç S o g e r a l , c o b r a n ç a d a , d í v i -
d a s , co íooaçSo d s ©api ta is , e a -
p r e s í i m o s , c o m p r a ® r e n d a d g 
propriedades a concordai®?, Vrs,-

f> ti» %?«{, OeiíQb^-

W.UÍ5* 
1 

ss-
taate pratica, oferece-se para cèsa 
ds movimento ou fabrica. Conhe-
ce todos os rassos. Dá óptimas 
íafersaíikS; 

tnfWflMHie fftducfHo, % 

- U a m a » f í \ ^ 
Clínica Geral 

fia? M 

A, / / ^ 
aias t<$fffV<M. /(> ffaMjm, 

f Ç7r,Av.t Jsta, / 

(3onDultss íh B horas da tarde 
R. VISCONDE DA LUZ, 80 1.° 

Alves Barata 
ADVOGADO 

Paíio da inquisição, 2B-1.0 

ÂÍVufú s r e i r a y n e i r o i 
Directa és Clinica és Multem I 5edico 

às Universidade de Coimbr« 

D c s n ç i i da? Ssnhors i , 
Fartos. Cirurgia, 

rsd!o 

j pratica soa hospitais do Lisboa. 
Doenças doo ta ' países queníss. 

Tratamentos 

D a s Í 2 á s 1 6 h o r a s 

fl.ua l í f s s ô f t á s da R u s , 14 

T s l e f o n e p r o v i s o r i o o . ê f i f i 

• a r a t r a t a r , flo tntóiao â s t a - 1 C o n s u l t a s á s 10 s a: is 2 horag 
Míleplrneístçi: ! nR v n a de T o r n a r , T»lof(»np í")i . 

Pi 

Coosultss 3 ás 5 hom ds Ssrdí 
na m?, 

9 S « C í C 8 

i £ e i i 13$00 
^ m e z e s . . 
6 meses 

Pelo correio: 
Ano 30$0Q 

Brasil c Africa Oriental: 
A n o , . . , , 60S00 

África Ocidental: 
kno . , 
A n o , i » i : i 

a « 

Á cobrança feita pelo cor-
reio mais 1$50 centavos em 
cada recibo, 

Avulso $25 centavos. 

\ m i m 
Conservador do Registo Comercial 

ADVOGADO 

P d t i o ô a i n q u i s i ç ã o 

A h r e u Pinto 
fledico 

SrSffô l ra d õ 
T e l e f o n e 2 0 6 

im iQFBI 
C l í n i e a m é â i e a 

Consultas m rua Antero do 
Quenta l . 29, í perto da Praçg 
d s % p n h H r f ) - T e l e N ê 



G t A z b t a ; T z m c o i m b r ã ; 1 3 ® 2 3 d ® 

Q HCi DOS IHSECnCIDASy 
TUDOHORBEll! 

F O R M I G A S 

BARATAS 
P E R C E V E J O S 

P U L G A S 
T R A Ç A S 

g T O O O S O B O U T R O S 
A I N S E C T O S 

flMlíírtlii 

Habilitai-vos na casa Feliz 

l l l l l I t l i f s s 
R , E d u a r d o C o e l h o , 7 0 

Telefone 205 

A C f i s t a l i o e 
F a b r i c a d e E s p e l h o s , 
B i s e a u t t ê s e M o l d u r a s 

DE 

Bsoii h u m i M M 
Av. Navarro, 52 

j FONE N 0 504 : : : : : : : 
1 (GRAMAS CRIST ALINE 

coimBRn 
Tem sempre em deposito es-

pelhos de todas as medidas par» 
moreis, espelhos em molduradcs 
desde moldura barata á moldura 
mais rica. 

Vendem Cristal, Vidraça e 
Molduras. 

Ninguém compre sem con-
sultar o s n o s s o s p r e ç o s . . 

Pazem-ee com rapidez, ares-
ta polida o bizel em parabrise 
Faroes e caixilhos de automóveis, 

Tomam-se encomeudas na Fa-
brica e na Casa das Sementes e 
Flores, Rua Visconde da Luz. 

EMEiOMCQj 
iifpiis iiltpsis 

toèatss m 

Agencia à Rua Senador Euzébio, n.° 72 
RIO DE JANEIRO - BRAZIL 

v ŜaBBSMB»*̂  

V, % min. 5$000 Braz. 

O o/ 10 
7 . % 

E n c a r r e g a - s e õ a R à m i n i s t r a ç á o õ e K e n g n a 
Cap i t a l , m e â i a n t e a s s e g u i n t e s c o n d i ç õ e s : 

Cobrança de aluguel comissão 5 % 
idem de juros" e divi-

dendos e guarda dos 
respectivos valores . . . 

Compra e venda de 
propriedades na capital 

Idem, idem de titules 
Recebimento de he-

ranças, legados ou di-
vidas . . . . . . . . . . . . . 

Idem de p e n s õ e s , 
montepios e vencimen-
tos 

Fiscal isação de obras, 
| pagamento de impos-
j tos, seguros e outros 

K encargos inherentes á 
administração de quais* 
quer bens e de que re=> 
eebamos rendimentos , 

» convencional 

V, % min. 5$000 Braz. 

OESTE 
Abrem na primeira quinzena de Agosto, com g r a n d e s 

melhoramentos entaa importantes termas. 
Estas aguas curam rapidamente as seguintes doenças: 
Estômago, figsdo, rins, laringites reumatismo farigites, 

doenças de pele, intercoiites, baço, etc. 
Distam da estação do caminho de ferro 1 quilómetro. 
O concessionário, Manuel da Silva Pereira. 3 

SDPOLITANCS 
hM secreto e mm da sillllz gela ela retal 

S Preparação de Alfredo Marques Ganario, farmacêu-
tico químico p e l a Faculdade de Farmacia de Coimbra 

: Farmacia lento da Sita Marques, l. da Sola 

A QUINTA DO LORETO 
em GLOBO ou cm LOTES- _ 

Tratar com o seu proprie-1 
tario na Quinta d'Alegria, Estra-
da da Beira, Coimbra. 

— DE 
Carlos Castela 

6 0 - Â - - R u a d o C o r r e i o — 6 2 

TABELA DE P R E Ç O S 
Barba • • 
Cabelo . . . . . . . . . 
Barba e cabelo aparado 
Cabelo rente 
Cabelo rente e barba . 

Ill 
p i iy&r' iS 

SAMPAIO) 

- D E — 

Tiques 
PROPRIETÁRIO D O 

RESTAURANTE A V E N I D A 
eoimsRn 

thenas L. 
;ii.a do Árnado, 140 

Depositários m COIMBRA ô Sêu distrito da 

I ESTRELA e 
alijadas Bom Jesus 

la 

J o s é T ^ o d i 
r alado 

2*00 
2 $50 
1850 
2 SOO 

P e r f u m a r i a s p o r j u n t o s a 
r e t a l h o , v e n d a s a 8 0 d i a s p e l o s 
m e l h o r e s p r e ç o s d o m e r c a d o . 

A c e i t s m - 3 0 f r e g n e a e s a o m ê s 
p o r 5 8 0 0 , f a z e n d o a b a r b s d u a s 
v e z e s p o r s e a j a n a e cútis d e c a -
b e l o u m a v e z p o r m ê s . 

a 25 ôe 3u!ho 

•"gigisii 

Largo âae Rmeiae 
C O I M B R A 

6mpi 
papa 

Q d Q 

l a v e ! e e o f i s p ^ s t i e s a 
a e s t a 

mm liíieiaisj 

VENDESSE, por motivo dc retirada, ama 
linda casa cm estilo português, recentemente 
construída, no bairro móis bonito de Coim-
b r a , 17 dipisões cm 2 andares e lojas, com es-
paços para jardim e horta, e terreno para 
construção de outra casa ou garage. Penedo 

Qumtíos coofoFisvcSslda Saudade, junto do convento de Santa Te» 
* " s t s n € ? ® ! € l í > s s p v í ç © ú r 

felnnocsís e Jantares 
lormações. Xs P r e ç o s r e d u z i d o s 

R.DETRA2DA ALFANDEGA 
Figueira âa Foz Vinho Verde 

Companhia õz 3eguroa 
Capital: um milhão e quinhentos mil escudos 
S e g u r o s m a r í t i m o s , í s r r e » í r « f i , í u m u i t o s , greve*, CF!S° 

i a í a , a g r í c o l a s , r o u b o s a a í o m o v e i a 

CORRESPONDENTES EM COIMBRA; «v 

CARDOSO ã CV (Casa Havanêsa) 

III 
Explicadoí 

H a b i l i t a d o , l e c c i o n a , e m e a a 
C iga o u n a d o s a l u n o s , t o d a s e s 
tíiseiplinss do Curso Gter»? s 
C a m p k m e a t a r d s S c i e n o i o e d o s 
L t c s u s . 

B i r i & i r s i Q - g Q A T a b a c a r i a P a -
t r i a , s u c u r s a l d a « S é c u l o » , R u a d a 
S o f i a , í f ) C o i m b r a » v 

2." PUBLICAÇÃO 
No dia 9 do próxima- mês 

de Agosto, pelas 12 horas, á 
porta do Tribunal judicial, no 
edifício dos Paços do Conce-
lho, Praça 8 de Maio, desta 
cidade, ha-de proceder-se á 
arrematação a quem mais der 
sobre a avaliação, de metade 
duma casa de habitação e me-
tade dos logradouros, mas 
desabitada por estar em ruí-
nas, sita no logar da Tapada, 
freguesia de Ceira, pertencen-
te ao casa! do falecido Mateus 
Simões, que foi do mesmo 
logar, ficando o pagamento 
da contribuição de registo a 
cargo do arrematante, 

São por este citados quais-
quer credores incertos para as-
sistirem á arrematação* 

Verifiquei a exactidão: 
O juís de Direito, 

Abílio de Andrade, 

Peçam este irinlio 
q u e é d e l i c i o s o : : 

Depositário e m l C o i m b r a : — JOSÉ MARIA DOS 
S A N T O S J Ú N I O R . - T e r r e i r o do Mendonça, n.° 5, 

N i n g u é m c o m p r e s e m p r i m e i r o v i s i t a r e s t a c a s a , o n d e t u d o é 
m u i t o m a i a b a r a t o q u e e m q u a l q u e r o u t r a » 

C O N S T R U Ç Ã O G A R A N T I D A a A C A B A M E N T O PERFEITO 
Sò esta C Í Í Í pode vender nas condições em que anuncia. 

ilíÊi l i i M i i i i , V 
m f i c e a n i e a c C i v i l 

i íAiíS 

i M h s t e s s 1 4 0 8 0 0 , v i g é s s i r c o a 
s 7S'X) e c a u t e l a s a 1 S 5 0 . 

Estão á venda na Rtta Vis-
co n de tís La 
r i a Q o i r a b r e , 

12, e Mercea-
1-argo M i g u e l B o m -

RsparaçSsa em nfioqylnss> Cclôslraa 
s motorga 

EnespPÈga si ôo rriontoggm â e fabpl-
SC3S e n i a q u i n i s r n o a 

En£GRPSGA-EÁ âe SOÕQS SS trabalhos 
em eoiõGôuraa em aufogenfa 

rgparoçõss eoi ouíomaugis X 

S&tiSf 

hihiiTii*™,., . , . 1IÍ,1ÍT#II3 
i è a és |*fM!í«.; lííssi-
ísè ss $*.iu |«rt! * 

IÍ.Sil|?ii 
im ww$m 

^ ê í s s S K í S s s . ?çr pr»js!i3í, p t p i 
ei$ li é» áísjefere i% 19IS 

4 , 1 8 2 1 * 8 4 * 8 1 4 

i s u t Gesapstòia , í . sssis m ú -
s m m poçísrois ê s F e n a f a i , 

s s ^ r s j cos t r» o r i s s s de 
«sí-rs p r í á t s í , r ,5bi !Uí , e»* 

»bs!s6lsse'it«s * fhes» a a r í U -
s s t . 

A c e i t e m s e e s s o m e n d a s 
Sntfegs imediata ea 
m a n h o s , a l t a r e , g r o s s t i r a a p e s o , 
c o n f o r m o s VOntadê do clients. 

Adriano A . B i a s r f o dâ fo í t -
Saca, rua da N o g u e i r a , 2b, OOÍWP 
hu, m. 

b a r d a , c.® 1 8 , u m v a r i a d o s o r t i d o 
d s b i l h e t e s , v i g é s i m o s a c a u t e l a s 
p s r a tç»dí3 s s . l o t e r i a s , p o i s è o ; u s m 
t e n r t s m a i s b a r a t o . 

P e d i d o s a J o s é D i a s M a r t â n s _ 
P e r e i r a . E n a V i s o o n d s d a L u z , f g g s x o f r a F l O P S r t e l » l e g i t i l B I â 
n . ° 1 2 - C o i m b r a . _ _ 

Aconselhai sempre ás pessoas f racas, convales-
centes ou oom falta de apet i te o uso do 

Neoquíno! SIQl^S 
que é a vidae a energia, a aíegria dos que sofrem. 

Depositário em Coimbra i 

mmm mmmmi a 

\ê 
S f a p a l P a p ^ l g a s t s s i e i p a 

j g m u i t o s o u t r o s a r t i g o s c o s a a p r s c i t t e i s r s d n ç g e s d a p r e Ç 0 8 } ? e u u 

CLINICA 0EBAL 
Consultas da 1 ás 3 da tarde xmQim® cia ironseca Ferreira 

%m H o m e s , 

Tuberculose dos ossos e articulações — Raquitismo 
Deformidades e paralisias em c reanças e adulto. 

O r i o p e d i a — FI s I o te r a p l a 
( é i e c t r i ç í d a d e , c a l ô r , a m a s s a t > i a s , r a i o s u i t r a - i r i o l ê t a » ) 

SSSB 

T i 

ÈS-asslàtente tio taa í l íu to ds Aleijados em Berlim, 
U i m u m ds Sociedade Qrtopedíc* Aleml . 

d s Â v s m í S a U b e r d a d e , 1 2 1 . -



Ano XV : 

O Jornal mais antigo de Coimbra e de maior tiragem no seu distrito 
; : : : PUBLICA-SE ÀS TERÇAS-FEIRAS, QUINTAS.FEIRAS E SABADOS i : i t s 

Kedacgto e adminlitraflo, PAT10 DA SWQaiStÇAq, 0, l.« S f l Ò s d O , 25 (Ig Julho de 1925 tipoensSis, PAT»Q Dâ SSEQSISigAQ, 1?.-feltlom. as> N . ' 1774 
E d i t o r D i a m a n t i n o R i b e i r o A r r o b a s I M D I R E C T O R , JoSo R i b e i r o A r r o b a s Adnrslníat,, A u g u s t o R !b©!?o A r r o b a i 

D. Ce?ar 
fala á "Gazeta 

sobre a 

São sempre acolhidos por nôá 
oom a mais viva simpatia os mo-
vimentos operados pela juventu-
de. Quando os novos querem, 
quando os novos surgem a mos-
trar-nos oa seus desejos, nos te-
mos sempre de acudir a ouvi-los; 
fe eles está confiada uma altíssi-
ma missSo, uma sagrada missão 
de rejuvenescimento. E fácil que 
0 egoísmo domine os velhos, qus 
acalente os seus desígnios, que 
oriente as suas acções; os novos, 
porém, sSo sempre orientados 
por uma bei» e salutar estrela, 
em que a audacia pode dominar, 
mas em que domina, incontesta-
velmente, uma vontade s§, um 
desejo ardente de bem fazer, de 
enaltecer o seu nome, de o glo-
rificar, 

Opera-se hoje um movimento 
enorme de vitalidade e de pro-
gresso em todas so camadas no-
vas. A s camadas universitárias, 
como as mais cultas, compete um 
largo passo no bom caminho de 
luz e de vida, um caminho lar-
gamente aberto a inspirações cons-
cientes e nobres. 

Por desta verdade estarmos 
convencidos, foi oom prazer que 
Soubemos da estada em Coimbra 
do Presidente da Federação Ibe-
to-Americana de Estudantes 

Um estudante de espirito no» 
VOj viajado, muito Jgtplig-nte, 
como noe disseram ser D. Cesar 
Naveda podia dizer-nos algo de 
Interessante, de valioso. 

A sua estada entre nôs nâo 
podia passar-nos despercebida, 
sendo Coimbra o centro univer-
sitário do país por excelencia. Já 
nos referimos á conferencia que 
0 ilustre académico fez na segun-
da-feira ultima na Sala dos Ca-
pelos: foi brilhante, foi instruti-
va, foi animada dum belo espiri-
to juvenil. 

Terminada ala o presidenta da 
direcção da Associação Académi-
ca proporcionoa-nos uma conver-
sa, no sea gabinete, com o confe-
rente que nos tinha acabado de 
falar do seu pais o Equador • -
e dos seus estudantes. A Bela é 
Domoda, simples, com um aspecto 
fcalveS pezado, um tanto solene 
Numa parede D. Dinis olha-nos 
confiadamente, numa outra o Mar-
quez de Pombal congemina em 
abater a nobreza, cofflo o primei-
ro abatera os templários. 

A uma nossa prsgunta sobre 
ft impressão que tinha de Coim-
brã o moço estudante respondsu-
HOB prontamente i 

— NSo pode ser melhor. Eu 
Sentia por esta cidade grande ad-
iniraçSo, considerava e já como 
ttm "grande centro de cultura, 
ínas nunca t5o brilhante como 
tive ocasião de observar. Ha aqui 
Um alto espírito académico, que 
eu muito aprecio s que eu mui-
to louvo. 

— E, mesmo Coimbrã o ttnifio 
Êêntro do país onde ss pode fiotar 
um acentuado espirito universi-
tário, dissámos: As suas belezas... 

— Oh l Fiqtiei encantado oom 
alas; extremamente encantado f a 
para mim foi muito tocante a 
maneira gentil oomo todos ffie 
receberam. 

Fui recebido, não como um 
Ç&iranho, qua da terras eatra-
ahas vem, mas como um irmão, 
Como am companheiro, como fira 

* amigo. 
— NSo podia deixar de ser 

ftãsiaij um estudante, que é um 
representante de estudantes, é 
Sômpre bemfindo a Coimbra. 

— A mocidade é sempre boa 
ê a acolhimento benevolente que 
aqui recebi facilitou eXtraofdína-
Ha a missão de que en vim efleaf-

r E «sea ml i sSo . , , 

— E uma misEiío qus tenta 
aproximar estudantes americanos, 
que falam a lingua espanhola e 
que falam a lingua portuguesa. 
As republicaB americanas querem 
conhecer Portugal e Espanha, e 
querem que Espanha e Portugal 
as conheça bem. 

—- E'' muito simpatica a ini-
ciativa e muito para desejar que 
surta bons resultados. Infeliz-
mente os europeus não conhecem 
tsnto, como deviam, os ameri-
canos. 

— Pois por iseo mesmo è nos-
so intento unir, o mais possível, 
os académicos que Vivem aqui e 
lá. Na America ha, já hoje, valo-
res intelectuais, dum extraordi-
nário realce. Deixe que lhe aponte 
alguns. 

— Ha sempre vantagem em 
tornsr conhecidos esses valores. 

— Vantagens para uns e ou-
tros. E para mim. que sou duma 
republica em que muitos se têm 
afirmado valiosamente, é com o 
maior desvanecimento qtte eu em 
alguns falo, ainda que muito li-
geiramente. Desde os tempos co-
loniais o Equador tem tido figu-
ras proeminentes na literatura, 
nas sciencias e nas artes. Eugénio 
Espejo foi um periodista comba-
tivo que, com suas largas cam-
panhss, preparou o movimento 
da nossa independencia • João Vi-
cente Maldonado, fui um muito 
notável geografo, que traçou o 
primeiro mapa do Equador; JoSo 
de Velasco foi o primeiro que es-
creveu uma historia do Equador. 
Desde a independencia até hoje 
tem brilhado como figura de pri-
meira categoria no horizonte in-
telectual, eatre outros, Juan Mon-
talvo, que escreveu obras notá-
veis, modelos de dicção e fonte 
de ideias liberais, deetac&ndo-ae, 
entre elas, El Cosmopolita, 'Las 
Catilínarias, Capítulos qiie se lê 
olvidaron a Cervantes, Los Siete 
Tratados, eto.j Luís Filipe Borja, 
que foi Jurisconsulto de grandes 
percepções, foi o autor da obra 
Anctacion.es a! Codlgo Civil Chi-
leno, O épico cantor da batalba 
ds Junin, D. José Joaquim ds 
Olmedo, foi um poeta notável. 
Na presidencis da noBsa republica 
teem passado homana de que eu 
quero citar estes nomes i Garcia 
Moreno e D. Eloy Alfaro. 

— E a imprensa, preguntá-
mos. 

- - N o Equador pubiicam-se 
revistas que nada tem que inve-
jar ás estranj eiras, tanto pela 
sua apresentação como pela valia 
dos seus escritos. A imprensa é 
o alto expoente do actual movi-
mento intelectual, convindo citar 
se os periõdiccg, qus apareçam 
íia cidade de Guayaquil. Cheios 
de infoímaçSss. eles tão justa-
mente o barómetro por onde se 
pode medir o interesse que cada 
dia mais e mais Vai demonstran-
do o poVo do Eqtiador por alcan-
çar o nivel de cultura dos povos 
que marcham na testa da civili-
zação.! 

— Essas informações cheias 
do maior interesse mostram como 
se deve ali viver num belo dese-
jo de erguer a republica do Equa-
dor« 

— Certamente. 0 ÊqUador 
entrou num periodo da tranqui-
lidade e de progresso apôs vários 
periodos ds comoções internas 
próprias de países, que aiada, por 
completo, se nâo consolidaram. 
0 Equador foi o psis da Ameri» 
ca cuja independencia primeiro 
foi reconhecida pela Espanha Is-
to foi em 10 de Fevereiro de 
lStó. Foi Quito a cidade «lo* 
da America », que deu o primei-
lo grito ds índepeadsneia ame-
ricana ea 1U de Agosto de 1.809, 

tendo-se porém consolidado essa 
independencia eó depois ds bata 
lha de Pichincha em 24 de Msio 
de 1822. 

— Oa 1'berais. .. 
— Em 1896, Eloy Alfaro pre-

sidente da Republica, como já o 
disse, introduziu no meu psís um 
amplo liberalismo. Ea posso-lhe 
apontar algumas provas da mi-
nha afirmação: a Constituirão, 
modificada em 1906, é ampla-
mente liberal; foram liberpÍR que 
fizeram a separação entre a Igirja 
e o Estado, que destinaram os 
bens de mão morta para criar a 
Assistência publica, institoiram o 
casamento civil, s estabeleceram 
o divorcio, promulgaram a lei da 
libsrdade de cultos e ultimamen-
te por meio de varias leis facili-
taram a instrução do indio e do 
operário protegendo, tanto uns 
como outros, contra a exploração 
dos patrões. O Equador tsm sa-
bido assimilar aa ideias e proces-
sos liberais e põe o maior cuidado 
de povo joven em es aperfeiçoar 
no sentido da mais larga tolerân-
cia e liberdade. 0 meu pais via 
segui-.do por um caminho que o 
ha de colocar num lugar brilhan-
te dentro da grande familia es-
pano-americana. 

— E tudo se tem conseguido 
oom uma população relativa-
mente pequena. 

-=• Assim é. A sua população 
é de 2.500.0C0 habitantes sem in-
cluir os índios da região oriental. 
A Buperficie á de 451.180 quiló-
metros quadrados comprendendo 
se neste numero o arquipélago de 
Colombo e Galapagos. 

— E, permita-me uma per-
gunta í pelo que respeita á ins 
trução publica, que me d"í? 

— A instruçSo publica é lai-
ca, gratuita e obrigatoria, haven-
do, porém, liberdade de ensine. 
A 1702 escolas primarias, que 
tem o pfcís, correspondem 1S8 000 
crianças de ambos os s soa, Para 
a formação de professares ha trêa 
escolas-normds, duas psra senho-
ras e uma para homsns e em que 
presta serviço uma missão peda-
gógica alemã contratada ha alguns 
anos pela governo» 

O ensino secundário é oficial, 
tem 19 colégios a que coscorrem 
221tí alunos. Para o ensino su-
perior ha 4 universidades, com 
faculdades de Direito, Medicina, 
Odontologia, Farmacia e Filosofia 
e Letras. O ensino superior e 
também o oficial; não ha na repu-
blica ensino livrai 

— E que outras escolas tem 
o Eqaador? 

Ha uma Escola Militar, 
onde se encontra hoje uma mÍ3-
ego italiana, uma Escola da Afia-
ção, Escola de Belas-Artes, Con-
cervatorio Nacional ds Musica e 
trôa Eacolas de Artes s Ofícios, 
6stabslecidas em cidades distin-
tas. Também ha escolas do Co-
mercio e Agronomia e principal-
mente a esta principia a dar-se 
um grande desenvolvimento, o 
que não é para estranhar saben-
do-se que o Equador é um peia 
que se presta enormemente para 
o desenvolvimento dos estudos 
agíonoínieos. 

— Também, aertamente, ea 
industrias ss v lo desenvolvendo. 

— Pela falta de grandes ca-
pitais asm todas as industrias 
sa tem podido desenvolver, em-
bora h«ja matérias primas em 
abu a daneis. 

Oomtudo, ha importantes fa 
bricas de chapéus — os panamáo, 
como dizem na Europa, -— de 
calçado, de tabaco, ds chocola-
te, ete. 

— tjm ponto certamente dos 
não menos interessantes será o 
que diz respeito ?. mocidade. 

— Es sobremodo greto para 
mim falar nele. Se é o principal 
motivo d» minha visita a Portu-
gal ! Os estudantes alo, em toda 
a parte, o elemento sm qua a 
sociedade tem sa suas msiorec 
esperanças. í fo meu ps^s o estu-
dante é considerado e respeitado, 
o povo ama-o. 

Os estudantes estão' organi-
zados fuiàdando uma Federação 
Nacional, dividida en quatro 
centros, que sSo p fildadi» on-

Cimento Poríland Artificial LIZ 
Em barricas de 180 kilos 

0 melhor cimento para obras á© responsabilidade 
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de existsm universidades: Quito, 
Gu*y»quil, Cuenca e Loja. 

Esses centros locais funcio-
nam com autonomia embora es-
tejam sujeitos á sede em assuntos 
de caracter nacional. Alam dos 
trabalhos orientados no sentido 
do melhoramento moral e mate-
rial dos ssus associados, 03 estu-
dantes dedicam grande parts da 
sua actividade a ilustrar o povo, 
empregando para isso todos os 
meios ds que podam dispor. 

Organizam para o povo con-
ferencias sobre temes de Sociolo-
gia e Higiene, tomam parte na 
celebração de festas patrióticas, 
intervam no Chustro de professo-
res com delegados representantes, 
intervam na politica no acto de 
dar o seu Voto como cidadãos, 
etc. Os estudantes de Gu?.yaquil 
acabam de dar uma prova da sua 
actividade e do seu interessa pela 
educação do povo; fundaram sob 
os seus a u a p i e i o B uma universi-
dade popular, escola de assistên-
cia voluntaria e ensino livre, 
enjos professores sSo estudantes. 

. — N.vs temos já em Portngsl 
instituiçcaa nesse genero. Ainda 
recentemente sesta cidade se criou 
uma Universidade Livre. 

•— O que ss tsm feito no meu 
psís prova quanto ela ss interes-
sa pela instrnçlo. Não lia no 
Equador nenhum problema na-
cional de que nlo participem es-
tudantes com a sua opiniSo e 
com a sua acção, e o governo 
presta todo o seu apoio á clsEâe 
estudsnt'1. 

É a respeito ds entendi-
mento entre estudantes portu-
gueses e americanos ? 

—— 0 presidente da direcção 
da Associação Académica lem-
brou-me que se podia fandar em 
Coimbra uma Federação tbero-
Americana ds Estudantes. Eu 
concordo plenamente oom a ideia. 
Para lhe dar execução eu vou 
consegnir que os vários centros 
académicos americaseg enviem 
para aqui as suas publicações. 
E* uma forma de correspondên-
cia intelectual e que concorre 
grandemente para uns aos outros 
nos irmos conhecendo. Depois..; 
desde que o terreno eoteja pre-
parado convenientemente pode-
mos trabalhar muito e com grans 

de proveito. Ha necessidade de 
muito produzir: os novos não 
podem permanecer num como-
dismo, que pode parecer crimi-
noso, 

Agradecemos a D. Cesar Na-
veda es suas informações precio-
sas j este académico não quiâ 
deisar-nos sem que mais uma 
vez insistisse, estou multo agra-
decido aos estudantes de Coim-
bra. Não deisa de o diser. 

Satisfizemos o desejo do nos-
so entrevistado e ao mesmo tem-
po agradecemos á Associação Aca-
démica a gsntilesa com que nos 
proporcionou esta entrevista com 
D. Cesar Naveda. 

& COMPANHIA, LI1IT. 
D A S O T A COIMBRA 

Está patente á reclamação a 
matriz da contribuição industriai 
— tasa complementar do sno 
d» 1924, podendo ser asaminada 
a t l 30 do dorfente mês na repar-
tição de Finanças deste conca-
lho, 

C E O N I G Â S C A R T E 

Junto ao antigo Colégio ds S. 
Bsnto, enoontra-ss a igreja per-
tenoenta ao volho mosteiro, cons-
trução do século XVil, fria ds 
aspecto e exteriormente despida 
de quaisquer orssmentaçSea ou 
fantasias de iioreades. 

Menos aparatosa e mais mo-
desta nas proporções e na fachada 
do que a Sé Nova, a igreja de S. 
Bento encontra-se hoje em lasti-
moso estado de abandono, com 
as paredes da frentaria aqui e 
além mascaradas de tinta, qua o 
rapezio do liceu por entre gáudio 
geral e exploeôaa de alegria, tem 
conspurcado, arremessando tin-
teiros á fachada, com o assenti-
mento indirecto ds direcção do 
estabelecimento de ensino, que 
anexo funciona. 

E nSo ma digam qus es3«s 
factos sempre reveladores de bai-
xa educação são difíceis ou im-
possíveis de reprimir — pois psra 
isso bastará súmecte querer,— 
nada ssndo porém psra admirar, 
dssle que aos meus ouvidos che-
gou o etíj de certos desejos su-
periores, de demolição da mesma 
igrpja, agora, v&o baseados em 
projectos d® futures ÈVenidss, 
mas de remodelação de determi-
nada fachada. 

Pois esta igreja do renasci-
mento, que a incúria aos homens 
mais ainda do que o rigor do 
tempo, tem reduaido ao estado 
em que a vemos hoje, tem pas-
sado por fases bem diversas, 
tendo servido, ora pars fastas 
da homenagem ao grande É pico, 
ora para arrecada? material de 
incêndios on ainda, para lnger 
de acaloradas reuniões académi-
cas, maia ou meãos turbulen-
tas. 

Dentro, o aspecto de S. Bsnto 
concorda erm o interior, na eonrt 

servaçâu; a mesma incúria cri-
minosa, o mesmo abandono revol' 
tante, a manifestar-se claramente, 

p l e t a BO l a r s e m 
rausiea, 

Todos podem se? esplen» 
dides pianistas adquirindo 
um 

A U T O - P I A N O 
Alemão oa Amsr ica is 

NA 

m k CAOTO, L a 

Praça da Republica, 9* 11, 

Desastre 
Deu ontem estrada ao Hos-

pital da Universidade, com umá 
perna fracturada e varias contu-
sSss pelo corpo, João Alves, na-
tural da Bobadela, que foi colhi-
do por um carro de bois de que 
sra co^dnetofi 

Bento 
ssm peias de pudor ou de ver» 
gonha. 

As lagea do pavimento, des-
locadas e partidas; por toda a 
parte montões de terra, tapa-
mostos improvisados, paredes 
ssburacadas. As abobadas dete-
riorando ee pela infiltração das 
aguas; a da capela-mor, liada 
composição da renascença, de 
grande trabalho e merecimento, 
das mais notáveis que conheço. 

Em toda a igreja, elegante e 
de puras linhas gerais, duma só 
nave, com as suas abobodas de 
caj>;otÕ9s, re3pira-ss o ar duma 
verdadeira euritmia arquitectó-
nica. 

Esta obra dos Alvares, encan-* 
ta, não pelo amaneirado das for» 
mss ou excesso de minúcias — 
que não possue — mas pelo ver» 
dadei*e~«quilibrio do edificio, que 
interiormente se manifesta duma 
forma clara e bem demonstrativa. 

Nas paredes, o lugar donde 
outrora gs encontravam liados 
azulejos, a maior parta doa quais 
não ss sabe onde foi parar, acres-
centa a este estado de abandonoj 
mais um motivo de desolação. 

A igreja de S. Banto, de fa-
brica idêntica á do Carmo, osten-
ta ainda, apesar do seu estado, 
um belo conjunto harmonico de 
linhas. 

De lamentar é, que mais da 
qua a acção inclemente do tempOj 
a acção destruidora dos homens, 
tenha transformado este belo edi» 
ficio no estado em que sa vê 
actualmente. 

í para mais perdurar no nos^ 
ao espirito essa imprestfto, aa 
manchas ds tinta na frontaris, 
parecem indicar, logo da entrada, 
a forma em que interiormente se 
encontra esta igreja, que a Re-
nascença, na sus segunda fasej 
nos legou, 

íiard de Miranda 

ÍSTHU IM MSS 
Passa amanhã mais um ani* 

versario natalício, este nosso que-
rido amigo e camarada de redac-
ção, que pela imparcialidade do 
seu caracter e pela nobresa do 
seu coração, tem sabido conquis» 
ta? a consideração e o respeito df 
todos os seus amigos e admira" 
dores das suas belas faculdadsa 
de trabalho. 

Hermano Ribeiro Arrobas, fi-
lho querido do nosso director • 
que no jornalismo da Coimbra 
marca alguma coisa de leal e de 
sensato, á digno do apreço de 
quantos com ele compartilham, 
quer na sua^ profisafio, quer aó 
sau trato individual. 

E porque assim é, e porque 
temos pelas belas qualidades ás 
nosso amigo, um sincero cultOj 
todos os que nesta casa trabalham 
enviam, no dia ds hoje, a Her* 
mano Arrobas, um grande abraço 
de felicitações. 

Na Inspecção de Policia 
contraias depositado um fio dg 
ouro, oom uma cruz, que será 
entregue a quem provar per te^ 
pgr- lhf l . 
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ígos si kiios 
A n i v e r s á r i o s 

Fazem anos, ho j e : 
A menina Maria do Ceu Mendes Fa-

ria da Cunha 
Alberto Lope9 d'Oliveira. 
A'manbã: 
O menino João Ribeiro Gomes 
Hermano Ribeiro Arrobas 
Alvaro da Costa Morais. 

Na segunda-felra: 
O menino Manuel Ribeiro da Silva 
D. Dina Dias de Ataíde Fonseca. 

"Milirí i i iL 
Com este titulo foi posto á 

venda pelo preço de 7S50 cada 
exemplar, esta revista ilustrada 
ds propaganda do comeroio e 
industria do país, qua tem per 
director o sr. Gomes Barbosa. 

Este livro apresenta-se esplen-
didamente, numa ediçSo que pri-
ma pelo seu aspecto gráfico, bom 
papel, excelentes artigos e gra-
vuras. 

E' um livro que faz honra ao 
país e que tende a apresantar-se 
cada vez melhor, desde que se 
compreenda bem, em cada terra, 
aa vantagens que resultam da 
publicação de anúncios da locali-
dade, para se levar longe o cré-
dito dessas terras pelo conheci, 
mento da sua vida local e impor-
tância comercial e industrial. 

Nenhuma terra da província 
possue mais e melhores elemen-
tos para a sua propaganda, do 
que Ooimbra, pela sua Historia, 
Antiguidade, deslumbrante pai-
sagem, magníficos estabelecimen-
tos universitário K, museus, monu-
mentos, importanoia com sr ciai, 
industriai e artística, etc. 

Tudo isto torna esta cidade a 
mais importante terra de Portu-
gal na província. Infelizmente 
ela acha se pouco representada 
no livro Terras de Portugal, 
devido á falta de auxilio qus 
encontrou o Br. Gomes Barbosa 
em Ooimbra, onde apenas poude 
conseguir '20 anúncios. 

Qaem ler esse livro e nSo 
conhecer Ooimbra ha de ficar 
supondo que esta cidade não 
t*m a importanoia que quer ter 
8 que rialmente tem. 

Anda o sr. Barbosa tratando 
já da 2.* edição, a sair no fim do 
ano, e é tempo agora para reme-
diar o mal 

Na Havanesa Oentral da rua 
do Visconde da Luz preetam-ae 
informações. 

I I I 

Triste aniversario 
.Faz hoje 50 anos que se deu 

nesta cidade nma horrorosa ca-
tástrofe, que ficou assinalada pela 
morte de quatro pessoas, que 
morreram no pavoroso incendo 
da casa da sr. D. Guilhermina 
Luoas, na rua dos Sapateiros, 
com frente para o largo da 
Til • • jre ina. 

O fogo teve origem num cai-
xote de cinza do fogão, tendo 
principiado na cosinha. 

NSo foi possível salvar dois 
filhos e uma filha da sr.* D. Gai» 
lhermina Laces, e a criada que, 
inadvertidamente, deu causa ao 
incêndio. 

Não tendo sido este fogo o de 
maiores proporçoss em Ooimbra, 
foi decerto o que, depois da casa 
Oreapo, causou maior numero de 
YÍctimaa. 

Pela ultima Ordem do Exer-
cito foi nomeado inspector de 
infanteria da õ . 4 Diviedo do 
Exercito, o coronel sr. Morais 
Zamith, que acaba de fazer exa-
me para general, obtendo uma 
brilhante c l a ss i f i cação* 

Por aquele motivo o ilustre 
i ficial abandonou o comando do 
regimento de infanteria 23, onde 
ante ontem fez eo suas despedi-
das aos oficiais e sargentos, rece-
bendo todos os seus subordinados 
inequívocas provas de simpatia 
que lhe manifestaram também a 
sua admiração pela forma crite-
riosa e justa como sempre desem 
penhou a sua função de Coman1' 
daâte daquela unidade. 

(mmlÉ HgTtÍP 
A Sssiedade de Defesa 8 PfQ-* 

pigania de Coimbra oferece ama-
nhã um copo ds agua) na Mata 
d8 Yale de Canas, aos estrangei-
ros que frequentam o Ourso de 
^ffim.ii da faculdade d» Letras. 

A PROTECÇÃO AOS VELHOS E 
CRIANÇAS - como aos meno-

res e delinquentes - que em vários paí-
ses da Europa merece especial atenção, 
era Portugal é quasi l*tra morta e é ape-
nas uma efemera visão do que seja a lei 
de auxilio aos desprotegidos da sorte. 

Ha asilos para crianças e para velhos, 
como ha casas de refugio para menores 
e delinquentes, é certo, mas tudo numa 
pequena esfera de acção, porque o Es-
tado não quer ou nSo pode sobrecarre-
g a s s e com mais tributos. 

A Iniciativa particular, por sua vez, 
também tem multo reduzidos os seus 
recursos, e tanto assim que as Miseri-
córdias, oa Asilos, os Orfanatos, em di-
versos pontos do país, atravessam uma 
Cjrise pavorosa e estão em risco de desa-
parecer alguns. 

E neste estado de coisas, nesta pavo-
rosa marcha para o retrocesso, não é raro 
ver por aí velhinhos sem agasalho e sem 
rumo, caminhando a passos agigantados 
para o abismo, de olhos fitos na estrela 
do sofrimento, que oa guia, apenas am-
parados pelos braços trágicos da Dôr. 
E' frequente ver por al crianças ao de-
samparo, andrajosas, pobres florlnhas da 
rua, sem o carinho e o confor to da so-
ciedade que as despresa. 

Portugal inteiro precisa de erguer-se, 
unlr-se, dar os braços para amparar os 
velhos, as crianças, os menores e os de-
linquentes. 

Fazer Isto, é levantar bem alto o pen-
dão sagrado das Quinas, pelo brio do 
qual se sacrificaram e morreram tantos 
heróis e navegadores. 

Jí * iS 
RAIVA INQUIETA PORTUGAL 

— disse ha tempos um distintís-
simo jornalista - e é infelizmente a ex" 
pressão da verdade, visto qua este magno 
problema da luta anti«r»bica, começa 
também a inquietar os milhares de pes-
soas que habitam neste torrão português 
e que por isso mesmo podem estar su-
jeitas a ser atacadas deste mal, se enér-
gicas medidas profilatleas não forem ado-
tadas. 

Preclsa-se que o Estado olhe a serio 
para este gravíssimo assunto e tome 
providencias psra que o tratamento anti-
rablco seja mais proficuo. Preelsa-se que 
se faça uma repressão mais violenta e 
mais rapida aos cães vadios; torna-se 
Indispensável que se construa imediata-
mente o Instituto Anti-Rábico de Coim-
bra ; precisa ae emfim que sejam doíado3 
com verbas suficientes os Institutos 
criados para combater a raiva. 

A raiva tem aumentado assustadora-
mente sm Portugal, nos ultiraoo anos, e 
torna-sc por isso necessário olhar mais a 
jsr io para este problema. 

$ ff M 

OS OPERÁRIOS PORTUGUESES -
em especial os de Lisboa, Covilhã 

S Coimbra - comegam a sentir agora oa 
terríveis efeitos da carestia da vida e da 
erise de trabalho, encontrando-se por 
esse motivo centenas de trabalhadores 
desempregados, sm especial na constru-
ção civil, metalúrgicos, cortkelro9, etc. 

A constante oscilação do cambio e o 
retraimento de capital, juntamente com 
a subida excessiva do preço dos materiais 
e altlda da mâo d'obra dão lugar a que 
se suspendam trabalhos principiados já, 
e que se não concluam oa prédios em 
construção, o que yem aumentar uma 
outra crise latente, e também pavorosa 
-a crise da habitação. 

Todes estes factos d io motivo a que 
a miséria alastre cada vez mais e que seja 
enorme o êxodo de operários que em 
terras alheias procuram acoltar-se, em 
basca de melhores dias. 

Quantos lares desfeitos, quantas la' 
gflmaa vertidas por homens, mulheres e 
crianças, numa promiscuidade constante, 
nas caaa3 humildes, sem pão e sem luí, 
sem agasalho, cobertos apenas nos seu9 
leitos de morte pelos raios ardentes da 
Lua cheia, que afaga com carinho oa fi-
lhos da Dôr e da Desgraça , . . 

f. ter,108 

Praça de touros 
R e i n a grande e n t u s i a s m o , en-

t re o a aíi í o n a d o B , p e l a g r a n d e 
c o r r i d a d o t u r o s q a a a m s n h S s e 
re&lisa, c o m a i n a u g u r a d a ' ) da 
preçA, no Rocio de San ta Clara. 

A E m p r e z a d o O o l u e a d e 
Ooimbra D ao se poupou A esfor-
ços e a sacrifícios para organizar 
um cartel á altura, com gado puro 
do lavrador de Coruche, sr. An-
tonio Branco Teixeira, sendo os 
touros destinados aos cavaleiros, 
recolhidos por campinos a cavalo. 

Dirige a corrida,' o ex-banda-
rilheiro sr. Manuel dos Santos. 

A embol»ção dos touros rea-
lisv se ás 10 horas da manhã, 
abrilhantada pelas duas bandas 
de musica, tendo ingresso na 
praça os portadores de bilhetes 
para a corrida. 

A corrida começa ás 5 e meia, 
abrindo as portas da praçs áa á 
horas. 

Tudo indica, pois, que o vasto 
redondel dp Coliseu de Coimbra 
será pequefio para contar tantos 
aficion&dos. 

A los toros! 

ê e s f t f t ê M f t M M t t i i s é i i s â M g 

! Peia POLITICA S 
t M I M I M f 

t suniram-se as comissões po-
liticas do P. R. P., deBÍa cidade, 
que aprovaram uma moção de 
protesto dos parlamentares que 
acompanham o sr» José Domin-
gues dos Santosi 

Foi aprovado tím Voto de 
Sentimento pela morte do sr. 
dr. Joté Fernandes Costa, con-
ter ^ando-se a assísteacis am pio» 
filado silencio durante doig mi"1 

Autos. 
w % n 

Àihda nSo gstà constituída O 
goVertltí, ietído já defiistidS dsace 
snsargo oS srss general fieíaards 
Feria s dr, Pedro Martifes, 

LIVROS 

Um espectáculo 
da aerobada em Coimbra 

Eacontra-36 em LUboa o < ma-
n»g«r> dos acrobatas Les Massis, 
José Gomss, que àquela cidade 
foi organizar uma companhia de 
circo, para dar em Ooimbra um 
espectáculo em beneficencia dos 
acrobatas Josó da Fonseca e Massa 
Vaz, este ultimo vitima de uma 
queda quando execut»va os seus 
exercícios de força maxilar no 
Largo da Feira, e que sa encon-
tra ainda no hospital da Univer-
sidade. 

Dessa companhia faz parte o 
conhecido e afamado artista cir-
cense Rjmer And Brsyner, que 
executará, entre outros números 
da maior atracção, a mulher s r-
rada pelo tronco à vista de todo 
o publico, e pela primeira vez 
executado em Portugal. 

Essa recita será promovida em 
beneficio dos artíst&s Les Massis, 

Os dois simpáticos acrobatas 
mostram-se muito penhorados 
para com o sr. governador civil 
do dietrito, por lhes ter oferecido 
a percentagem de 20 por cento 
destinado á benehcencie, produto 
da receita bruta da exibição rea-
lisada nesta cidade quando ocor-
reu o desastre que ia sendo fatal 
para Massa Vaz. 

Egualments patenteiam os 
mesmos artistas o seu reconheci-
mento para a Cruz de Malta, que 
do Porto veiu propositadamente 
a Ooimbra auxiliar os arrojados 
acrobatas na venda de postais. 

D i t O S Q P Q t P Í Q 
Famosa revista de 

espectáculo, que é o 
maior sucesso dos íea* 

tros de Lisboa 
O enorme êxito que está alean* 

çando em Lisboa a revista de 
grande espectáculo Ditosa Patria 
leva-nos, sem hesitação, a aconse-
lhar os nossos conterrâneos, que 
visitem a capital do Pais, a que 
não dei&em, n'uma noite que te-
nham disponível, de ir Vêr e 
aplaudir essa peça cuja fama já 
chegou ás Províncias e que é 
r e a l m e n t e u m prodígio delgraça 
ds bom desempenho B da deslum-
b r a n t e m o n t a g e m c c s n í c a , 

O n o t á v e l a c t o r c o m i c o N a s c i -
m e n t o F e r n a n d e s , qUe è h o j e o 
p r i m e i r o n o s e u g e n e r o , c o a d j u -
v a d o p o r u m b r i l h a n t e e l e n c o d e 
a r t i s t a s d a a m b o s o a s e x o s e p o r 
u m n u m e r o s o c o r p o c o r a l e d e 
b a i l e , c o m p o s t o d e l i n d a s m u l h e -
res, è a alma da Ditosa Patria, 
q u e p r o m e t e e t e r n i s a r - s e n o c a r t a z 

A j á c e l e b r e r e v i s t a t e m , c o m o 
u m d o a s e u s p r i a c i p a e s a t r a t i v o s , 
a e s p i r i t u o s a c r i t i c a q u e f a z a o s 
ú l t i m o s a c o n t e c i m e n t o s p o l í t i c o s , 
m a n t e n d o o p u b l i c o e m c o n c t a n . 
t s a g a r g a l h a d a s d u r a n t e dílaa 
h o r a s s e g u i d a s . 

Enfim, a Ditosa Patria é a 
melhor atraçgo que Lisboa ofere-
ce agora aos forasteiros que a vi-
sitem. 

M i é b l R i t i t t 
Fes acto de doutoramento fia 

Faculdade de Medicina, o b t e a d c 
s classificação de distinb, com 18 
valores, o st. Vicente ííeaHqtiii 
ds» H.uyeip-, 

Antologia Portuguesa — Ga-
mões lirieo, II volume, or-
ganisado pelo dr. Agostinho 
de Campos, edição das li-
vrarias Aillaud e Bertrand. 
Camões Lirico é o 2 0 volume 

dessa esplendida Antologia Por-
tuguesa, superiormente organi-
zada pelo eminente escritor dr. 
Agostinho de Oampos. 

Esta obra, que ó profunda-
mente encantadora pela belesa lí-
rica das produções poéticas do 
imortal autor dos Lusiadas, é a 
continuação das suas admiráveis 
e deliciosas Redondilhas, onde ha 
versos duma belesa verdadeira-
mente grandiosa. 

Cada redondilha traz um ar-
gumento, onde se explioa a ge-
nsea da poesia e alguns comen-
tários e apreciações que tornam 
a obra simplesmente preciosa pelo 
seu valor e pela grandeza do seu 
lirismo. 

O dr. Agostinho de Campos, 
continuando s organizar esta co-
lecção da Redondilhas do celebre 
poeta português, torna-se credor 
da admiração e do respeito na-
cionais. 

Todos aqueles que tiverem 
amor á literatura patria e á obra 
incomparável do grande lirico, 
encontrarão, neste volume, como 
no 1.° dss Redondilhas, esplendi-
dos elementos de estudo e fre-
quentes emoções espirituais, por-
que em amboB ha uma grande 
belesa aliada a um delicioso sabor 
clássico. 

As livrarias Aillaud e Ber-
trand, organizando a Antologia 
Portuguesa, e lançando, no nosso 
mercado literário, em esmerada e 
elegante edição, o 2 ° volume do 
Camões lirico, prestam um alto 
serviço á literatura patria e aos 
estudiosos das nossas melhores 
obras classioas. 

Tuna Académica 
da Universidade de Coimbra 

A Tuna Académica de Ooim-
bra que, como temos noticiado, 
parte por e^Us dias para o Bra-
sil, será portadora de mensagens 
da Camara Municipal de Coimbra 
para as das cidades qua visitam, 
assim como de um autografo do 
Reitor da Universidade de Coim-
bra psra a Universidade do Rio 
de Janeiro, 

Siiúa de infaalarla 2S 
Veiu transferido da Guarda 

para Ooimbra o meatre de musica 
si. alferes Manuel Antonio de 
Oampos Felizes, qus nos dizem 
ser muito competente e ter mui 
to gosto psra a musica. 

Tendo já rrgido a banda de 
infantaria 28 duas vezes, demons-
tou bem cerem verdadeiros os 
creditas de que gosa o sr. Anto-
nio de Oampos, que ê muito ca-
paz de pôr a banda regimental 
de Ooimbra á altura do que a 
cidade merece e a que incontes-
tavelmente tem direito. 

Acontece, porém, que acabam 
de ser transferidos da banda de 
infantaria 23 quatro muaico2, que 
certamente farão muita falta. E 
como provavelmente não ficará 
por aqui, não tardará qus se 
saiba que a banda se acha impos-
sibilitada de tocar em publico. 

Exames 
Concluiu o curso da Laoola 

Normal Primaria, o sr. Fausto 
Dias Martins Pereira, e fez exa-
me do 2.° ano do liceu a menina 
Alda Dias Martins Pereira, filhos 
do sr. Joeé Dias Martins Pereira, 
que obtiveram aprovação. 

As no$833 feheiteçoes ao exa 
minador e em especial a seu pae 
e nosso amigo. 

k Regeneraçâô 
Em Mgueirô dos Vinhos en-

cãtoíi a sua publicfçSo o sema-
nario A Regeneração, que se 
propSâ defender os interesses 
dos concelhos do liorte do dio 
irito ds íieiria, tôado por direc-
tôí-es os Brt.'drB Martinho Simões 
e Manttal Sim "as Barreira. 

0«4he loíig* 

Oida eomepeial 
Conforme escritura lavrada 

nas notas do notsrío desta cida-
de, dr. Antonio Nunes Correia, 
foi dissolvida de comum acordo 
a Sociedade por quotas que nesta 
praça girava sob a firma Casta-
nheira, Denis e Melo, L da, fican-
do todo o activo e passivo da 
extinta firma a cargo do socio 
sr. Albertino Esteves Castanhei-
ra que continua a explorar o 
mesmo ramo de negocio em seu 
nome individual. 

Musica m Boeolda flam 
A'manhã, na Avenida Navar-

ro, das 20 ás 22 horas, a banda 
de infantaria 2H dá concerto sob 
a regencia do seu hábil e distin-
to chefe, alferes sr. Antonio ds 
Oampos Felizes, oom o seguinte 
programa: 

PRIMEIRA PARTE 
Dia 5 de Julho - Marcha. DOUVEIS 
Raymund-Ouverture .. TOMAZ 
Flor linda - Polka de cor-

netim OLIVEIRA 
Gioconda-Opera PONCHIELLK 

SEGUNDA PARTE 
La Dama de las Libelu-

/ a s - P o x trot I HHAR 
La Revoltosa - Fantazla . CHAW 
Dia 5 de Julho - Marcha. D0UVE19 

Suicídio 
No quint?l do sr. José Maria 

de Oampos, na Entrada da Beira, 
auicidou-ts esta manhã, o sr. Ban-
to Oarlos da Fonseca, proprietário 
da fabrica de espelhos, na Aveni-
da Navarro. 

A noticia do seu trágico fim, 
rausou a mais dolorosa impressão, 
pois o sr. Bento da Fonseca era 
muito conhecido e estimado nesta 
cidade. 

Trabalhador incansavel, a sor-
te foi-lhe por vezes adVerBa, con-
seguindo & custa do seu génio 
empreendedor e das grandes qua-
lidades de trabelho vencer as con-
trariedades qua por vezes lhe sur-
giram, tendo também praticado 
actos qus demonstraram bem a 
sua honradez. 

Lamentamos o triste aconte-
cimento, apresentando á sua f<t- J 
milia enlutada as nossas condo-
lências, 

I." CttfHtii A P i r i s 
O «Instituto Historico do M.-

nho», a brilhante instituição de 
Viana do OaBtelo, na sua ultima 
reUniSo, resolveu «congratul»r-se 
pelas comemorações do Centena® 
rio da Portugal efectivadas em 
Vários pontos do país e a celebrar 
brevemente em Ooimbra». 

Foi este «Institutos uma das 
sociedades scientifioas que, em 
Junho ultimo, comemorou a data 
de .1.125 com uma conferencia na 
sua séde» 

Calendario de JULHO 
DOMINGO 

SEGUNDA-FEIRA 

TERÇA-FEIRA. . . 

QUARTA-FEIRA . 

|12|19|86| 
ti jl3|20|27| 

QOINTA-FEIRA. . 

SEXTA-FEIRA . 

SÁBADO 

Í 7 14 2 1 28 j 

1 | 8 1 5 2 2 2 9 | 

2 9 | 16 ;23 |30 | 

3 1 0 j l 7 | 2 4 | 3 l | 

4 | l l | l 8 | 2 õ l 

BOLETIM CAMBIAL 

l o s é H e n r i q u e s T o t t a , L . a 

25 DE JULHO 

Cotação oficial 

s/ Londres cheque . 
a/ » 90 d ias . 
a/ Paris 
s/ Madrid 
8/ Berlim 
s/ Ain8terdam. . . . 
a / New York . . . . 
s/ Suissa 
s/Italia 
s/ Bélgica 
a/ Suécia 
8/ Noruega 
a / Dinamarca . . . . 
8/ Rio de Janeiro. . 
Ubra-ouro 
Ouro P o r t u g u ê i , . 

Venda 

97$50 

946 Vi 
2899 
4774 
8059 

20056 
3895 

731 
028 'A 

5392 
3655 
4397 
2335 

t NOTICIAS RELIGIOSAS t 

Senhora Sânt'Ana 
Na Mealhada, realizara 

ámanhã, segunda e terça feira 
as tradioionais festas da Senho* 
ra Sant'Ana que prometam B9E 
brilhantes. 

Fazem parte do programai 
além das costumadas solenida* 
des de igreja e procissão, duas 
touradas, três ranchos de trica-
nas que disputam um premiOi 
duas bandas de musica, arraial, 
fogo de artificio, festa da flor, 
feira anual, etc. 

Será também inaugurada a 
luz electriça. 

E m i f l i E É l e f l t t i s 
Reina o maior entusiasmo pela 

excursão em camionetes á Bata* 
lha a Alcobaça, que se realisa no 
dia 26 de Setembro proximo, pro* 
movida pelo Grupo Excursionia4 

ta 6 de Junho. 
A inscrição, que conta já 45 

individues 
e que fecha por estes 

dias, é de áOiíKDO, com direito a 
refeições nas terras que visitam. 

Para facilitar a inscrição, foi 
criada uma caixa, anexa ao Gru' 
po, onde se recebem prestações 
de 2150 por Bemana. 

Na próxima semana reúne no 
Moderno Football Olub a assem-
bleia geral do Grupo, para tratai 
de assuntos que prendem com 
a eXcursSoi 

Entram ámanhS de serviço 
permanente durants a semana, 
as seguintes farmacias; 

RODRIGUES DA SILVA & CA -
Rua Ferreira Borges. — Telefone n.8 lH. 

FARMACÍA H N T O D ' A L M E I D A . -
Avenida Sá da Bandeira. 

FARMACÍA S A N t O â VIEGAS — 
Rua da Sofia. 

ifisâs ti dois U M 
Na estação do caminho de 

ferro foi preso ante ontem o 
carteirista, Luís Pereira da Oli» 
Veira, de Lisboa. 

— A policia prendeu por sus-
peitas, João Tomaz, de Oampelo, 
Pedrogam Grande, averiguando-
-se que se trata dum perigoso 
gatuno, que ha meses se evadiu 
da cadeia daquela comarca, tendo 
desde então attmentado dttma for-
ma extraordinaria os seus roubos, 
entre os qUais se contam alguns 
feitos a diversas ceifeiras em Rio 
Maior. 

O atrevido gatuno vai seguir 
para Pedrogam Graíídet 

Burla 
Em Penacova, donde é natu-

ral, foi preso á requisição da poli 
cia de investigação de Coimbra, 
Manuel de Almeida, atltor de 
nma btirla de qíís foi vitima o 
sr. dr. tiobo da Oosta, desta 
cidade, 

•"•"•'""•'iTii saaagfr ̂  4 

Desastre na m \ ê i k (erro 
Na estação de Mogofores foi 

colhido por Um comboio de mer j 

oadotias, o quando aguardava a 
chegada de outro comboio para 
embarcar, o Br. Justiao Nunes de 
Melo, escrivão de Direito da co« 
marca de Anadia, que ficou com 
o braço esquerdo esmagado. 

Oonduzido para o Hospital d* 
Universidade, onde sofreu a am-
putação do braço pelo terço sa-4 

perior. 
• ijjflnnwini 

Colonia Balnear 
Damcs a seguir a nota dú8 

indivíduos que subscreveram pa-
ra a Colonia Balnear: 

Transpor te , 10.?80$44; Dr. Octaviadtí 
de Sá, 10$00; Dr. Rui Henrique dos San" 
tos, S$00; Luís Machado Feliciano, 5$00j 
JoSo Machado Feliciano, 5S00; Alvaro Ma-
ria Pgrrelra, 3$00; Carlos Neves Mendeâ, 
3$00; José Maria Simões, 3$00; CarloS 
Costa, 3100; Albertino Coelho Santo», 
3100 ; Manuel Francisco de Alcantara, 
2$00; Antonio Martins Vellndro jún io r , 
3$Q0; Francisco Rego 5$00 i Aurora d« 
Silva Borges, 5$G0; Dr. Alvaro de Ma ' 
tos 3 0 | 0 0 ; D, Palmira Lacerda, 5$00; 
Miranda, 2$00; A. Assis, 2$00; Adolfo 
Costa, 3$00; José Antonio Martins 3$00| 
Antonio Fernandes Ferraz, 3 $ 0 0 : C o s t * 
Pereira, 2 |50 ; Manuel Duarte, 3*00, 

Soma, 10.8S8S94, 
• » ! — — — M ih i r 

Peios TRIBUNAIS 
Cível 6 Cornada! 

Distribuição d® 28 de Julho 
Ao 3 " oflêlo, Calisto. Acção de d l ' , 

vorclo requerida por Jo io Cabral, d e t t l 
cidade contra sua mulher Maria Adeialdâ 
Ferreira Diniz Cabral, tambEm desta cl4 

dade. Advogado, dr . joaé Feffe l ra . 
Ao 4 0 o f ldo , Brito. Acção de despe" 

jo requerida por Adriano Viegas d* 
Cunha Lucas fionfrâ D. Maria AmelU 
de Almeida, ambos desta cidade. Adva<* 
gado df . Ambrósio Neto . 

Acção de despejo requerida por Má' 
ria Morais, de Slo Martinho do Bispo* 
contra Antonio da Coneelçlo.dts Cisif 
Novas.—Advogadoi át> Coelho df P*t) 
valho, T * 



Arco de Almedina 
G O l j V l B R ^ 

Chcaaram MW m i ; fi I í é í I f í i i s é ! : 
Pope l inas—Ot tomanas—Fantaz ias—Grepes da Ghina— 
Setins granadine — Grepe Georgete —Ghi fons . 

M a l h a s d e s ê d a ( o melhor sortido) 

A CASA QUE MAIS BARATO VENDE! 

Oentoinhas eleetpieas 
MABELLI a 2 0 0 í 0 0 . 

PASAIZO, PEREIRA & C.' 
Coimbra , Av. Sá da Bandeira.-Telf . 5 i 2 . - T e l g . W i z a r d 

Realisa-se amanhã, pelas '21 
horas no Restaurante «Dafundo 
Olivais», pela módica quantia de 
1GS00 com o seguinte menú; 

Canja de galinha 
Filetes de pescada com estada 
Cosido á Portuguesa 
Rígii com vitela 
Leitão assado 
Fruta, doce, café e vinho. 

fia fle BfoprlÉÈ 
Miranda do Corvo 

No dia 2 de Agosto 8 domin-
gos seguintes, vendem-sa em pra 
ça e em lotes os olinhais, pinhais 
e a fabrica de tijolo no Vsl de 
Avença, limite do Carapinbal. 

Venda feita no local e ás 11 
horas. J* iS ÉÊÈ' 

Vidego, Pedras Salgadas e 
Jgaço. 
Vendem aos melhores preços. 

Bissrro, Casimiro, & 0." L.da, 
(antiga casa Gaito -V Canae). 

Rua do Cego, 7. 6 flFIISSÊ LRTDilR 
Grande sortido em obra 

de folha, ferro zinca-
do e zinco 

EXMttt&m-se todas as 
encomendas cora rapidez 

e perieiçào 0 
PREÇOS mÚDICOS 

Rua S imão D.evora n.a 3 
C O I M B R A 

Clínica Geral 
Consultas ás B horas da tarde 

R. VISCONDE DA LUZ, 83 1." 

Á n u n c i o s 
na G A Z E T A DE C O I M B R A 

pagina-cada linha- 2 $ 0 0 
2.* pagina-cada linha- 1$00 
3.* e 4 > - c a d a linha- $ 5 0 
Assinantes 2 0 % de desconto 

Pei deu-se 

Em bom estado vendem Bi-
sarro, Casimiro & C.Ã L.da, (an-
tiga casa Gaito & Canas). 

Rua do Cego, 7. 6 

em bom estado por 5 ^00$00. 
Trata-se na Praça da Repu-

blica, 9 a 11. Telefone n.° 5. X 
Na quinta 
feira á tar-

de, da Rua da Trindade até á 
Rua do Loureiro um casse-col 
de malha de seda preta» 

Gratifica-se quem o entregar 
nesta redacçSo» ú 

Uma criada 
para todo o 

servço de caea. Dirigir á Estra-
da do S. JOFÓ, Vila de Saudíde. 

Daniel Hastings. 2 

l I l l F l l S 
Clínica m é â i e a 

Consultas na rua Antero do 
Quental, 29, (perto da.Praç* 
d« Republica.) - Tefefess 319. 

a 

©m moâalco e madeiras 

Em concorrência de preços e qualidades 
VENDE A CEEÁMXCÂ, L i a 

Te le f . 6 0 6 E S T A Ç Ã O V E L H A C o i m b r a 

Lusa ntlíênãsL 
Bua do Arnado* 140 

Depositários #m C O I M B R A e seu distrito da 

Cerveja ESTEELA e 
Laranjadas Bom Jesus 

Sulfato de cobre 
Enxofre Fiorirtela legitimo 
Papel Pardo, Papel ôostaneira 
9 muitos outros artigos com apreci&veia reduções de preços, ven-

de-08 

Francisco da Fonseca Ferreira 
R y a d a S o t a — COIMBRA 

Para colocar o Banco Popular Português dentro do espí-
rito do decreto 10634 que fixou os capitais dos Banccs em, 
pelo menos, quinhentos contos ouro, estabelecendo que 5 0 % 
dessa importancia fosse integraliscda no prazo de seis mezes 
a contar da data da sua publicação, e ainda pelo imperioso 
dever de, tendo em vista as necessidades da praça, aumentar 
e desenvolver as suas operações bancarias, os Conselhos de 
Administração e Fiscal do mesmo Banco convidam os Srs. 
Âcionistas a virem desde o dia 15 ao dia 31 do mez corrente, 
nos logares abaixo mensionados, declarar o numero de acções 
com que pretendem subscrever na nova emissão que, nos ter-
mos do artigo 4." e seu § único dos Estatutos, vai realisar*se. 

As condições da emissão são as seguintes: 

A emissão é de 30,000 acções preferenciais do 
lor nominai de Esc, i00$00 cada uma. 

ás novas acções terão direito a metade do dividen-
do do corrente ano. 

Os actuais adonistas teem, na aquisição das sovas 
acções, a preferencia determinada nos Estatu-
tos, desde o dia 15 ao dia 31 do mez corrente. 

* * 

O preço da emissão é de Esc. 100$00, importancia lí-
quida a pagar nas épocas seguintes; 

No acto da subscrição . . . . . Esc. 40S00 
Até 15 de Agosto de 1 9 2 5 . . . . » 80S00 

. 100$00 

Na faíta de pagamento das prestações os retardatários fi-
cam sujeitos ás disposições legais e estatutárias. 

No acto da subscrição, deverão os Srs. Âcionistas apre-
sentar as acções que possuem e preencher os impressos que 
lhes forem apresentados. 

As subscrições recebem-se nos referidos dias 15 a 31 do 
corrente, no Porto: na Séde do Bartco, no Banco Aliança e 
na casa bancaria Borges & Irmão; na Filial de Luboa; nas 
localidades onde o Banco tenha correspondentes e nas Agen-
cias de í 

Arcos de Valdezez — Aveiro Covilhã — Guarda — Gui-
marães—Leiria—Monção—Santo Tirso--Viana do Castelo 
Vila do Conde e Vízeu, respectivamente a cargo doa nossos 
amigos srs. Camilo Pereira de Sampaio—Pompeu Alvarenga 
— Alvaro Dias — Empreza Véritas- José Joaquim Vieira de 
Castro—Adriano Rodrigues—José Monteiro de Sousa. Hen-
rique José Munes, Carlos Dantas de Sousa Aragão—Alberto 
Carlos Carneiro Guimarães — Domingos Rocha—Custodio 
de Araujo júnior e Arsgão tt C . \ Sucessores* 

Porto, 11 de julho de 1925. 

Peio BAN00 P0PUÍ.AH PORTUGUÊS 

O Conselho da ÁdministíBçSo 

Pedro de Barbosa Falcão de Azevedo e Bourbon ( Conde dê 
Azevedo) 

josé Maria Soares Vieira 
Basilio Ferreira de Macedo 
Manoel Maria de Araujo Rangel Pamplona 
Antonio Eduardo Ferreira Barbosa Júnior. 

O Conselho Fiscal 

fosé Barbosa Ribeiro 
Alberto Julio Pinto Vilela 
Joaquim do Vale Cabral. 

£<M&ISI»Ô!?DM£ M COIMBRÃ 

F â n z e r e s » Dias* & C/ L.da 
P r a ç a d o C o m e r c i o , 

Tuberculose d§s ossos e articulações — Raquitismo — 
Deformidades e paralisias em creanças e adulto. 

d i a -
( e l e c t r i c i d a d e , c a i ô r , massagsas , r a i o s u i i r a - v i o l ê t a s ) 

D r . A n t o n i o f i ® B E e n e ^ d i 

U f f e o f t 

£â-S»íateBte do instituto de Aleijado» eis Berlim, 
Membro da âoéíedsds Ortopédica Aíemi. 

áa Uberdade, 121. — Telefone Norte 908 

t r anca 

HBI i jnflMH' 

â ^ m i l i â de Besto Carlos da Fonseca convida as 
pessoas das suas relações e amizade a encorporarem-se 
no funera l do saudoso extinto, que se realisa amanhã, pe-
ias 10 horas, saindo de sua casa, Arregaça, 89. 

I ã o se fazem convites especiais. 

Ábreff l l n a primeira qnicaens ds ÂgobíOj com gra&des 
melhoramentos estas importantes termas. 

Estas aguss curam repidameata 83 seguintes doenças: 
Éstomsgo, figísdo, rins, laricgites reumatismo fsrigiter, 

doençes de pele, intsrrolites, bsç>, etc. 
Distam da estação do caminho de ferro 1 quilometro. 
O concessionário, Manuel da Silva Pereira. 8 

.CÍCSík-- 1 

Aconselhai s e m p r e ás pessoas fracas, convales-
csntes ou com falta de apetite o uso do 

N c o q u i n o l S I G M A 
q u e é a vida, a e n e r g i a , a alegria dos que sof rem. 

H D e p o s i t a ? 1 © e m G o i m b r a i 

oiNTEo mmmmkt m tmmmt ua 
Praça do C o m e r c i o , 27-1.° 

C o m p a n h i a ô e S e g u r o s 

Cap tai: um rr i !hão e qu;nhcí\los mil escudos 
Ssgaros marítimos, háírssir&t, íamuSioa, g r e v e s , sria» 

tais, sgricoks, roubo e auiomoveia 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA: 

CARDOSO ã Cr (Casa Havãssêsa) 

JÉK 
m i l âg i i i 

e o n o m i e a 
i l i f m l i l s 

ilili Cãig km ii Perlo) : ii leira tetis, IS a 
Ninguém compre cem primeiro visitar esta casa, onde tudo 6 

muito m&m barato que em qualquer outra, 
CONSTRUÇÃO GARANTIDA e ACABAMENTO P E R F E I T O 

Só esta casa pode vender nas condições em que anuncia. 

^ mu 

aa 

! 

hd* k Ts&m, iil.i$7|!$i 
ífes h fír«ii*, k f m -
Sik n líii» Isrti b 

íêSâl,...... ííT.«i#iW 
^íásíísiSÈySis, par frefaises, vssai 

tí* ii áS is 19IJ 

4 J I I i 4 i 4 $ l l 4 
Sr.a Gospaauís, a ssaií ssíh 

ga 6 m i s p&ásfes» ê» Pe r t tg t l , 
toss jsfsrss eoatra e risea d« 
fogS; t t h n pr íd iss , aebilla», « -
t tòa lçç-s íEíss 9 r l i ee i aa r i t i -

NtMNMWMMki 
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Carlos Castela 
> - A ~ R u a d o C o r r e i o — 6 2 

TABELA DE P R E Ç O S 
Barba $70 
Cabelo 2$00 
Barba e cabelo aparado 2$50 
Cabelo rente 1S50 
Cabelo rente e barba . 2800 
Perfumarias por junto e a 

retalho, vendas a 30 dias pelos 
melhores preços do mercado. 

Aceítam-se fregueses ao mês 
por 5$00, fazendo a barba duas 
vezes por semana e córta de ca-
belo uma vez por mês. 

Aceitam se encomendas para 
iatrega imediata em todos os ta-
manhos, altura, grossura e pezo, 
conforma a vontade do cliente. 

Adriano A. Bizarro da Fon-
seca, rua da Nogueira, 26, Coirn* 
bfa. —Telefone £75. 

6 m p p e g a d a 
papa baleõo 

P r e e s s s - s e a p r e s e n a 

f â v e l e com p r a t i e ã a 
i n f o r m a ç õ e s a e s t a 

f * © d a e f â o à s ã n i c e s i s e 
S a L s X 

E M R E 8 0 I C 

g i i f s i i i l l l i f r i i i i 
®9 

« i N t a i l I S Q L * 

Bilhetes a lBOSjMJj vigésaimos 
» 9$00 ® cautelas a 1$5U. 

Estão á venda na Rua Vis-
60Hde da Luz, n.° 12, s Mercea-
ria Coimbra, Largo Miguel Bom-
barda, n. ' 13, e na Barbearia Cen* 
tr«l de Sebastião Carreira em 
San í i Clara, um Variado sortido 
de bilhetes, VigéSsimos e cautelas 
p&ra todas as loteriao, pois é quem 
v ssda mais barato. 

Pedidos a José Dias Martins 
lareira, Rua Visconde da LUÈ, 
b u IM Coimbra, 

(áNTIGO HOTEL SAMPAIO) 
— DE— 

J o s é R o d r i g u e s C a l a d o 
PROPRIETÁRIO D O 

R E S T A U R A N T E A V E N I D A 

C O i m B R R 
Q u a r t o s c o n f o r t á v e i s 
Esmerado serviço 

a l m o ç o s s J a n t a r a s 
P r e ç o s r e d u z i d o s 

R. DETRAZ DA A Í F A N D E G A 
f f j g u e i r o J S a F o z 

l l i l 11 SUlÈO 
Explicador 

Habilitado, lecciona, em sua 
casa ou na dos alunos, todas as 
disciplinas do Curso Geral e 
Complementar de Sciencisa dos 
Liceus. 

Dirigirem-se á Tabacaria Pa-
tria, sucursal do «Século *, Rua da 
Sofia, 17, Coimbra. X 

Em praça particular ven-
der-se-hão nos dias 26 de 
corrente e 2 de Agosto as 
pertencentes ás instalações 
da METALÚRGICA DE 
COIMBRA, L D A , (antiga 
Auto Industrial) , sitas en-
tre as ruas Bordalo Pinhei-
ro e Simão d'Evora. 

A praça dêetuar-se -ha 
elas 13 horas no proprio 

'âia & 

iHSECTICíBAS 
TUDO MORREIIi 

P C R W I S A S 

P E R C E V E J O 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
gTODOS 0 3 OUTROS 

A QUINTA DO LORETO 
em GLOBO ou em LOTES-

Tratar com o seu proprie-
tário na Quinta d'Alegria, Estra-
da da Beira, Coimbra. B 

Aluga-se um aadar s 
áSe» aguss furtadas, na oaea 

ds Avenida Sá da Bandeira, 54. 
Trata-ae na Rua Visconde da 

Luz. 64. X 

e ] ag f l g a s í o 

P u í s I I I 4 0 8 : 0 8 0 1 0 0 
f f i t i i Julio ia Cuia 

File, I Fio 
L - s p g o ô a e R m e l a s 

_ COIMBRA 

J u l i o M a c h a d o 
D O E N Ç A S DOS OLHOS 

OÊsrbbíí 

Sêtefiioii a aaa «Shiiôa 
Avenida Sá da Bandeira, SB 

Arrendasse com quin-
tal, agua, bomba e 

tanque para lavagem na quinta 
D. João, Estrada da Beira 72. 

Trata-se na mesma quinta 
com o proprietário. X 

vendsm-ss, duas co-
esa na Estrada da 

Bsdra, Vila União, n.oa 2 e 4, 
tom dose divisSes cada uma e 
quintal. Entregam-se desabita-
das. 

Acabada de construir 
com sete divisões, quin-

tal e poço com nascente, aluga se 
ou vende-se. Rua da Mãosinha, 
Olivais. Para tratar na Rua do 
Cego n.° 1. X 

precisam-se uma 
para cosinha e 

outra para quartos e costura, que 
sejam de toda a confiança e dêem 
todas as informações. 

E' para casa da toda a respei-
tabilidade. 

Dirigir á rua dos Sapateiros, 
n.° 12. X 

de sobro para co-
sinha, vende-se, a 

540 cada kilo por saca, rua Di-
reita, 95. X 

Perdigueiros, boa raça 
vendem-se 4 a 60800 

cada na Rua Sá da Bandei-
ra, 91. 1 
P â Síâ Oompra-se uma desde 
U i » » » 8 p r a Ç a da Republica 
até ao Teatro Avenida ou proxi-
midades, oU ainda num dos bons 
pontoa de Coimbra (cidade). 

Dirigir a esta redacção. X 

com 
bas-

tante pratica, oferece-se para casa 
da movimento ou fabrica. Conhe-
ce todos os ramoss Dá óptimas 
referencias. 

Informasse nesta redacção. X 

L u g C6 c ; m 

dois candieiros na mercearia Pais 
em Calas. X 

a g í i f l c ã S ^ 
uma, com uma boa casa de habi-
tação, eom 16 divisfies e bastan-
tes arvore3 de fruto, vinha, oli-
veiras e pinhal. Tem doia nas-
centes de agua. A 20 minutos de 
Coimbra, proximo da Lapa dos 
Esteios. X 

t i a r ç a n e S S 1 an?g c 4 
pratica dg mercearia e que da 
referencias, precisa-se na Rua 
Vincosde da Luz, 99 a 103. 2 

p a r a q u a -
dros, artigos 

para pintura a oleo, aguarela e 
arte aplicada, tem sempre com-
pleto sortido a CASA H A V A -
NESA. X 

I W n í r \ l i n P a r a c n £ é > v e n d e " 
m U l i i i i U B e e m e8tado no-
vo. Adro de Cima, 4 a 7. X 

g n Trespassa se uma 
instalada no ms-

lhcr ponto da cidade. Tem 10 divif 05S. 
Nesta redacção se diz. 2 

P f A f l í f t Prestando-se para 
£&<Ol&AU magnifico estabe-
lecimento comercial ou indus-
trial, vende - se completamente 
livre. 

Ver e tratar, Rua da Moeda 
n.° 77-A. X 

Precisa-se f S T S S S 
e caisa. Empregados oom muita 
pratica de sapataria e moveis. 

Informa esta redacção. X 

Senhora de 
idade, ho-

nesta e ssm familia para ensinar 
piano e bordados a uma menina 
em casa de familia respeitável na 
aldeia. 

Para informações Rua de Vis-
conde da Luz, 90 a 92. Coim-
bra. X 

arrendam- se dois 
espaçosos o oom 

X 

a» « e « a precisa-se para 
XyCkílV a Farmacia Fi-

gueiredo, Sofia, tfO. 2 

ar m i T i & s 

4 , U A M a s algumas pa-
ra serralharia meoansca. Para 
t ratar Metalúrgica de Coim -
bra, Lda. X 

l l l í l f l f l ^ 0 E âe -3eo 
Av Eecheio dê 

um palacete, por motivo de reti-
rada. Ricas mobílias de estilo, 
sala de jantar , visitas, quartos 
modernos, espelhos, tapete, col-
chas, gtísída-fatos © cómoda síU 
mogno, satsates da livros, piano-
la, csdeíras, louÇaa ornamentais, 
etc. Ê. da Sofia, 191 a 193. Casa 
mm Méritos. Telefon^ 230, É. 

Quartos 
boa luz. 

Rua Corpo Deus, 47 
/"l-- Í Y l f n D E rendimento 
y I L l i i Itd, o o m caga de ha-
bitação e demais dependencias, 
toma^regente agrícola de arren-
damento nos arrabaldes de Coim-
bra. 

Dirigir a E. F. para esta re-
dacção. 2 

Tresp&ssa-se 
e Ourivesaria na Louzan com 
bastante clientela e bastante ser-
viço de relojoaria. 

Quem pretender pode diri-
gir-se ao proprietário, Hotel Car-
ranca (Pai) na Louzan. 3 

l g Q P O R 
o ® moti-

vo de doença e de retirada do 
proprietário o Restaurante Tava-
res, em Santa Clara, (antiga casa 
Augusto Lopes). X 

V e n d e s s e r ™ Z 
estado da novo, uma cama e um 
fogão. Nesta redacção se diz. X 

Todo o mate-
rial dum bar-

racão constando de telha Marselha 
e boa madeira para construcão. 
Trata-se com José da Costa, rua 
FerreiraBorges, X 

um motor a 
s gazolins, de 

4 ÍIP, em estado novo) 1 carroça 
de mão, e outra grande, grande 
quantidade de garrafas. Adriano 
Vieira da Silva, casa de moveis, 
Santa Clara Coimbra. 1 

n n Uma prensa 
"Bt? manual em 

ferro muito reforçada e em esta-
do no vo pesando cerca de 3500 
quilos para cerramento de metro. 

Aperta bem com trez homens. 
Dirigir a Antonio de Sá Ra-

mos — Soure — Fatacos, 2 
de todas as qua-
lidades, branca 

e de côrss. 
Viíragem para colar em vi-

dros. 
Secção especial para a venda 

destes artigos e preços sem com-
petência. 

CASA HAVANESA. X 

Director dã Ctifiks de Malhem 
dê Universidade de Coimbra 

D o e n ç a s das Senhorei . 
Psrtoi . CSrurgts. 

Trs t smento i p d o radio 
CfSníea "gera!, 

donshltas ás 10 e ás £ horas 
na rtis da Tofâar, 5, Telefone 51. 

! | í i ã s i s y i i s i H í f U á s y i s i IIKC Í 

Permitem so amador de musica executar em pouco tempo com a perfeição dum grande pianista, qual-
quer trecho de musica cíasssca ou moderna. Venha hoje ouvir estes admiraves instrumentos, que sSo ao 
mesmo tempo belos pianos e não exitará. em comprar um. 

CANTO, Lda.—Praça da Eepublica, 9 e 1 1 , — C O I M E S A — ( a única c a s a no género do centro do País) 

Jlnuiicio 
1/ Pub l i cação 

No dia 9 do p rox imo m ê s 
de Agos to , pe las 12 horas , á 
por ta do Tr ibuna! Judicial, no 
edifício d o s P a ç o s d o C o n c e -
lho, P raça 8 de Ma io , des ta 
c idade, ha de p rocede r - se á 
a r r ema tação a q u e m mais de r 
sob re a aval iação, de m e t a d e 
d u m a casa de hab i tação e m e -
t ade d o s l og radouros , m a s 
desab i t ada por estar em ruí-
nas, sita no lugar da Tapada , 
f r e g u e s i a U e Ceira , pe r tencen te 
ao casal do fa lecido M a t e u s 
S imões , q u e foi d o m e s m o 
lugar , no valor de 6U0 escudos , 
f icando o p a g a m e n t o da con-
t r ibuição de regis to a ca rgo do 
a r rematan te , 

S ã o por es te c i tados quais-
que r c r e d o r e s incer tos pa ra 
assist i rem á a r r ema tação . 

Verifiquei a e x a c t i d ã o . — O 
ju í s de Dire i to , Abílio de An-
drade. 

A r m a z é m 
cia preferindo se perto da Esta-
ção Nova ou Velha. 

Carta á redacção letras CL 1 

ou vende-
- s e u m a 

casa com quintal em S. Sebas-
tião, Santo Antonio dcs Olivais. 

A r r e n d a - a e T ^ u a d o 
Asilo, chalet com 7 divisões, quin-
tal, deposito d'agU8, instaisção 
electrica. 2 

com quintal, aloga-se 
ou vende-se na Ave-

nida Gomes Freire de Andrade 
n.° 5. X 

Agencia â Rua Senador Buzébio, n.° 72 
RIO DE JANEIRO - BRAZ/L 

E n c a r r e g a s s e da R ô m i n i s t r a ç á o âe B e n a na 
Capital, m e d i a n t e a a s e g u i n t e s condições : 

Cobrança de aluguel c o m i s s ã o 5 % 
Idem de juros e divi-

d e n d o s e guarda d o i 
respectivos valores . . . 

Compra e venda de 
propriedades na capitai 

Idem, idem de titulos 
Recebimento de he-

ranças, legados ou di-
v idas 

% % min. 5$Q00 Braz. 

v . i 

I d e m d e p e n s õ e s , 
montep ios e vencimen-
tos i • i i t i « « t , i t { , t 

Fiscalisação de obras, 
pagamento de impos-
tos, seguros e outros 
e n c a r g o s inherentes á 
a d m i n i s t r a ç ã o de quais» 
quer bens e de que re-
cebamos rendimentos . 

Transferencia de fun-
d o s 

convencional 

V, % min. 5$Q00 Braz. 

grátis 

grátis 

Vinho Verde 

P e ç a m e s t e v i n h o 

q u e é d e l i c i o s o : : 

Depos i tár io e m C C o f m b r a : ~ J O S É MARIA D O S 
S A N T O S J U N l O R , — T e r r e i r o do Mendonça , n.° 5. 

Siittig e b í é i H M » , í u 

Serralharia / lecanlca e Civil 
R g p a r a ^ Ô s a i m m a q u i n a s , C a i â s i r a i 

s m o t o f g a 
SSSa 

g R È Q f p Ê g d a a i Ô a m o n t s f í g m â e f a b r i -
c o s g Qiaqulnlsmos 

«RS» 

BncarFEga-se â2 t s ô o s o s t r a b a l h o s 
em s o í â a ô u r a s em au tagenfo 

e r e p a r a ç õ e s em a u t o m o v e i s X 

esiMBOg—BseDids diS QieíFSS—0SIMBB9 

OPCLÍTANCS 
mm dnlil BÊ UI mal 

| Preparação de Alfredo M â r q y e s Êaharío , f a r m a c e u -
tico quirnico peia Faculdade de F a r m a c i a de C o i m b r a 

Deposita § i C i i i r a : hmtài Beato l a Silva Mm l U Se i s 
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GQZOIÍDQ A 
Petpoleo a 

o i í 

SHELL 
| 7 u e l hx. t d 

a Óleos ç o m b u s t i o e i s 

m Óleos de l a b p i f i e a ç a o 

Bnentia esral nara n fllslpífa fle CBimft̂a 
Comercial Coimbra, Lt. 
R. da Sofia, 149.—Telf. 381.—Coimbra 

ROTAS POLITICAS 
Sucedem-se com frequên-

cia as revoluções em Portugal, 
e a elas não tem sido estranhos, 
ultimamente, elementos milita-
res de certo vaior. 

Praticaram estes militares, 
é certo, um acto condenável 
de indisciplina, que prejudica 
Indiscutivelmente o prestigio 
da força armada, mas ao come-
timento dessa falta foram leva-
dos, e é essa a sua maior ate-
nuante, pelo desejo de melho-
rar o país e porque uma grande 
parte do povo achava necessá-
ria a intervenção militar para 
acabar com este lastimoso es-
tado de coisas. 

Mas são ainda os maus po-
líticos que dão lugar a estas re-
petidas revoluções, não olhan-
do com o carinho e atenção 
becessaria, para os problemas 
que mais directamente interes-
sam á vida economica da so-
ciedade, de forma a melhorar 
a situação aflitiva dos funcio-
nários e do operariado. 

O exercito mais que qual-
qiiéf outra organização resen-
te-se da falta de protecção do 
Estado, porque ao militar exi-
gem-lhes os regulamentos, des-
pezas inevitáveis, que lhes acar-
retam pesados encargos e gran-
des sacrifícios. 

Contudo, o militar n i o tem 
exigido, tem esperado pacien-

temente e com devotado pa-
triotismo, que chegue a hora 
própria de ver olhada a sua 
situação deveras critica, e lá 
vai marchando sempre no cum-
primento do dever, com a mais 
firme vontade de bem servir a 
Patria. 

Mal da Republica e da so-
ciedade, se não fôra o exerci-
to, e quantos anti militaristas 
por aí não ha, que nos mo-
mentos graves tanto apelam 
para o seu patriotismo, porque 
eles, não ignoram que é ainda 
devido á disciplina da força 
armada que se conseguiu ter-
minar com as constantes gre-
ves e manter em respeito a 
onda anarquizada, que preten-
dia subverter a nacionali-
dade. 

Trabalhem os políticos com 
patriotismo, combatam a infil-
tração da politica no exercito, 
consigam que lhe seja dado o 
absolutamente indispensável, 
para o bom desempenho da 
sua missão, remunerem o ofi-
cial convenientemente, para as-
sim se lhe poder exigir que to-
da a sua actividade seja apli-
cada ao serviço do exercito, e 
podem ficar convencidos, que 
terão prestado ao país um ex-
celente serviço, e que o exer-
cito não mais escutará aqueles, 
que o pretendem arrastar para 
as luctas da politica. 

Ele se manterá ainda mais 
firme e disciplinado para velar 
pela integridade da Patria, e 
pela segurança da Republica, 

J o r g e Larcher 

Tia, 
e m m o s a i c o © m a d a í r a s 

Em concorrência de preços e qualidades 
VENDE A CERAMICA, L i a 

T e l e f , 6 0 6 E S T A Ç Ã O VELHA S o i m b r a 

Reclamar 
Sabem todoa quantos nesta 

efcift trabalham qaal o afeito que 
sempre tiveram, para certas pes-
soas, as reclamações do publico 
feitas em tom brando e macio, 

S&bem Isto os cá da casa e o 
bom do publico também. 

A resignação dos conimbri-
censes perante o desprego ultra-
jante com que, nSo rato, se res-
ponde á sua vontade clara, è coi-
sa ftté que a muitos se afigura 
como tjm real sintoma de abas-
tardamento perfeito do tipo local. 

E então, se a vontade cokcti 
V» de reagir, já imponente a bem 
clara, se denuncia por outra fcr-
fcn* maia rija e menos vulgar na 
brandura dos nossos hábitos, logo 
ol atingidos deitam tudo abafe®, 
esquecendo todas as conVenion-
sias «té aquelas que, per m&is 
tóemen tares, estio sempre preoen-
|* i no espirito de aqueles que 

pretendem fazer carreira peía cofi-
sagraçSo popular. 

Bem ridícula porém è sempre 
a figura de D. Quitote nas Va-
riantes em que por vezes se nos 
apresenta ás trepas publicas e os 
comentários azedos BSO sempre, 
no final, a retribuição do esforço 
dos salvadores impulsivos e sem 
acçEo suficiente para solido es-
teio do pilar em que pretendem 
alçar jocosamente a stta caricatu-
ral efígie. 

( |asr isto disser que, ás faes-
nhudas iras responderemos ape-
nas com o proverbial bom senso 
B imperturbável serenidade. 

Keclamando, pois, para inte-
ressa publico, medidas qtia snten-
demos, com aplauso g ral, serem 
inadiaVeis. passaremos & fazê lo 
ao sabor do povo que temos toda 
a honra em servir bem, e pelo 
modo qtia o seu feitio acolhe e 
aplaude como maia necessarioj 

13 nSo mudando do tatioa nem 
de programa, daremos apenas ao 
processo a tolta ligeira para que 
nos solicitam. 

i então varemos qtísm saiu 
mal ferido da pugna, 

fie og eçsdorea da eritis* Cos-

teira, se os pseudos-detratores dos 
grandes vultos que v3o levar sua 
volta para alegria geral. 

•st 

K >í 

Tarde de toiros 
Ooimbra esteve em festa no 

demingo. 
A inaugureçSo de praça al-

voroçou a cidade alegremente. 
Um sol forte, lego de manhã, 

poz a sua n ta clara pc-los hori-
sontes 

A' tarde as russ com seu enor» 
me bulício, regorgítsvam de gen-
te, de treas, de autos, e de ele-
ctrioos. 

A algezars brutal doe gran-
des centros animava a cidade, 
emprestando-lhe um ar inédito. 

A correria des trefiB e dos 
autos foi°se sucessivamente acen-
tuando ao aproximar da hora da 
corrida. 

Os cafés repletos punham a 
sua nota particular no aspect) 
moderno da cidade. 

E cada um ia pensando no lu-
cro ci lectivo que a Ooimbra traz, 
certamente, este novo diverti-
mento publico, tanto da índole 
do nosso povo. 

O nosso amigo e emprezsrio 
José Pedro, devia Bentir-Be orgu-
lhoso com a balbúrdia que o 
triunfo da sua ©bra provocou, 

E os aplausos que os milhares 
de pessoas depois lhe tributaralfi, 
não foram mais do que a justa e 
bem merecida consagração do seu 
esforço gigante sem receio. 

B O X 
J O S É M I M E M COIMBBA 

Recebemos a visita do sr. J, 
Gomes Teixeira do jornal des-
portivo Sporting, que nos infor-
mou que ároanbS no Teatro Ave-
nida se realisar uma grande reu-
nião de box da qual toma parte 
o nosso campe3o português San-
ta, num match exibição, contra 
Journóe, «entraineur» de George 
Oarpentier. HtverSo mais dois 
combates importantes com os 
nossos melhores prefissioneís en-
tre eles, Anibal Fernandes, Alba-
no Oampos, eto., etc. 

O Sporting organísador destes 
«tournée» de propaganda de box 
pela província, quer apenas apre-
sentar ao publico os campeões 
portugueses da especialidade, que 
teem honrado o nosso nome no 

ring», 
Santa é o pugilista gigante 

que tem batido duma forma in-
discutível todos os estranjeiros 
que lhe teem oposto. Depois de 
ter derrotado Journée, ultima-
mente no Palacio Cristal, no Por-
to, vem de conquistar mais uma 
brilhante Victoria sobre o famoso 
pugilista francês Milles. 

Esta iniciativa do Sporting 
que é digna dos maiores louvores, 
vai-nos permitir ds admirar de 

gerto o nosso campeio Santa 
amarão, 

S o f r i d a d e b i o i c l e t e s 
A prova ciclista que o Ú. F. 

Os O. devia realiaar no proximo 
domingo, Ooimbra-Tateiío-Oon-
deixa - Cernache - Ooimbra, fica 
adeada para o proximo domingo 
15? cie Agoitoi 

Cimento Portland Artificial LIZ 
E m b a r r i c a s d e 1 8 0 k i l o s 

0 melhor cimento para obras de responsabilidade 
Este cimento pela sua exesieníe qualidade está sendo empregado pela Ga-

mara Municipal de Lisboa, em pavimentação das principais ruas, tais c o m o : Rua* 
1.° de Dezembro, Rua do Ouro, Rua Augusta e Rocio. 
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Telef* 453 B A S O T A COIMBRA 

Não é ttm tostão, são 
einco vinténs, 

A HISTORIA DO Zt 
Um sr. Z., que é a inicial 

de Zé, parece ter a pretensão 
dé querer ser mais do que os 
outros, intangível nos seus al-
tos desígnios e sabedoria. Pu-
blicou eic em A Defâsãpahmr 
e meio de prosa, que deixa es-
correr nas suas linhas uma ve-
nenosa má vontade contra a 
Gazeta de Coimbra, que tem 
o pleno direito de critica, den-
tro das normas mais respeita-
doras. 

Não queí o sábio autor de 
essa paríenda que tivesse ha-
vido falta d'agua no incêndio 
da casa da rua Lourenço de 
Azevedo, e com tal entusias-
mo se faz defensor da entida-
de a Çuern compete zeiaí por 
este serviço, que até parece 
meâfiio ter ra£ão psra querer 
tirâr a agua do capote. 

Do proprio aranzel do sn 
Zé se tira a conclusão de que 
houve falta d'agua, na seguin-
te informação: não home fal-
ta d'agua, mas sim de pres-
são (!) 

Qualquer pessoa côm pou-
co miolo sabe que a falta de 
pressão seria a causa e a falta 
de aguá o efeito, 

O âf. Z. parece ignorar que 
pelas primeiras mangueiras que 
foram adaptadas ás bocas de 
incêndio não saiu agua al-
guma. 

E este factd torna-se mais 
grave pof ser a repetição de 
muitos outrosi 

Nós acusando a falta dc 
agua, porque a houve, como 
a houve também noutros in-
cêndios, não procuramos sa-
ber as causas, Este ponto bem 
pode ser esclarecido pelo sr . 
Z., para se ficar sabendo de 
quem é a culpa de t io repeti-
das faltas, 

Se por ventura alguém se 
lembrasse um dia de nos fazer 
vereador da camara, de que 
estamos livre, ou a faiíà de 
agua se remediaria de pronto 
ou nunca mais voltaríamos a 
exercer o cargo, para não que-
rermos responsabilidades em 

assunto de tão grande impor-
tância. 

Não pensa, porém, assim 
o sr. Z. que acha preferível vir 
á imprensa contestar uma ver-
dade e descarregar a sua biiis 
contra a Gazeia de Coirnbrú, 
armando-se em algoz! 

Ha na prosa do sr. Z. uma 
passagem impagave! de graça 
e arrojo, E; a seguinte: 

V a m o s ; ers. v e r e a d o r e s ; na 
minha op in ião nSo t e e m os se-
n h o r e s s ó m e n t e o d e v e r de ad-
m i n i s t r a r e se l a r os in te resses da 
colec t iv idade , m a s t a m b s m d 8 
"Soeor re rcs m n n i c i p e e W j e H s a d o -
os da peçonha dos caturras, doB 
r s b o j e n t o s , dos d sa t r ac to re s p o r 
dsape i to _ ou p o r m ó r b i d a s , dos 
passímisÉas s is ís tnát icos . 

Com que então o sr. Z, 
quer fazer-se chefe de uma 
revolta contra a Gazeia de 
Coimbra? 

Cá o ficamos esperando 
dentro em pouco á frente dum 
grupo de amotinados, fazen-
do-se acompanhar peio car-
rasco que nos ha de degoiar. 
E assim morrerão a pobre 
Gazeta de Coimbra e os seus 
dedicados colaboradores sob 
o cutelo do indignado Zé. 

Vá !á agora uma historia 
que ouvimos contar um dia á 
nossa avosinha: 

O pai de um rapazito de 

seis anos deu um dia ao filho* 
que se chamava José, m a s q u e 
era mais conhecido pelo Zé, 
uma moeda de 5 tostões para 
ir comprar vinho. O Zé lá foft 
mas no caminho encontrou ou-
tros rapazes com quem se p ô s 
a brincar, perdendo os 5 t o s -
tões. 

0 Zé entrou numa grande 
lamuria, e toda a gente quê 
passava lhe perguntava: 

— Então, o que tens tu( 
pequeno? 

— Perdi 5 tostões. O meu 
pai agora bate-me quando che* 
gar a casa. 

1 odos tinham dó do rapa-
sito, mas ninguém lhe dava re» 
médio ao mal. 

Apareceu outro individuo 
que se dirigiu ao pequeno a 
perguntar-lhe porque c que 
ele chorava. 

Um homem que estava no 
grupo, respondeu: 

—• E' que o pequeno per-
deu 500 réis. 

— Não foram 500 réis nâo 
senhor, disse o pequeno, fo-
ram 5 tostões, 

Gargalhada geral, é claro. 
Tal qual como aquele que 

dizia não houve falta de agua, 
mas de pressão I 

já se vê que os Zcs ainda 
não acabaram. 

O e n t o i n h o s t l e e t p i e a s 
MâR&IsLI à 200$0Ô* 

P A E A X Z 0 , P E E E I E A & 0 / 
Oo imbra , Av. Sá da Bandeira . Te i f . 512 ,»Te lg .Wizard 
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E' c seguinte o programa da 
2 a semÊãa do Curso de Ferias, 
orgsuizído pela Faculdade de 
Letras ds nossa Universidade; 

Dia 27 - 8=9 - Llngus portuguesa 
parã principiante alerales - Dr, JoSo 
da Providencia Costa. 

8 <j - Língua portuguesa para prin-
cipiantes Inglêses —• Dr. J. de Siqueira 
Coutinho.. 

9-10 - Lmgua portuguesa psra adian-
tados (utn so grupo) —Drs, Oliveira 
Guimarães, Ferrand, Carioâ Ventura e 
Proyldencls Costa. 

10-11 --Língua espanhola pars prln° 
Clplantss. 

Língua espanhóis para adeantidos ~ 
Dr. J. Vallejo. 

14-IS —Historia de Portuga! - Dr. 
donçalves r t f leira. 

15-1672 - Estado» Luao-Brasileiros. 
16VV18 - H i s t o r i a dís Relações In-

léf-Amerlcaríí — Dr. J. de S. Coutinho. 
201/í-21í/!è~ Português pratico, eon-

vem^o, leiturss, recitação, por varies 
Profesiore» d» Faeuidsde. 

Dia 2e — O mesmo programa do dia 
antsrlor. 

14*13 — Historia da Literatura Por» 
tuguesa - Dr. Mendes dos Remedioi, 

liHô — Visita ao Museu Machado di 
Castro. 

16Vi-18 — Estudos Luso-Brasileiros 
-Dr. ). de Siqueira Coutinho. 

2 0 2 1 Vi — O mesmo programa d<? 
dia anterior. 

Dia 2 9 - 0 mesmo programa do dU 
anterior. 

14-15 — Geografia de Portuga! e Cd' 
ionias — Dr. Amorim Qirlo; Dr. Cofrsiá 
Monteiro. 

15-16'/i — Relações Iníer-ímericittí* 
-Dr, Siqueira Coutinho. 

16l/i*18; 20y»-2li..|-O mesmo pro-
grama dc dia anterior. 

Dia 30-O mesmo programa do dii 
anterior. 

14-15-Historia ds Portugai-Df; 
Gonçalves Cereĵ ra. 

15' a-18 - Visita á Sé Nova, Sé Velhí 
e Santa Cm2 

20Vr2 Português pratleo=-Prg=> 
grama dos dias anteriores. 

Dia 31 - O mesmo programa doa diil 
anteriofes 

14-1S -Literatura Portuguesa — Dr. 
Mendes dos Remedioa. 

' •"•Ifi-Ofoíraíia d? Pnrtup»' * ca 



ta h tara 
Aniversários 

Fazem anos, hoje : 
D. Maria Victoria Salema Vaz 
Antonio José Fernandes 
Antonio Coutinho de Moura Bastos 
Antonio Victorino. 
A'manhâ: 
D. Maria Julia Pontes Si e Almeida 
D. Adelaide Lourenço Cruz 
Antonio Arsene Antunes. 

Pedido de casamento 
Pelo i r . João Silva, foi pedida em ca-

lamento para seu sobrinho, o nosso pre-
lado amigo sr. Eduardo Silva, a s r . 1 D. 
Darlinda Mendes Ferreira, gentil filha 
da ir.* D. Conceição Ferreira Mendes e 
do sr. Manuel Mendes do Cabo, proprie-
tário em Bruscos (Condeixa). 

O casamento deverá realizar-se no 
proxlmo ano. 

Doentes 
Encontra-se felizmente melhor da 

operação a que ha dias se sujeitou, os r . 
Jaime Melich. 

Partidas e chegadas 
Partiram, pa-a Condeixa, o sr. dr. Se-

bastião d'Almelda. 
— De Tondela para Caldelas, o i r . dr. 

Adelino Pais da Silva. 
— Está em Coimbra, onde veiu pas-

iar alguns dias junto de tua Samila, o sr. 
Josué Knopfll. 

João Penha 
Ha ultima sessão extraordi-

nária da Gamara Municipal de 
Braga, realizada em 25 do cor-
rente, foi proposto que fosse co-
locado o busto do posta num dcs 
canteiros da Avenida Central e 
que, por essa ocasião, á sua me-
moria tosse prestada a devida 
consagração. Nesta sessão foi, 
pelo vereador proponente, sr. 
Ferreira de Almeida, feito o elo-
gio de João Penha. 

Para nós é sempre grato re-
lembrar o nome do grande poeta 
das Rimas, burilador impecável 
de magníficos sonetos. 

Coimbra foi amada excelsa-
mente por JoSo Penha; muito da 
sua obra poética foi escrito nesta 
cidade, a que ele dedicara muito 
do seu carinho e da sua simpatia. 
Ainda ultimamente o sr. dr. An-
tonio Cabral dedicou paginas dum 
neu livro » JoSo Penha, que foi 
duma brilhante geração univer-
sitária. 

Quasi todos, senão todos, de-
sapareceram jit, mas ficou sempre 
a perdurável lembrança dos seus 
méritos e dos seus talentos. 

Qenefieeneia 
Do nosso amigo, sr. Antonio 

Luís da Fonseca, filho do sr. 
Francisco da Fonseca, que foi se-
cretario da Administração do Oon* 
celho, recebemos uma bolsa que 
seu saudoso pai tinha depositada 
naquela admmistraçSo e a qual 
havia encontrado em CelaB, em 31 
de Janeiro de 11*24, contendo a 
quantia de 95890, que aquele 
nosso amigo destina aos nossos 
pobrss. 

Naquela importância vem des-
contada a quantia de 23S05 dis-
pendida em anúncios publicados 
na Gazeta de Coimbra e no Des-
pertar, anunciando o achado, o 
que dá a quantia de 721885. 

Como a referida importancia 
na destina aos pobres, juntamos a 
ela a quantia que recebemos pela 
publicação do anuncio, na impor-
tancia de 13S60, o que dá um 
total de 86845. 

Ao sr. Antonio Luís ds Fon-
seca agradecemos o seu gesto, em 
nome também dos pobres con-
tsmplftdosi 

% i i 

Dum aaonimo, recebemos a 
quantia de 80100, para distribuir-
mos pelos nossoB pobres, soleni-
sando assim o aniversario do nas-
cimento de sua querida filha Lui-
sa, falecida em Fevereiro de 1933. 

Agradecemos o donativo, 

Gargalho Lmcas 
ADVOGADO 

Escritorio de advocacia a pro-
curadoria, encarregando-ss, de 
com percentagem de adminis-
fcraçSo geral, cobrança ds dívi-
das, coloeaçio de capitais, em-
préstimos, compra o vsnda ds 
propriedades a ooacofdat&s, Pra-
ga 8 ã» Maio. 81-tf?. - Coimbra. 

tonias-Dr*. A. Girão e Correia Mon-
teiro. 

20-2l ' / í - P o r t u g u ê s pratico èotôo 
doa dias anteriores, 

Dia 1 de Agosto — Excursão ao Ba-
'isco, 

fa» % » Ivrs, 

m i louros 
A sua inauguração 

Ao fim de muitos anos de j 
tentativas para construir uma i 
praça de touros em Coimbra, eí 
a temos levantada no Rocio de 
Santa Clara, ampla, elegante, com 
uma lotaçSo que não deve andar 
longe de 10.000 pessoas. 

Algumas vezes em Coimbra 
se tem olhado a despesas para 
levar a efeito iniciativas de vul-
to, resultando por isso obra aca-
nhada, que já não fica bem numa 
terra como a nossa, que tem as-
pirações e a ansia do progresso. 

Desta vez, porém, a praça da 
touros ssíu muito fóra da antiga 
pratica e usos coimbrãos. 

Bem merecem todos os socios 
da empresa que quizeram dotar 
Coimbra com uma praça de tou-
ros, em que se não gastarão me-
nos de 450 contos. 

Os louvores que dirigimos á 
emprêsa cabem também ao sr. 
Benjamim Ventura, que fez o 
projecto da praça, e ao sr. Anto-
nio Pedro, que dirigiu a constru-
ção 8 com tão grande competên-
cia que todos acham a praça bela 
pelo seu aspecto e muito solida 
na sua construção. 

Dentro da nossa redacção ha 
quem não seja aficionado por 
touradas, mes visto tratar-so de 
um melhoramento local, com que 
Coimbra muito virá a ganhar 
desde que a praça seja bem ex-
plorada, o nosso desejo srs que 
a prêÇi se lizífi3e, como efectiva-
mente se fez. 

No domingo a praça eneheu-
ae completamente, vendo-se em 
alguns pontos grupos de especta-
doras amontoados e outros sobre 
a cobertura de zinco das galerias. 

Imponente espectáculo eate, 
que raras veaes se poderá repe-
tir, tão grande é a lotação da 
príça. 

Quando se deu inicio á corri-
da de domingo ptda entrada do 
pessoal para aB cortezias, aquela 
grande massa de gente, electrisa-
da pela força do entusiasmo, ma-
nifestou-se na maia retumbante 
e nunca vista o ouvida salva de 
palmas. 

I m p o n e n t e m a n i f e s t a ç ã o . 
E' que Coimbra dava mais um 

sinal de vida, um grande exem-
plo de força ds vontade, uma ex-
cecional prova da arrojo da parte 
doa socios da emprâsa, que bem 
merecem o reconhecimento do pu-
blico. 

Durante o dia de domingo a 
cidade aumentou consideravel-
mente de animação pela vinda de 
muita gente de fóra, que veiu a 
Coimbra expressamente para a 
tourada. 

Era um grande movimento 
de trens e automóveis, cs cafés, 
hotéis e restaurantes repletos, 
grupos de pessoas de todas es 
classes seguindo sm todas es di-
recções. 

Duas horas antes da tourada, 
já a ponte se via repleta da çen. 
te, iornando-se dificílimo aii o 
transito á maneira que a hora se 
aproximava. 

A tourada agradou muito, 
embora a empreza tenha luctado 
com dificuldades para trazer a 
Coimbra, nesta época já tão 
adesntada, os melhores artistas. 

0 publico Beíu satisfeito, co-
mo tantas vezes manifestou nos 
seus aplausos. 

Está a empresa resolvida a 
dar touradas com os mais afa-
mados artistas. 

Finda a corrida de domingo, 
era esplendido o espectáculo que 
oferecia tantos miihares de pes-
soas que viabam ds regresso á 
cidade. Durante mais duma ho-
ra a ponte nu-se coalhada de 
genta. 

No domingo segunda corrida 
com d cavaleiros, um dos quais 
Simão da Veiga, ssás bandari-
Ibeiros e o espada Cardenas. Ga-
do cie Mendonça & Irmão, do 
Cartaxo. Forcados do Kibateio. 

Srt na ^ainta-feira embarca 
para o Brasd, a Tuna Académica 
de Coimbra. 

Ao contrario do que Constou, 
o sr. dr. JeSo Marquea dos San-
tos. nEo#pode acompanhar a l u s a 
Académica ao Jiraeil, det ido aos 
importantes trabalhos a que andft 
pfoCedênuo EO3 serviços anti-RÁ-
bicos, OS qttais clevsm eaisí Soa-
clmdon dentro dc dois ínê«», 

^ S f f f S ? e m 

m é o m d h a r p s n i e d i o e s p e c i a l m e n t e 
I e o r t o a s d ô ? a s ^ d a c a b e ç a e d b s d e n t e s . 
I N a o l a s s o n o . 

AVetida em todas as farmacías. 

f f l u s a í p ó n i e a 

NA MISSA 

O sino já loca 
Com grande alegria, 
Já vibra, já chama 
A' missa do dia. 

O dia é suave, 
Ha luz, ha calor, 
E as pombas arrulham, 
Dão beijos d'amor. 

Sorriem os lírios 
Ao pé dos valados, 
Flagrantes, viçosos, 
Lembrando noivados. 

Com tempo tão belo 
Vão todos rezar, 
Com fé, com amor, 
Ao pé do altar. 

Já chegam ao adro, 
De flôr nas lapelas, 
Meninos vaidosos, 
P'ra ver as donzelas. 

E a linda Raquei 
Vai toda tafui, 
Chapéu todo chic, 
Vestida d'azul. 

E' novo o vestido 
Custon um dinheirão 
Cora sedas, com rendas 
Daquela estação. 

E ancha a Raquel 
Do luxo que pésa 
Segura na mão 
Um livro de resa. 

E' mão pequenina 
E' mão enluvada 
Pelica bem fina 
E bem perfumada, 

E bera donairosa 
Lá entra a Raquel, 
Lembrando uma flof 
Que vem do vergel. 

Janotas que á missa 
Só vão p'ra troçar 
Segredam baixinho 
Ao vê la passar. 

£ gente que o ma! 
Lá vai descobrir, 
Tem ar carrancudo 
Ao vê-la sorrir, 

A missa começa; 
E ao pé do altar 
A linda Raquel 
Parece resar. 

E as velhas, ao vê-la, 
Cochicham então i 
«EJ asna, é tôia, 
Mas tem devoção.» 

Foi iudo eiígatío 
Foi tudo Uus2o: 
Mos santos Raquel 
Não pos a atenção. 

A linda Raquel, c'o livro da missa 
Na mão eniuvada( 
Fingindo reíar, 

Penaou com prazer na muita inveja 
Que o seu bom vestido 
Lá fôra levar; 

Emquanto o prior, de costas voltada», 
Não vendo o pecado 
Envolto num véu, 

Implora ao Senhor a graça divina 
E pede p'ra todos 
Q reino do céu. 

Achado 
A guarda republicana achou 

ao domingo um molho de chaves, 
que se entregam ao seu dono, no 
quartel da Cumiadaí 

Âlvei Barata 
ADVOGADO 

W i 0 d a Inquis i ção , M a 

Mb UHorlno 
Passa hoje mais um aniversa-

rio natalioio do nosso querido 
amigo sr, Antonio Vitorino, que 
pela sua louga carreira de artista 
tem sabido conquistar a admira-
ção e a simpatia âe todos quantos 
conhecem e admiram as suas brlas 
qualidades de caracter e os seus 
dotes de artista consumado. 

Antonio Vitoíino, discípulo 
ilustre do ilustre Rafael Bordalo 
Pinheiro, é um miniaturista em 
olaria, que faz honra á geração a 
que pertence, pois os seus traba-
lhos primorosos, onde a arte s a 
belesa marcam alguma coisa de 
nobre e encantador, de sugestivo 
e tradicional, tem sido imensa-
mente apreciados nas varias ex-
posições a que tem concorrido. 

Ao apreciado artista-elsiro, a 
quem muito estimamos e admi-
ramos, envia a Gazeta de Coim-
bra, no dia de hoje, as suas mais 
sinceras felicitações. 

Exames 
Concluiu o curso da Escola 

Normal Primaria, a Br.* D. Alda 
Dias Martins Pereira, e o 5.° ano 
do liceu o sr. Fausto Dias Mar-
tins Pereira, filhos do sr. José 
Dias Martins Pereira, que obtive-
ram aprovações. 

As nossas felicitações aos e ia 
minados e em especial a seu pae 
e nosso amigo. 

- N o gabado passado fez exa-
me do 2.° ano do curso dos liceus, 
ficando plenamente aprovado» o 
menino Antonio Ribeiro Simoes, 
filhodo nofso amigo sr. José Ma-
ria SimSes, empregado da Mer-
cantil. 

— Concluiu o B.9 ano dos li-
ceus, o menino Antonio Pereira 
da Mota, filho do nosso bom ami° 
go sr. Artur Pereira da Mota. 

NOTA A' MARGEM 
Ha pouco tempo, foi apresentada á 

Camara Municipal desta cidade, pelo 
vereador sr. Alvaro de Morais, uma 
proposta, que foi aprovada, no sentido 
de ser dada maior expansão â Feira de 
S. Bartolomeu, que decadente e sem 
gosto, se vem arrastando todos os anos 
no Rocio de Santa Clara. 

Toda a gente, ao ter conhecimento 
desta proposta, que mereceu os louvo-
res de toda a cidade, julgava que este 
ano a feira de S. Bartolomeu passaria 
por uma transformação radical, de for-
ma que ela deixasse de ter o aspecto 
triste e desolador que apresenta. 

Puro engano ! A Camara Municipal 
mandou afixar editais anunciando a 
feira, de 20 a 31 de Agosto, e pelo que 
se vê com a mesma mesquinha feição 
dos anos anteriores. 

Continuamos, pois, a ver com des-

Já por maio dtlma vez nos te» 
mos feito eco ds queixas chpga-
daa até sós, no sentido de se evi-
tar, ds vez, o constante estralejsr 
de foguetes a propósito, e a des-
propósito, da tudo. Não ha ne-
nhuma consideração para com 
pessoas doentes impossibilitadas 
ds ouvir o menor estrondo de 
bombas marroquinas a estoura 
rem cocsscutivamsnts. 

Em algumas terras, que que-
rem ser mais civllisadas do que 
Coimbra, tem-se tomado medidas 
para evitar este barbarismo. 

— — a • —--

M i l l e Eiíiffi 
Como noticiámos, realisou se 

! no domingo na Associação dos 
| Artistas uma reunião de caçado-
j res, que devido a haver diversos 

divertimentos e ser dia de tott-
, rada, foi pouca concorrida, tendo 
| sido resolvido faser-se nova oon-
i vocação, conforme o convite que 
já foi afixado. 

A nova reunião realisa-se na 
quinta-feira, pelas 20 e meia ho-
ras* no mesmo local. 

Terminou mais uma exposi-
ção no átrio da B.blíoteca Muni-
cipal. Foi o sr. Augusto Martins 
que, mais uma vez, ali egpoz 
magníficos postais* A sua colecção 
è enormíssima e curioBa. Agora 

| ela constava ds retratos de sscri-
' tores, artistas, militares, sciefltis-
j tas, actores, homens de estado, 

músicos, políticos, eto. 
I Brevemente será exposta Uma 

colecção de postais com a repro-
dução de quadros celebres. 

EÈ1S nillllllis 
A policia de investigação pren-

deu ontem um individuo conhe-
cido pelo «José Grande», guarda 
do campo de football, no Parque 
de Santa Cruz, por ter cedido as 
chaves de um dos torreSes que 
existem naquele campo, a uns 
s«lv*gens que exerceram um cri-
me repugnante numa pequenita 
de 8 anos, que ficou infecionada. 

A polida procura os autores 
da selVâgeria. 

--Quando estava para ser prâ-
Bo, desapasece» desta ci lade, o 1.° 
cabo de infantaria i>5, Manuel 
Sertório balcão, que cometeu um 
crime identioa ao primeiro. 

— Foi ontom feito o exame 
directo àquela criada de asrvir, 
que no domingo chegou de Oli-
veira ds Aaemeis, a qual, como 
noticiámos, foi brutalmente vio-
lentada por Um grupo de Indiví-
duos desta cidadã, na noite de S. 
Pedro, caso quS em Coimbra"con> 
tinua a causar a mais Vita indi-
gnação. Èstss indivíduos foram 
hoje enviados ao poder judicial, 
seâdo-liies arbitrada fiança de 2U 
oo«Í3S a cada um, que preítaram. 

Ci?el e Comereis! 
Distribuição de 21 de Julho 
Ao l .6 oficio, Almeida Câihpoê: -

Acéão comercial cjue a Sociedade daí 
Malhas, Limitada, desta cidade, move 
contra Antonio Augusto Barata Portu-
gal, de Tortozendui advogado, dr. Pare-
des. 
^ Ao 2.° oficio, PaHa: - Ac^lo de des 
pejo que Amaro Bento move contra 
Antonio FrUfi. ambos desta cidade J ad j 

vogado, dr. Ribeiro. 
— Acção de investigado de paterni-

dade, requerida por Joaquim doa SsntoS 
e mulherí de Coaelhaa, contra José dos 
Santos e mulher, do Range! e ou t ros ) 
advogado, dr. Macario. 

Ao 4.° oficio, Brito ! — Acção nos 
térreos do decreto de 29 de Maio de 
1907, que a firma desta cidade, Pranclsco 
Ferreira & Maia. Limitada, move contra 
Lourenço Mendes, de Figueiró dos Vi-
nhos; advogado, dr. Farejes. 

Ao 5." oficio, PerdlgSoi - Divisão 
de dauoa comum, requerida por José Si-
mões Serra e mulher, de Souíelas; advo-
gado ) dr. Ribeiro. 

Nos quartos particulares dos 
Hospitais da Universidade, onde 
ss achava em tratamento, faleceu 
no eabado o sr. Amândio Mar 
tins Botalho, proprietário em 
Manteigas, para onde foi o seti 
câaaver. 

'-Umbam faleceu o antigo e 
oonsidsrado industrial de alfaiate 
desta cidade, sr. José Victorifflo 
Fernandes Colaço, que & doença 
lia anos retinha no leito, 

A família enlutada apresen-
tamos as nossas condolências. 

gosto que a Camara do nosso concelho 
não se resolve a acabar com a vergonha 
que durante 11 dias permanece no Rocio 
de Santa Clara, quando se poderia fa-
zer um certamen regional e uma feira 
anual á altura da terceira cidade do 
país, com atractivos vários que chamas-
sem a atenção e a concorrência de fei-
rantes e forasteiros. 

Consentir por mais tempo, no Rocio 
de Santa Clara, onde agora se cons-
truiu uma praça de touros que honra a 
nossa terra e que aqui traz milhares de 
pessoas — um arremedo de feira, que 
outra coisa não i aquele restrito nume• 
ro de barracas, sem arte e sem gosto; 
consentir por mais tempo uma feira, 
que i uma vergonha nacional, o mesmo 
i que caminhar para o retrocesso e para 
o abismo. 

E' pois, urgente e indispensável /d* 
zer da feira de S. Bartolomeu alguma 
coisa de bom e de proveitoso para esta 
terra, ao mesmo tempo que embelese o 
Rocio de Santa Clara. 

Es/ã nisto a suprema aspiração do 
povo de Coimbra, e sobretudo do desti 
bairro. 

Por este assunto se devem interessar 
a Associação Comercial e a Socledadi 
de Defesa e ainda da Junta de Frêgite» 
sia de Santa Clara. 

/Is feiras, organizadas com arte e 
decencia, com abundando de generos, 
alfaias agrícolas, e tudo o Indispensável 
d vida, são bem a vitalidade e a força 
dús locais onde se realisam, 

Basta ver o que foi a feira franca 
que se vem de realisar em Santarém. 

Façamos, pois, nós os conimbricen* 
ses, da feira de S. Bartolomeu, um 
Certamen comercial, industrial e agrí-
cola, que nos eleve, e traga a prosperi-
dade e o progresso d cidade, t mor« 
mente a Santa Clara, 

O Cemiterio 
Quis o acaso que ha dias vlsittSttffiõl 

o Cemiterio paroquial desta freguesia, 
onde fomos acompanhar á ultima mora-
da uma pessoa de família. 

Com a maior desolação e o mais pro-
fnndo desgosto verificámos o estado de 
abandono em que se encontra aquele ce« 
mlterlo. 

O caminho que do P o m o da Cal 
conduz àquele locai é escabroso e estrei-
tíssimo, sobretudo junto á porta prlncl» 
pai, onde por vezes, sendo grande o 
acompanhamento fúnebre, multas pes* 
soas se vêem na dura necessidade de 
calcar os milharais que ali existem 

Ha também ali enormes buracoí t 
um gratide precipício, talvet com dòlc 
metros de extensão. 

Dentro do cemitério o mesmo caso, 
e permitam»no3 também com toda a jus-
tiça, que digamos que a casa-deposito 
se acha em condições dignas de registo. 

O Cemiterio de Santa Clara não pode 
nem deve continuar como está. 

E' certo que a Junta de Freguesia luta 
com dificuldades monetarias, segundo 
me dizem, mas com ura poueo de sacrl' 
flclo s com o airxlio dos moradores de 
Santa Clara, que decerto o não recusa-
rão, aignma coisa se pode fazer no sen* 
tido de acabar cora que aquele estado de 
coisas, 

E' o que esperamos da referida Junta 
onde ha elementos ds astlvldade e ds 
trabalho. 

0 fèceío â@ Saata Clara 
PrStends58g dar uma nova feiçid iâ 

Rodo ás Santa Ciara, que com a praça 
dos íotiroí começa a ter agora um outro 
aspecto. 

A Camara Municipal mandou proeá* 
der á sua reparação e terraplenagem) 
e junto á praça anda-se a construir uras 
barraca pars venda de doces e bebidas. 

A proposito convém dizer que forartl 
também já reparados os enormes bu j 

racos que se achavam na estrada, de s 

saparecendo por Isso o precipício que se 
achava ao principio da estrada das La" 
grima», a que aqui flz?mos referencia. 

Só não desaparece, desta vez ainda, a 

O aba ixo ass inado , Vértl 
por este meio agradecer áCom-* 
panhia de Seguros Comercio 
e Industria, aos seus delegados! 
nesta cidade Bt.mos S r s . d r , 
Eu^ibio Tamagnini e Alberto 
Ricôes Pedreira e bem assim 
ao Ex.'"° Sr. José Marques d a $ 
Neves liquidatário da mesma 
Companhia, a forma correcta 
e fapída como fizeram a liqui« 
dação do meu seguro, respeí* 
tante ao incêndio do d i a 17 
do corrente, no prédio n . 6 25 
da Rua Lourenço d'Azevedo, 
2.° andar, pois 3 dias depois 
do sinistro estava essa liquida* 
çlo feita e nesta data |â estou 
embolsado da importancia res« 
pectiva. 

Coimbra, 24 de Julho âê 

Augusto da Maia Qúffty 
Henrique . 
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